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E DENTRO DE· MUITO· BREVE lEMPO!

As cidades não são como as pessoàs.
Porque as mamãs atel)tas, ou as «nurses» narigudc;rs, de

óculos e sardas. que zelosamente .:vigiam o bem-estár dos meni­
nos. mudando-lhes as fraldas e polvilhando-os de talco nas re­

gi,ões em que tal operação se torna mister, pode-m ir atenuando
os seus cuidados na medida

'

progressiva em que o fulaninho
'

.

se desenvolve e cresce.

Com as· cidades ocorre o in-
..

verso. A assistência de que care­
cem corre' paralelamente com
o seu desenvolvimento. Quanto
mais adulta. mais uma cidade
E}xige vigilância e orientação. ]A em tempos 'chamámos a aten"
E a tarefa dos Municípios.' ção das pessoas que estão à
Faro a capital da Província. frente do Instituto de Socorros a

é,uma terra embálada em car- N.áufragos para o abandono a que
reira de progresso. ganhando. estão votadas a barra do Guruiui­
dia a dia, .novos contornos, na e a costa de Vila Real de San-
novas perspectivas. Novos proble- to António por parte de tais socor­

mas, concomitantemente, vêm re- ros. Em tempo existiu ali um sal­
cair sobre a mesa de trabalho do va-vidas mas não se sabe por que­
homem a quem cumpre solucíonã- motivo o mesmo desapareceu e se.
-los, tarefa &empre pesada, muitas aba,ndonaram as resP6.ctivas insta­
vezes ingrata. __ taçõe«, atituq,e insensata. e conde-
Jornal do Algarve, atento, teimo- ",ii-ibel ¡:orque. não se compreen,d,e

sa e irremedife-c'."kri'e:tlte atento, . a ',que o 'maio>, porto. âo S'ul PQs8uidor
quanto se passa na Provincia, não da i'egunda f'rora piscat'ória do Al-
podia ignorar a actual fase de va-

.

.

.

lorização da sua primeira cidade, (ConcJui < na 6.' pdgina) �

'pela dr.· MARIA ODJ¡TTE, r.EO�ARDO DA FONSEC�
os problemas que a afectam, as so- ••••••••••

'

.

o sr. dr. Gordinho Moreira, presidente da Câ1Ilara Municipal de Paro,
fornecendo .sclarecimea:tos ao

..
nOIiSO .redactor Mário ·Z�bulal

�..�.��.. � � .......•...............

o I C o I ó qu io ,G o n·ç.a'll�·o
cemeça hoje em ,Lagos .. s.o.b.

a presldênnla de· honra'
do sr, dr. Júlio Dantas

JíPOMEÇÁ hoje, em Lagos, o I Coló- "�""'.""� •."".'•.'" quio Gonçalino, com que se inau-' .

gura o ciclo cultural dâs Comemorações.
do VI Centenário de S. Gonçalo de La­
goS, promovidas pelo 'Municlpio lacobrt­
gense e cujo programa' oportunàniérite'
ínserímos. Conforme prometemos, .pu-.' NI A nossaTocal sobre «Valoriza­

blícamos a seguir os titulos exactos de . ção des meíos rurais» publí­
todas as comunicações que ali vão ser cada a semana passada, p01,1sQu
apreciadas, em sessões de trabalho a uma.gralha que deturpou o que se: .

que .presidirão os srs. general ;Leonel; escreveu e que vamos rectificàr.'
Vieira; dr. António Castanheira .sa- Assim" e que se leu foi o seguinte:muel, major Jacinto J.' Nascimento'
Moura, dr. Rlifael Salinas Calado e dr.: «Os três planos envolvemo encar­

Mário Lister Franco: go de. 7.000.000 de contos de di-
8. Gonçalo de Laços e a Ordem Agu8- nheíro que, segundo corre, alguns

tinianca no concelho de Torre8 Ve.drás, «patriotas» resguardam: nos bancos'
pelo sr. dr.' Pedro Garcia Anacleto. suíços, etc.» Ora o que se escreveu
A ermida de 8. Gonçalo no concelho 'de�

e o -que está certo é o seguinte:Palmela, pelo sr. José Joaquim ��'t�,
Seixas·. As principais tontee d08 .e8t,u:

. «Os três planos, envolvem' o ·encar-
dos gonçalinos moâernos, pelo sr. An- go de 7.000.000 de contos, dois mi-;
tero Nobre. Acerca de S. Gonçalo' .âe. lhões mais do volume de dinheiro

Lago8, pelo sr, dr, Salinas Calado. A que segundo. cone, alguns '«patrio-
con!usao d08 cultos de S. Gónçalo fle' tas», etc.

.

.

Lago8 .e 8. Gonçalo de Amarante, pelo.
sr. dr, J. FernandeS Mascarenhas.
8.' Gonçalo de Lago8 escritor e c.ompq­
sitor ae cantos secros, pelos srs.: ma­
jores Jacinto J. Ñascímentc Moura, e.
Mateu!! Moreno. oœmotertsuoaeoerois e

valor real da .iconogra!i'à 'gO?içalina,. p'e�
lo sr. Antero Nobre. Dois pajf!,éi8 de S.
Gonçalo em Faro, pelo 'sr, eng. Manuel

(Conclui .na 8.· pdg'naj
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A árvorenos
<' • ,,'

aglomerados
urbanus-vlve
em dlñculdade
5Ao" os gradientes de temp��aturà:.

; humidade, .potencia,.! eléctrico. Él oú"
tr.os, estabelecidos entre o flistell)1,\ ·ra-.
dicular e as Jolha's, qUll con.dicio,¡:¡ari}.· II-
vida das plantas. .:�

: '.: ". ,. [.- .: .

lIfas ,folhas, através d!l lle.qu¡¡nos orifi­
cios - os estomas - de abertura va­

riável conforme á. lui e
.

a
.

humidade,
estabelece,se .o contacto entre as células
e a atmosfera;.. , A respiração é tanto
mais intensa quanto maior 'for a activi­
dade :vital dos tecidos; respiram. mais
os rebentos n'OVDS e ·as ..ràdlculas, e . .a

'respIração é mais actlva··1ia ·Primavera
do que no Inv�rno. A's plantás de fol�a
caduca têm no ·perlodo. de x:epoue.o Ve­
getativo· menores necessidades de res­

Piração do que as p.lantas ·de· folhá. per-
. Sistente. A r·espiráção· faz:se não só

atr�vé'8 das folhas e ramos mas tam­
bél)l pelas· ralzês; quando> o ar falta

.�o "8):>10,. por compaetação ou alagamen­
, o, ,as, Plantas. !porrem" ¡;lor asfixia ra-

¡¡lcul!U'.�..
,..

..
'.

C· '.: '-..,
,

!\Tas folhas e no

.

tronco 'das ·árvores,
•.. :. ,o". . ..

\
.\." ,�,1

(Conclui na 10.· pagtoo)

Esta é Torita, nasceu no

Tahiti. de Qnde trOU:l(.e o trajo
sumário que se aprecia e vai
contracenar em Hollywood
com Marlon Brando. Se um

salteador' lhe' apontar uma

pistolá e á.intimar 'a levan­
tar os braços' - temos fita.

dr. tuís 'Gotdinho Moreira_
da Câmara Municipal. de Faro

- passa em revista para o J O R N A l
.DO ':AlGARVE alguns dos mais instantes

problemas da capital da Província

o sr.

sidente
pre-

Entrevista .por M Á R I O Z A'M B U J A L

Socorros a
', Náufragos'l A algarvia Maria de Fátima Bravo e Aatónio Calvário, filho de algarvios,

durante a sua apresentação no festival da Figueira da Foz

Os festivais da canção
portuguesa também
devem realizar-se

Algn'o

Vista .geral da pràia dé Faro

Iuções que se preeonizam, e presen-
te, o futuro. : ' ..
O sr. dr. Lt,iís Gordinho, Moreira,

que há anos· segurou com mão fir­
me esta rédea. da administração
eoncelhla, levando-a para estrada
ampla e desempoeirada, recebeu­
-nos- no seu gabinete de' trabalho.

(üontvnua na 4.· página)'

.......................................................... _a

Espectáculos patriólicos
nos castelos algarvios

.................... � . Sr. director do Jornal do Algarve
e. meu prezado amigo José Barão':

um êxito do Grupo de Teatro
do Círculo Cultural doAlgarve.

Li no penúltim<> 'I\�m.�o do .sCII'

jornal um artigo em que se pro­
punha que a «Antígona» de Sófo­
cles [osee representaãa nos castelos
iJ,e Silves e Castro Marim.
Venho manifestar-lhe a minha

discordancia dessa ideia.
Nó actual momento não me pa­

rece que nos devamos preocupar
com, organizar espectáculos pura­
mente artísUcos e sem enquadra­
mento nos castelos do Algarve.
Pelo contrário, penso que seria

muito mais i n t e r e s s ant e que
aí se organizassem veladas de ar­

mas da Mocidade ,Portuguesa, da
Legião ou de qualquer outra força
militar ou para-militar.
Quando a Pátria sofre uma lu¡ta

que nos é imposta não parece b'éin
que percamos tempo em festejos
e espectáculos puramente artísti­
cos. Além de veladas de armas

admito, porém, 'espectáculos de
carácter patriótico.
A nossa literatura teatral tem

matéria suficiente para que possa­
. mos pr.oporcionar nos caste_lós al­

garvios) a portugueses· e turistas
estrangeiros, .espectáculos ·teatrais
de alto relevo e de sentido

naçional .

� M 24 do mês findo, na Alameda João
� de Deus, em Faro, o Grupo de

Teatro do Círculo Cultural do Algarve,
.

prestou a sua prova na primeira fase
do Concurso Nacional de Arte Dramá·
tica (amadorés), promovido pelo S. N.

1.. representando «Moralidades dl,\s

'Barcas», de Gil Vicente. O espectáculo
- autêntico teatro, nas suas mais belas
e puras caracteristicas - foi um êxito
sob todos o� aspectos: encenação per­
feita, enquadramento magnifico,· inter­

pretação de nivel geral a atingir o

·óptimo. Foi uma noite de verdadeiro'
teatro e um lios momentos mais válidos

de 'arte pres.enciados entre nós.

O júri, constituido pelos srs. dr. Fer­
nl,\ndo Amado (professor do Conserva­

tório e escritor), dr. Eduino de Jesus

(critico· literário) e .pelo conhecido ac-
.

tor e encenador, Pedro Lemos, teve ma­

gnifica ocasião de assinalar o mérito

e valor dos valorosos intérpretes da

arte de Talma. Ao sr. dr. Em!lio Cam­

pos Coroa e à sua equipa, esse conjun-

�� ................•.

(ConoJ," na 8.· pdgiftO)

Vice-cônsuille Portugal
EM AIAMONTÉ

Jii\ sr. Cipriano. Carrasco Sâenz,
� vice-cônsul de Portugal _

em

Aiamonte, teve a bondade de nos

apresentar os seus cumprimentos
e oferecer os seus préstimos em

benefício dos in,teresses dos. portu­
gueses e no sentido do estreita­
mento dos laços de amizade que
unem os· povos irmãos.
Agradecemos.

(Conolui no 6.' paginà)

••••••••••••••••••• c
... .'"� Junta Autónoma de Estradas

Pi) adjudicou por 1.823 contos, ao

sr. José' Ribeiro, a construção da

ponte sobre o rio Arade, em Silves.

Vilado pela delegação
_a Oanlura

(Fotos de Vitorino Martins)

a v

POIS é verdade, prezados leitores, por
estranho .que pareça, a nossa Pro··
vincla marcou presença amistosa DO

III Fest(val da Canção Portuguesa, rea·

lizado recentemente na Figueira dà Foz.

Pqrtíramos da c�pital bem longe de
usufruir uma tão grata surpresa e nem

.

pensáramos sequer redigir estas liahas.
Porém, ao passearmos pela Serra da'
Bqa Viagem ou no cavaqueio da sala
do .Turismo, ouvimos, embevecidamente,
exaltar as. beleza. das nossas praia� e

o calor com que as plateias algarvias
acarinham os cançonetistas. Então nas·
ceu toda a id�ia desta crónica e tomou
vulto a hipótese de admitir que, talvez
fosse o Algarve a provincia escolhida'
para o próximo festival. Pude' verificar

que toda a caravana artística dava a

primazia às areias louras e quentes do
lltoral sulino.

Apeaas Henrique Mendes, Artur Gar·
cia 'e Lurdes Norbertq ignoram a terra

algarvia mas contam 'visllá-la oportu·
namente.

Na véspera do primeiro espectáculo
ouvimos no casino a artista braaíleira
Mara Abrantes que ali actuava e esti­
vera' na se'maha ànterior no" da Praia

da Rocha. Acolheu-nos com um rasga=
do elogio ao confrontar a Praia da Cla­
ridade - a Figueira - com as costas

algarvias e escreveu na nossa agenda
de recordações: «De todas as praias

(O'onoJui ,mi 4.· pagina)

JORNAL DO ALGARVE
� «Folha Turística de Beja»
Pi) transcreveu a crónica do nos­

so estimado colaborador Eurico
Santos Patrício, i n tit u 1 a d a «O
valor turístico do Algarve». Os
nossos melhores agradecimentos.

----�--------,
cA óaúde.

• é a maior riqueza •

I A DENTIÇÃO I
:1 Vá a um dentista an-

•
i

tes do seu filho nascer.

Se os pais têm dentes I

I
fortes e saudáveis, que �
resultam de uma dieta 1/11
rica em cálcio, os filhos, •

• certamente, herdarão •
I deles os seus dentes bo-

l_nitos
e fartes. I

Uma dieta nutritiva e não a !Idade determinam a saúde

I,dos seus dentes. Enquanto a

sua vida durar, aUmeate·se

I diàriamente com os quatro IIelementos para uma forte

• dentição: cálcio. fósforo, vi· •tamina C e vitamina D.

L...-----....-J
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CRONICA
OE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

o turista
,

e nos

............

� , ..

Aqui para nós, elas nem sequel'
eram «grande coisa». Mas apare­
'ceram com QS tais «bikinis», coisa
que se outra atracção não tivesse
tinha pelo ,menos a de ser proibida,
e logo, acorreu ,urna farta e algo
bar.ulhenta «assistência».
Um amigo, com quem de longe

prese�ciei a cena (de longe, pala­
vra), comentou:

- Vês? Isto. não nos fica bem.
Há que ser cavalheiro, discreto ...

e olhar só pelo canto do olho!,
Concordei, sem olhar para ele.

Outras terras, outras gentes. Os
turistas estrangeiros que, agora
em númeto apreciável, demandam
os encantos da costa algarvia, pro­
vocam-nos ainda um instintivo mo­

vimento de curiosidade. Pela fala,
pelas ati�udes, ,pela indumentária,
pelas s.u�s diferentes característi­
cas rácic)l¡¡. \

Se é niírmalíssima tal curiosida­
de, que àliás o hábito irá atenuan­
do, há que consiÇl.erar que no in­
crementd turístico do Algarve cabe
também à::¡, ,populações um papel
'a cj.esempenli.ar. Os episÓdios que
acabei de contar, e que recente­
mente presenciei, são exemplos
perfeitos do que não devemos
fazer. São manifestações que nos

inferiorizam, essas da rodinha bas­
baque ou dos dichotes «a gozar
o prato».,
AléÍn de nos deixarem um tanto

por baixo no 'conceito dos visitan­
tes, e justamente por isso, não éon­
tribuem nada (ou contribuem ne­

gativamente) pal'a a expansão tu­
rística que se pretende e que deve
merecer a colaboração de todos. De
todos os que compreendam o que
tal expansão representará' para a

Província. ,

A forma de tratar os turistas

estrangeiros é assunto a ser enca­

rado com o. maior cuidado. De al­
guma forma eles são «nossos clien­
tes». Clientes que pagam a pronto
e a que não convém desagradar.
Porque ·se estão· mal 'mudam-se,
E o mal é nosso.

TINTt\\ «fXCfL�I()t¿»

t
Sebastião Santos Silva
AGRADECIMENTO

Viúva, filhos e mais família
vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que o acom­

panharam até à sua última mo-

·

rada, bem como a. todos que
, lhe manifestaram o '�eu pesar e
• a qqem. o ,nao fizeram directa­
mente,. por desconhecimento de
endereços,

LOTARIA DE ONTEM

��¥�����¥�¥��¥��¥��¥�¥¥¥�¥¥¥.�¥¥���¥��
¥' *
� *
� *
� "

*

't*************** ***************:.
General Alpe.. de Sou..a

César do.. Santo..

Entre os, nÚmeros mais premia­
dos da lotaria de ontem da Miseri-
,córdia de Lisboa, figuras os n.os
51.149 (3.° prémio, com 10(') con­

tos) e 30.948 ('4.°. prémio, com 50
contos) vendidos pela feliz Casa
da Sorte, nossa anunciante.

ESTANTES
Vende-se um grupo de es­

tantes envidraçadas e com

portas de éorrer. Ver e tratar
nas antiga!) oficinas da Moci­
dç¡,de Portuguesa - Rua Con-

, selheiro Frederico Ramirez
·

-Vila Real de Santo António.

Partida.. e clae.a�a ..
Depoi8 de pt¡rcorr,er, em companhia

de 8ua esposa e filhinho'; alguns paí8e8
da Europa e de vi8itar na Suíça, 'onde
e8tá œ e8tudar, 8ua filha Maria Candi­
da, regressou a Li8boa' o-nos80 preza­
do comprovinciano sr. eng: Amandio .•

SS'?-lncho, proprietário da. firma A., M.,
• va.

= Encontra-8e em Li8boa de vi8ita a
8eu filho, o n0880 comprovinciano, sr.
dr. Franci8co RO'Y(!ao Na8cimento, que
regre880U de Pan8, onde 80freu uma
imprevi8ta intervençao cirúrgica, 'a 8r;.
D. Ivone Romao Na8cimento.
= Com '8ua e8p08a, encontra-8e a !Ve­
ranear na praia de Faró o 8r. dr. An­
t6nio Bapti8ta Coelho, governador civil
do di8trito.

************************,

do Algarve
O nosso prezado colega «Gazeta

do SuI» também transcreveu o nos­

so «Canto do Tareco» acerca da

possível conéessão de um subsídio
ao Teatro de S.' Carlos, acompa­
nhando a transcrição do seguinte
comentário:
Estamos inteiramente de acordo.

Já nestas colunas o dissemos: De-.
vem suprimir-se os gastos com tu­
do quanto seja desnecessário

.

ou

possa esperar melhor oportunida­
de, para que todos 08 recursos da

Nação seja'I'YJ- q,proveitados em apli­
cações reprodutivas. Não faz .senti­
do algum que, quando ao comércio
e à indústria. e à própria agricultu­
ra se reduzem os créditos que cos­

tumavam ser-lhes concedidos, se es-,

tejam a despender milhares de
contos para meras obras de recreio

que muito bem podem esperar me­
lhores dias. As nossas felicitações
ao Jornal do Algarve pelo desas­
sombro e oportunidade da sua crí­
tica construtiva.

FEIRA· DE MARMELET.E
Realiza-se nos dias 7 e 8 do mês de Setembro a já

tradicional feira desta linda aldeia do concelho de Mon­

chique, hoje admir�velmente servida por uma estrada
moderna, considerada da.s mais belas e pitorescas do
Sul do País.

Dispõe de água abundante de um fontenário situado
junto do recinto da feira, assim como de bebedouros hi­
giénicos par� animais grandes e pequenos, que à f.eira
acorrem cada vez mais numerosos de toda a região e

Barlavento Algarvio.
.

Está assegurado um serviço permanente de tran_spor­
te de passageiros DE E PARA MONCHIQUE pela EM­
PRESA CASTELO & CAÇORINO, pelo que é de prever
larga afluência de forasteiros.

Total

I· PRAIA Df MOnH 60RDO e mino omnI
... Contrista dizê-lo, mas é a dura realidade. A nossa Praia

de beleza i�confundível, já não pode admitir, nesta temporad�
balnear, mais veraneantes e turistas, por não ter alojamentos
para es receber condignamente, sendo inúmeros os que regressam
desolados, por não poderem ficar, para usufruírem os primores
de que a Natureza a dotou.

�<.I�i �e faz um apelo, aos homens da, nossa terra, capitalistas
de ínícíatíva, para quem a palavra, bairrismo não é uma síntese
a fim de que se' abalancem à perdurável tarefa de mandar cons�
truir uma pen�ão de 100 quartos, pelo menos, pata ficar resolvi-
do por alguns anos este delicado assunto. '

O Hotel Vasco da Gama, de uma beleza sem par, que surgiu
miraculosamente, e com inexcedível rapidez, das dunas locais
graças à. tenacidade empreendedora da sua louvável Empresa:
e que hoje, apesar de sabermos da sua exístêneía, nes surpreen­
de, sempre'que ante ele passámos, .não pode resolver no todo
o momentoso assunto da falta de alojamentos em Monte Gordo.

Chama-se também a atenção da Comissão Muníeípal de Tu­
rismo, que durante muitos anos esteve quase- inactiva, para a

necessidade de criar 'na nossa, Praia, uma repartição (ou «bu­
reau») de informação, para atender os nacionais que ali se insta­
lam, e os nacionais e estrangeiros que nos visitam, e necessítam
de informar-se de assuntos turísticos, regionais, e Inclusivamente
sobre normas camarárias, dos Serviços Municipalizados.

.

O Casino Oceano, segue na sua rota rutilante, proporcionando
aos seus frequentadores, noites de esfuziante alegría, com as suas

tradicionais festas e dancíngs, todos beneficiando do seu óptimo
serviço de mesa.

SABADO, 2 de Setembro, extraordinário espectáculo no Ca­
sino com a actuação da grande atracção angolana

-

Artistas que estão a merecer rasgados elogios da critica

Direcção de DIAMÁNTINO M. BALTAZAR

centemente oheaaâo de Bissœú (Guiné)
e reareeeoa de Monchique à 8ua re8i­
dência' em Olhão o sr. Manuel Ribeiro
Sœia«.

TRIO OURO

O
branca, um chapéu de palha, e como a camisa de qua­

, hOt�e� era real�ente uma figura curiosa. Estrangeiro,
no óríamente. Ja entrado em anos, trazia uma barbicha

drados berrantes lhe tapava ,totalmente os calções, surgiam
bruscamente, inopinadamente, 'duas pernas magras, de cari-
catura. E- sandálias a z ú i s, .

"

Subia a Rua de Santo An- 1(.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥lf¥!Jf:¥¥¥¥-;'PI,:Jf:¥;
tónío com a maior' fleugma;

�-I�Grupos risonhos pararam '. • ' ,

,

•
· ostensivamente para o vet-

.

lii -�

passar, e muitos não resistiram a ,'� _.meter a sua-piada, das rijas, sono- - --

ra, «à portuguesa» ... �1Ii11 R«Ial d«l Santo Ãntvnlv

de 24 a 30 de Agosto
Três jovens alemãs. Tomaram

café e acenderam cigarros. Coisa ENTRADOS: português «Mira

naturalíssima, esta, mesmo entre Terra», de .563 ton., de Lisboa, va­
nós, de uma s¡mhora em público, zio; alemão «Soneck», de 1.299

puxar a sua fumaça. Mas alg'\lém, ton" de Lisboa, com carga em

de uma mesa' perto, berrou para trânsito; italiano «Lisbona», dé 499
outro alguém, de uma mesa l<mge: ton., <le

-

Leixões, com carga em

_ Oh, ManeI! 'rás a ver isto?! trânsito; português «São Macário»,
E apontava, com o indicador de 1.039 ton., de Lisboa, vazio;

todo espetado: .. ' alemão «Porto», de 1.384 ton., de
Roterdão, com folha de flandres.

SAíDOS: '«CaramillO», com sal,
para o Funchal; «Terceirense», com
sal, para os Àçores; ,«'Zé ManeI»,
com minério, para Lisboa; «Soneck»
com cortiça, para Hamburgo; «Ma-'
ria Christina» e «Mira Terra», com

mjnério, para Lisboa; «Lisbona»,
com conservas, para Génova; «São
Macário», com minério, para Lis­
boa; «Porto», com conservas e

.

a m ê n d o a s, para Hamburgo e

Roterdão.

Tem experimentado metnoras o n08-
so comprovinciano, sr. general J08é
Enco_rnaçao Alve8 de Sousa, .. comandan­
te d�-2.· Regiao Militar, que foi '8ub'me� Ca ..a_ento..
tido a uma metuuirosa

, intervenção ci-
rúrgiva.. Continua internq.do num qita1�" ':Na'ba8ílica dI! N08§a Senhora de Fá­

� partwular
.

do I:(08p.tal de Santo- .: 'ttma, ce_l�br.ou-8e o oasamento da n088a
artq, em L'8boa, espertmâo-se "-que' comprOv.nc.ana sr.• D. Maria Teima8a.a pOT estes 4�q8- c ,OeirllJ8 IZorreia, estudante univer8itária,

filha da sr.· D. A�ete Oeira8 Correia
Dr. ,Cost� LoureJIICfo e. do sr. Manuel Joaquim Correia, com

, �', o sr. Armando Jorge da Silva Rei8
Em comp,anhia de. sua eeuosa ,li' iühas Viei'l'a, filho. da sr,« D. Maria Bárbara

encontra-8e em V.l.a Real de Santo An-" 'da S.lva Re'8 Vieira e do sr. JÓ8é Viei­
t6mo .a' pa8§ar umas curta8 tértas O· §1\, rœ. Apadrinharam o acto, por parte da
dr. C08ta Lourenço, ilustre secretârio no�va, seU8 pai8, e, pelo noivo, seU8
âo .8T. m.nv8tro â!J Educaçao e grande pnm08, 8r.· D. Maria Celeste Nunes
adm>rador da' pra.a de Monte Gordo. " de Carvalho e sr. tenente Franci8co Nu­

c'l].es de Carvalho
... 4p68 a cerim6nia· foi

8erv.do a08 comnâaâos um cópo-d'água
na E8tœlagem de, Fáti,ma, tendo os noi-

Encont'f'a-8e .e'm:,Vi'la Real de Santo - '1108, que fixam' re8idénciœ em Li8boa
Ant6nio,. a�féria8, em -companhia âesua seguido para o Norte do Pais em via�
e�p08a" o,'nQ,880 ,prezado amigo.e cam(J,o., _flem -de núpcia8.
rad� Cé8ar' 4.(j� ,fIant08, redactor do n08:: ,;i.:Ra igreja paroquial de Algoz reali-
80 'çoleça «Dl.í:íntr: dé-'bi8,!:>oa»; que du- _ZOU-8e a c�rim6niã' do ca8amento da sr.•
rante a sua estadia, no princípiO deste D. Georg.na. da Conceição üoncatoee
ana, na 8'jlllJ.:.e n08;¡a Província'e8i;rev,ew Rodrioue« folha da 8r. D M

.

A
uma 8êrie bfi;r'!Íante de cr6njca8 'a'c"e"c"'a'

'. '

. ,',,, ...'.
. ana n-

, , t6ma e do sr, Joaquim -Rodrigues Sa-
do Algarve. b.no, �om. o sr, Joaquim José Gordinho,

funmonáno 'd,a Carrie, filho da sr.•
D. Maria Augu8ta do, Espírito Santo
e do sr. J08é Guerreiro. Apoorinharam
Q acto, por parte do noivo, a er.• D.
Mana Teresa Mende8 Catuna 'e e8p080
sr, J,!8é M.g.uel Cabrita, e, pela noiva,
8eu �rmao, sr. Con8tantino Gonçalve8
Rodngue_8, gerente, comercial, e a 8r.•
D. Julieta. t!-'A88unçao Guerreiro, pro­
fe880ra oh�.œl em Ferreira8 (Albufei­
ra). Os nOW08 segu.ram para Lisboa
gnde ffxam re8idência.

'

= Na igreja de Nos8a Senhora da En­
carnaçao, em Vila Real de Santo An­
t6nio reœlizou-8e o ca8amento da sr.•
D. Maria. germana Re8ende, filha da
sr.· D. Juha Re8ende e do 8r. Horácio
Cordeiro, com o 8r. Luiz do Brito Ne­
ves, filho da 8r.· D., Maria Pilar do
Brito Neve8 e do 8r. Cri8t6vao Ant6nio
da8 Neve8. Foram padrinh08, por parte
da no.vl!,. a sr.· D. Ildœ Mode8to Nunes
e o irmao. do noivo 8r. João Manuel do
Brito Neve8, e, por parte.do noivO, 8ua
.rma, 8r." D. Maria Carolina do Brito
Neve8 e o 8r. Joao -Alexandrino Coque­
nao Foique.

NEGRO
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I LOfAS DO ALGARVE I
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"

--_.__._._.�
d«l Il" a 30 d«l 41!()sto

Vila Reál de Santo António

100.550$00
98.250$00
85.180$00
65.880500
61.550$00
58.500$00
56.560$00
M.450$OC
52.640$00
44.750$00
42.600$00
41.550$00
55.550$00
54.64ú$00
54.400$00
54.120$00
55.900$00
55.450$00
51.240$00
28.950800
27.620$00
26.500$00
25.700$00
21.10CSOO
19.800$00
19.260$00
19.200$00
19.180$00
18.900$00 d«l 1'1 a 30 d«l 41!osto
16.890$00
16.510$00 L. .. g o IS
15.270$00

t14.290$00 TRA"INEIRAS'15.770$00:
•

8.900$00 ,Gracinha , . . . .

6,500$1)() Vulcânia
5.500$00 Brisamar .

5.900$00 N." Sr.' de Pompeia
5.700$00 Marisabel ...
2.550$00 N." Sr." da GraçB
2.100$00 Costa de Oiro .'

1.950$00 Pérola de Lagos
1.550sCO Milita . .'. .

). 580S00 Belnicete .. . ' .

I 556 290.00 V'l�gem te guie
. . • Flor do Norte

___------------------------------:, Oca . '.
Neptúnia ..

.

Suestada ..

'Nicete . . .

Sol .....
Maria do Pilar .

Pérola Algarvia
Estrela de Maio

Total .

':Gente ,nO'l'a

Em Vila Real de Santo Ant6nio teve
o 8eu bom 8uceS80, dando â luz uma
menina, a 8r.· D. Maria Emília d08
Mártire8 Félix Cœrd080, e8p08a do sr.

Joaquim da Costa Card080.

TRAINEIRAS:

Audaz
Infante
Brisa
Liberta .

Janita .

Tufão ..

Conceiçanita. . .

Flor do Guadiana .

Leste . . .

'Maria Rosa .', . .

Salvadora. . . .

Lestia .

'E'érola do Guadiana
Flor do Sul .

:A,gadão. . . .

Vulcão ....
M!lr de Prata .

Fernando Carlos
Temporal ..
Norte .

Nova, Senhora da Piedade
Restauracão . . . .

'Senhora da Saúde .

Triunfante
'Oeste . . . .

Estrela do Sul. .'.

.ARRASTÃO

Pérola da Ribeira

Total ..

""' , Esclarecimento sobre as fa¡

I, '
Em VILA NOVA DE MILFONTES _ (Praia) ,I

cilidades de fronteira na�
f

festas a Nossa Senhora das

: m fm If n �m H n H O n DA 6 RI (A, E�:9=otl:,S f::ll�:�:�!:ni
I (Para o sexo ienlinino) II teira a quando das festas a Nossa

Senhora das Angústias, em Aia¡.

I NTE"N TO'
. " monte, são extensivas a todas as

,

I K. A E EXTERNATO I pessoas que residem habitualmente

• ,
no· Algarve. As que tenham a sua

I l.9 e 2.° «::ide do' lium e admissão ,residência
fora da nossa Província

só poderão transpor a fronteira

•
. quando munidas de passaporte eu

I �ituatão privilegiada Uobranceiro à foz do rio Mira) - [lima suave - Am- I �e������� colectivo de identidade

• biente familiar e uistão - Exceptionais �onditões de trabalho estolar. I ************************.;

I. Mensalidades aces�íveis (HAo há extraordinários). Mandam-se prospectos. I J o rn a I
L

.

__............_...._'4

= Acompanhado de- 8ua:'mae encontra_
-8e a pllJ88ar o Verão na 8ua quinta de
S
.. Seba8tiao (Alcantarilha) o n0880

am.go mon8. Sezinando Oliveira R08a
8ecretário-geral da Acção Cat6lica.

'

= De avi(io 8eguiu hoje para Belo Ho­
rizonte (Bra8il) a n088a comprovi'ncianœ
8r.· D. Adelina Nune8 Gl6ria, que ali
vai juntar-se a 8ua filha, sr.· D. Amé­
.lia Nunes Gl6ria Ramalho, e 'a 8eu geno
ro, 8r. J08é Ramœlho, e net08.
= Enco'ntram-8e a veranear; com 8ua8
família8.' em Monte Gordo, 08 n08808
a88inante8 sr8. Eduardo J08é Raposo,
pre8.dente da Camara Municip,al.: de
Mértola, e Virgílio Vicente 'Ram08 Mœ­
chado; e em Quarteira o n0880 pr.eza­
,do colaborador $r. Vítor da Luz. �

= Regre8$0,u a Li8boa o n0880 as8inan� I
,te 8r. Aníbal Guerreiro Macedo e 'vim08
em Vi'la 'l?eal de Santo Ant6nio, com

,cu1·tœ demora, os 8r.S. capitaQ _Humberto
Alfarra Guerreiro. Manue.l da Si.lva,
comerciante em Além-Rio (Mértola); e
'Jú-lio MartinS Pereira, funcionário da
«Fiat» no Porto, e a sr.· D. J08efa Ri­
beiro Clemente, profe880ra oficial, 'Il
8eu filho sr; .Ant6nio Ribeiro' Olemente,
funcionário da Siderurgia' Nacionœl.
= Encontram-8,e ,a féria8 em Vila Real
de Santo Ant6nio, com' 8e.U 'filhinho, a

8r.· D. Maria Celina Correia Ferriande,8
Leœl de Amaral e 8eu e8p087J, sr.. José
Alberto' Fontes Serra _Ama't'a1; profe8-
80re8 dó'·Colégio de N088a Senhora da
Graça.,. de Vila NQva' de MilfqjJtes, '*'
teve ·d, amabi'lidade, 'que agradecemos,· TA fãlnília'1l-ê:l�SfO-.'·PicaÍ1:ço
de vi8itar. o Jornal do Algarve, if n08so ,ilô imp'ossibilidade' éle O fazer0!88inante 8r. Manuel Guerreiro; come?'-
diante no, .Ælamo (Guerreiro,8 do Rio). pessoalmente vem por estemeio,
= Éncontram-se em gozo de féria8: em muito reconhecidamente, agra-
Vila Real de Santo António, a8 sr. d. decer'a ·tod

'

h
D. Maria da Encœrnaçao Ten6rio Pé- '

'OS que acompan a-

dreira e filhinhap, D. Afoflsina, Ca8imiro ram à sua últi.ma morada aque­
de Lima 'e D. Maria da Encarnaç(to le seu enté' querido; �em como
Parra Bap'ti8ta e 8uœ iilha, e 08 nOS808 a .todC)s q'ue de qualque,lé forma
a88inante8 sr8. Luí8 Andrade Figúei.rl{- .

do, com 8ua e8posa e filh08; J08é Pe- manifest�ram O seu pesar.
dro da C08ta;, Vítor d'l'Ívila Avelar; An-
t6nio J98é Rodrigul!8 R08a e Joao Má-
nuel Bonança; QJCompanhad08 de 8Uas

re8pectiva8 e8P08à8;' e, coin sua e8poSa,
e filhos" o' 8r.: Manuel' Alv,e8 'Silva, re8i­
dente em Li8boa; em ,Castro Marin¡,
o 8r. Ant6nio Cordeiro Marque8 da Cali­
ta e e8posa; no Azinhal, o sr. dr. José
Gome8 de Horta L(BI'i8ma; e em Altl>
Banzão (Colares) a sr." D. 'Felicidade
Pato Taveira, com 8eu e8p080; 8r. AdãO
Taveira, e filh08. ¡

= E8tá a pa88ar un8 dia8 com 8eu's
pai8, na praiœ de Monte Gordo, o n0880
comprovinciano, 8r. eng. Fernando Abà­
ca8i8' Varga8 Mar,ques, e, com 8ua e8-'

p08a, fixou re8idencia em Vila Real
de Santo Ant6nio, o n0880 a88inante sr.

Ootávio Rœfael Pinto, primeiro empre­
gado da agencia do Banco de Portugal.
= E8tá de licença em Vila Real a'e
Santo Ant6nio o n0880 a88inante sr.

furriel Romeu d08 Mártire8 Gome8, re-

D�ente..

'Deu e'lj.trada num h08Pital' de Li8boa,
a fim' de se 8ubmeter a uma interven­
Çao cirúrgica, a sr.· D. Mariœ Nativida­
de Ribeiro Neto Trigueir08, e8,p08a do
n0880 amigQ e prezado colaborador
Joao Trigueir08.

+
AUf;U�T(} PI£4��()
,A.GRAQECIMENTQ

Quar-teir-a

ARMAÇOES:
Santa EulAlia ','

Sr.' da Conceição

,Artes diversas
Total ..Os graduados da M. P. da

Esc.ola Regional do Algarve
receberam as insfgnias na

mata dé Monte Gordo

Por-tlmAo

TRAINEIRAS :

Fóla .

'

....

Pérola Algarvie.
Nicete . . . .

Portugal 5.0. •

Marla do Pilar
Portugal 1.0. •

-

BrIosa ....
Pérola do Arade
Farilhão . .

Sr.', ,do Cais
La Rose . ,

Praia Amélia
Sol
Oca .

Pérola do Barlavento
Nossa Sr.' da Graça

. Neptúnia ...
Mirita . . . .

Costa de Oiro .

Estrela de Maio
Suestada' ...
TMo . . . . . . . .

Nossa Sr.' de Pompeia
Olimpia Sérgio .

Arrifana .

Belnicete .

S- Flâvio .

Flora
Pérola de Lagos
Brisamar .

Dorita . .

Maria Benedito .

Sr.' da ,Encarnação
Anjo da Guarda,
Virgem te gllie
Praia Vitória
Vulcll,nia
S. 'Paulo
Lusitana
Milita .

NOl"oeste
Gracinha
Leãozinho
Hernâni

Na mata de Monte Gordo, sób a pre­
sidência do chefe do distrito, realizou­
�se a cerimónia de entrega das insig­
nias aos graduadps comandantes de
«castelo» formados pelo curso '«Nasci­
mento Costa». Estavam também presel)­
tes, além dó secrêtário-inspector da
M. P., os presidentes dos Municipios
de Vila Real de Santo António e de
,Tavira, o delegado distrital, dirigentes
. da M. 'P. e outras individualidades. O
director da Escola de Graduados, sr.
José Silvestre Prista Caetano, referiu­
-se ao significado da cerimónia apon­
tando aos novos graduados o exemplo
dado' pelo patrono do curso, no cumpri­
mento ,do dever que a missão lhe
confiara. .

O sr. .governador civil procedeu
depois à entrega das insignias, dirigin­
do, no final, uma exortação aos rapa­
zes, em número de 37. Seguiu�se um

jantar' de camaradagem, findo o qual
'se realizou a «Chama da Mocidade».

Monte, Go-rdo
Vende�se (üsa: mobi­

lüdü em Monte f3ordo,.
nü t¿uü f;aspar C()rte

t¿(?al,. S. Ver e tratar

na põrte dü türde.

47.960$00
42.527$00
58.755$00
58.514$00
29.268$00
28.501$00
26.655$00
25.416$00
25.051$00
20.587$00
15.079$00
15.000$00
15.477$00
10.475$00
9.896$00
8.450$00
6.022$00
5.807$00
5.550$00
5.020$00
1.902$00
1.825$00
1.004$00
700$00
5g0$00
561$00

Albufelr-a

ARMAÇOES:

Castelo . . .

Olhol! de Agua
Santa EulAlia
Artes diversas

Total

5.624$00
1.247$00
252100

50.\��'00
57.272$00

Armação ,de Per-a

Artes diversas 54,411$90

ptr-,ala de Salema

Artes diversas 1.04ti$00

S·AGRES

Artes diversas. . 80.849$00

VEEDOL15.501$00
451.066$00 O ÓLEO MAIS AFAMADO

DO MUNDO

998$00
655$00

dG �3 iii 30, do ,Ál!osto
O I b A o

54.505$00'

55.9[j6S00
TRAINEIRAS:

Portugal 5.°. .

Fernando Carlos
Temporal .

Costa Azul .

Nova Senhóra da Piedade
Estrela do Sul .

Mar de Prata
Clarinha
Alecrim.
Alvarito
Sr." da Saúde.
Restauração . . .

Sr.' da Encarnacão
Leste .

Salvadora
'Trio •.
Brisa
Oeste .

Belnicete
LesUa .

Janita .

Audaz ....
Conceiçanita . .

Estrela de Maio .

•

Flor do Guadiana
Tufão .

'

Noroeste .

Vulcão .

Agadão .. ; ..
Norte . . . . .

Pérola do Guadiana
Total ..

42.080Soo
50.880$00
27.805$00
26.482$00
24.525$00
23.989$.00
2Q.404$00
17.1.97$00
12.967$00
11.189$00
10.488$00
10.465$00
10.500$00
7.580$00
6.760.00
6.255$00
5.710$00
5.560100
5.158$00
4.600S00
4.52lS00
_4.l80S(J()
4.000$00
5.579$00
5.276$00
5.2111$00
5.096.00
2.880$00
2,250$00
1.680$00
256100

5�2.50UOO

111.520$00
98.550S00
78.990$()(l
52; 5805000046.120S
57.540100
27,080$00022,27010
19.680$�16.900.0012.670.

O11 910!�9.550l\)v
6,780S0�5,5001002.500$0002.2�Oi

O800'0()(l550.
OMOSO

561.4'6óÍOÕ

CACHORROS
SERRA DA

DE pueA RAÇA
ESTRELA

MANTEIGAS

BElos EXEmplarES ÕE pura rllça, a mElhor para guarõa bE gabO E Quintas.
For-neee a pr-eços b�r-atos: ,.'

Jãime Leitão -Telef()ne 4.1144 - Mantei€i\s

,------_ ......,.

PUBLICAÇÕE�

Se for a QUARTEIRA não deixe de visitar

O Restaurante -Café Central
onde encontrará esmerado serviço de mesa e óptimos quartos
Joaquim Manuel
Teleione 30

Gonçalves Pontes

QUARTElRA

'Companhia de Seguros Vitória _Do'd�:
'legado no Algarve, sr. Adriano AUguio
to Simões Ramos, recebemos o· relat'f:;a.
e contas do 'ano. findo desta campan

a é
Verifica-se que a situação da mesm

'n'
próspera pOis a receita de prémIOS a;�s,
giu no ano passado 18.583:000$, coruros
pondentes à soma de capitals seg
no' montante' de 362.000.000$.

.- .

° 11 que
«Boletim de Minas. - Saiu o n.

cia.
insere largo noticiário sobre al t"�� de
!idade entre, o qual as estat s I

de
produção de minérios dos ,mesesefec'
Abril, Maio e Junho e os registoS diS'
tuados em Maio e Junho. N,! nosso sul'
trito foi registada uma mitilnadgecerrofureto de antimónio no s l?
da Eira do Cevado (Alcoutim).
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Kelvin Hughes *

. - �.,

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antectpada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertic'al" de rêde,
,para controle rigoroso de arrasto.:

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.
LISBOA - P¡O:RTO - COIMBR,A - OLH,ÃO

* A marca que equipa as mais impertentes unidades mercantes e de pesca nacionais

Impõem ..se limpezas no

Largo de S. Sebastião em

S. Brás de Alportel
S. BRAS DE ALPORTEL - O

Largo de S: Sebastião' e suas ime­
diações, são as artérias onde se

centralizou o tráfego rodoviário

prolíferando em' abundância os

cafés, as mercearías e todo ogéne-
ro de comérciomoderno.'

.

Paragem obrigatória de dezenas
de carreiras de camionetas, dele
estas irradiam para diversos pon­
.tos, do País, numa azáfama cons­

tante, visto que duas estradas de
primeira ordem ali se cruzam, nos
sentidos Norte-Sul e Nascente­
-Poe�teH :tqiW"adrrlir'ã¡ �oist que p
largo, $eja"éonsidêrádo à: sala de
visitas de'que S'. Brãs legitimamen-
te se orgulha.

'

As, salas de.' visitas, porém, cos­

tumam ser límpas e arrumadínhas,
hígíénícas e convidativas, de molde
a, deixarem' Impressão agradável.
Parece-nos, todavia, que aqui se dá
o contrário, pois no celebrado lar­
go sõmente podemos patentear pa­
redes sujas, como as do edifício dos
C .T."T. que são refractárias à cal,
e .essa mole imensa que é o prédio
onde se instalou o Clube Recreativo
1.0 de Dezembro, cujas portas, ja­
nelas e parades estão num estado
deplorável, com t:riste' aspecto

'

de
miséria. E para completar o quadro
desolador, as ruínas .de Ossónoba
erguem-se imponentes para o céu,
a desafiar o tempo" em pleno con­

trasta com o moderno casarío pró­
xjmo, honrosa. excepção que .deví­
damente se realça.
Ao centro, o monumento a Ber-'

nardo de Passos, o lírico enterne­
.eedor, testemunha muda e eterna
das, vaidades humanas, cujo bron­
ze assenta num pedestal de fria
expressão arquitectónica, sem luz
nocturna e sem as, flores que ele'
cantou na sua obra maravilhosa.

,

,

Se não houver um pouco de' ca­
pricho e de vaidade, poderemos

, 'chamar ao Largo de S. Sebastião
> a nossa sala de visitas? A bem da
,nossa terra, a resposta pode e deve
ser dada, concretamentee com .toda,
a urgência..

Limpeza de poços-« A P ó s o

nosso reparo s,?bre a Impossíbtlí­
dade de convemente utilização de

alguns poços, é com prazer que re­

gtstamos as justas medidas toma­
das pela Câmara Municipal, man­

dando um,a ?rigada de operários
proceder a Iímpeza de todos os

poços do concelho,.a qual se impu­
nha para pôr termo à falta de .água
potável que se registava e causou
o maior regozijo na ,população.

F. Clara Neves
'

um êxito do Grupo de Teatro
do Círculo Cultural doAlgarve,
(OonclU84o da 1.· "agiu)

to idealista e valoroso que tudo sacri-
. fica em prol do teatro, as nossas ho­
menagens e o preito da nossa sincera

admiração - pelo que valem como ar­

tistas. pelo seu esforço persistente e

p'or esta magnifica noite de teatro, com

qué .mais uma vez brindaram � honra­

"rain a cidade de Faro.

sr.« dr.« Maria. Amélta Campos Coro�
cujo valor é de todos conhecido, galva­
nizou a assistência com esta sua inter­
pretação. Na sua voz, transparecia toe
do O drama forte que o texto contém
e que os seus dotes artisticos tão bem
souberam retratar.
Na «Voz de Cristo», o sr. dr. Campos

-':

Coroa esteve como habitualmente bas­
tante bem, Valeu a pena ser acrescida'" I

ao programa a «Súp¡'¡ca. da Cananeia>f,'.,"
poi's é dificil e raro asststír-se, entre'
nós, a tão belos momentos 'inter_preta­
tivos. Plena de arte e magnifica intér­

prete, a sr.« dr.> Maria Amélia Coroa
demonstrou mais 'uma vez a vasta
gama dos seus recursos arttstícos.

Mestre Gil Vicente, ele, o escritor e a

sua época, dominaram a noite vivida na

Alameda, no cenário poético e empol-
"gants do largo do lago, reflectindo nas

águas as figuras e ideias arrancadas

pelo escritor quinhentista à vida do
seu tempo. Obra sempre actual, «Mo­

ralidades das Barcas» (trilogia dos
autos do Infer-no, Purgatório e Olór.ía),
encerra o problema do homem e do seu

.rím. É por isso que os
'

autos de Gil

'Vicente, volvidos os séculos que nos se-

param da sua passagem na terra. sendo
obra clássica, têm a sua: actualidade,
o seu momento presente, como reflec­

tores de anseios e constantes huma­

nos, 'E 'embora arriscada, a escolha da

peça pelo Grupo' de Teatro do Circulo.
foi' feita em boa hora e dentro' da li­

nha certa dum elenco que tinha atrás

de si o valioso palmarés de haver en­

cenado «O Grande Teatro do Mundo».
de Calderon de la Barca e a tragédia
«Castro», de António :[erreira; que só

por si definem o que querem e o que
valem os amadores farenses,

o cenário, a cargo de João Reis, es­

teve excelente. Este joyem de vinte e

reduzidos anos, tem sido urria dedica- r

cão ao teatro. É actor (quem não se]
lembra dos «Maleficios do Tabaco» ?).
encenou peças (<<O homem 'da flor na'
boca», «Todo o Mundo e Ni.ngúém»',·
etc.) El agora corno cenarista deu belas'
provas do seu 'poder,
Simples, como convinha. João Reis,

soube criar o ambiente necessário à
feliz representação da obra vicentina.'
e foi, estamos certo. um dos grandes
colaboradores da alma do espectáculo.!
o sr, dr. Campos Coroa, director artis­
tico do Grupo.'

-

É da maior justiça; realçar o quanto,
deve a cidade a este,' homem de Teatro.
Sabidas as condições em que vive .. toda
a actividade cénica e par-ticularmente
o teatro de amadores. é de admirar

quem lhe dá o melhor do seu esforço
e boa vontade, para que ele prossiga
na .tarefa educativa que lhe cumpre.'
O sr. dr. Emilio Coroa, cuja vinda: para
Faro foi 'o impulso de realizações de

que a cidade -andava tão carecida, tem
criado além dos espectáculos promo­
vidos, um escol de artistas verdadeiros,
sobretudo por sere� amadores, qUe·,
sentem e vivem o teatro.

Oxalá, a sua obra prossiga e o seu
,

entusiasmo e dedicação não esmere­

çam ante as dificuldades, que tantas

vezes surgem. Faro, através do teatro

e do Grupo sob a sua direcção. tem

alcançado' justo, prestígio nos concur­

sos do S. N. I.
Os intérpretes, 'como assinalámos, es­

tiveram bastante bem. Aurélio Madeira.
no «1,0 diabo», parece-nos um dos mais
sérios concorrentes aos prémios lndi�
viduais, pois a sua actuação esteve. ma­

gnifica � dicção perfeita, gesticula­
ção excelente' e presença no palco. que
a todos convenceu. Os restantes' cum­

priram e bem, assinale-se. O conjunto
primou pelo equilibrio e espirito de
unidade. Dida Calvário, Salomé Rolão.
Alzira Filhó, João Verissimo, Carlos

Martins, Féria Pavão. Severiano -Cu­

nha, Miguel Tinoco, João Reis. Amilcar
Quaresma, Dourado Coelho. Sérgio Ma­

deira. Fernando Sousa, Rui Rebocho,
José Pontes, Joaquim Teixeira e Jorge
Cartuxo convenceram inteiramente a

assistência. que lhes tributou os maio­
res aplausos.

Mais uma vez, teatro �o, ar livre ...

Tem o sr. dr. Campos Coroa uma for­

te inclinação para promover os seus

espectáculos' em ambientes onde a peça
melhor se enquadre e o público é cha­

mado a viver e a conhecer o seu

sentido.

Na realidade, o teatro ao ar livre é

mais autêntico quando se trata, como

no caso presente. de temas clássicos.

A, escolha do lago da Alameda João

de Deus, para r-epresentação da «Trilo­

gia das Barcas» foi integralmente feliz.
A iluminação à maneira medieval. à
luz ,de archotes e vazos de estearina,
'colaborou em grande 'parte no êxito

alcançado. quer pela originalidade .da
ideia, quer por dar ao ambiente uma

nota «verdadeira» do quadro e época
em que a 'peça foi escrita e pela pri­
metr-a vez encenada ..

Extra-concurso foi representada a

«Súplica da Cananeia». A intérprete.

I a CegosLotaria Especial de Assistência
,

SERIES
cada uma de 7" 000 bilLetel, divididol em oitavol

2

8169600$00
distribuídos por .multos prémios
1.° PREMIO 3200000$00

Z Bllbetes 200100 -1 Bilbete tOOIOO - Oitavos tU50
(PELo CORREIO MAIS 2$50)

Ajude a Santa (ala da Misericórdia de Lisboa' na IUI cruzada de bem-Iaur
.J O G U-E N A L O, T A R I A

E se quiser dinheiro aos maços habilite-se nos

TRf\VrlSSOS
Rossio, 4Z-8. da Palma, '3-Apartado ZOl8-L1SBOA Z-Tel. 864m-Teleg. «GALOTARlAS»

use e andará melhor

VISTORIAS A HABITAÇÕES
em Vila Real de Santo António

O Ministério da Saúde e Assistência
'aprovou, por portaria, a deliberação da
Câmara Municipal de Vila Real de San­
to António que estabelece um aditamen­
to à postura sobre vistorias a habita­
ções para efeitos de 'peneficiações hi­
giénicas em vigor no mesmo concelho,
pelo qual se torna extensiva a isenção
às edificações novas e às que em vir­
tude de obras levadas a efeito neces­

sitarem de vistoria a todo o fogo ou

fegos para concessão da respectiva li­
'cença de utilização,

:'. ./

II Q(Jn�ril ôe hoje

Julgavas nunca esquecer,
Mas afinal conseguiste! ...
Tudo passa, e a meu ver,
S6 a saudade persiste.

Aida Cl(nha e Silva

o Ooce nunca 'amargou

E aqui temos' o 3.° prémio do
Concurso de Cozinha e Doçaria
Portuguesas: Morgado de figo, de
Hermano Nascimento Baptista,'
Estalagem S. Cristóvão -Lagos.

1 quilo de figo torrado, 1 quilo
de amêndoa torrada, 1 quilo de
açúcar; 100 grs. de chocolate em

pó, 20 grs. de canela, 5 grs. de
erva doce; raspa de 1 limão nor­

mal e 1/2 litro de água. Os ingre­
dientes são primeiramente moí­
dos, cada um por si.
Num tacho de arame deita-se

a água, o açúcar, a canela, a

raspa de limão, a erva doce e

chocolate. Leva-se ao lume até
que fique em ponto de cabelo. A
seguir junta-se a amêndoa, me­

xendo sempre, deixando-se ferver
durante 5 minutos. Seguidamen­
te deita-se o figo moído conti­
nuando a mexer e deixando fer­
ver por mais 5 minutos. A par­
te, polvilha-se uma tábua com

açúcar pílé, sobre a qual se des­
peja a massa até esta .arrerecer.
Logo que esteja fria, talhamos o

morgado, bolos pequenos, pre­
sunto, etc., conforme. a fantasia
de cada um.

(¡arnbém nil cozinha

poõe ser artista

se

mais tarde, de grandes quantida­
des' deste produto, podem origi­
nar-se no gado intoxicações que,
em certos casos, assumem aspec­
to grave. A intoxicação aguda
foi observada em gado vacum e

caprino, considerando-se que as

suas doses tóxicas para b pri­
meiro é de um a dois quilos, en­
quanto que para as cabras bas­
tam de 150 a 250 gramas. Os
animais afectados por este tipo
de intoxicação manífestam uma

grande sede, alternativas de ex­

citação e calma ou debilidade, do­
res abdominais, semelhantes à

cólica, colapso e, às vezes, morte
súbita. Quando o mal não é tão

agudo, não é raro manifestarem­
-se diarreias sanguinolentas. A

administração de sal comum à

discrição nos suínos, dando lugar
a que estes ingiram o que lhes

apeteça, provoca" também, into­
xicação grave que se manifesta

por alterações de tipo nervoso e

febre persistente.

RIV
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Pargo recheado - 1 pargo
(garoupa) de 1,5 quilo, 70 grs.
de margarina, uma chávena de
miolo de pão, 1/2 chávena de
arroz cozido, 1 colher de sopa de
cebola picada, 1 colher de sopa
de aipo picado (ñacultatrvo), 2

ovos, 1 copo de vinho branco.
'

Escame, lave e tire os intesti­
nos ao peixe'. Faça-lhe vários

golpes dos dois lados: Tempere-o
com sal, pimenta, sumo de limão
e um fio de azeite, meia hora
antes de o cozinhar.
Misture o miolo de pão embe­

bido em leite com arroz cozido.
Coza num pouco de margarina a

cebola picada e o aipo. Adicione
salsa, 1 ovo cozido picado, 1 ovo

inteiro cru, sal e pimenta. Junte
tudo ao preparado de pão e arroz. '

- Encha o peixe com este re-
-

cheio. Polvilhe-o com pão ralado
e nõzinhas de margarina. Duran-.
te a cozedura que será de 60 mi­
nutos pouco mais ou menos, re-'
gue o peixe com o molho da as­

sadura.
'

o Si!l E O gllõo
Quando os animais estão sub­

metidos durante muito tempo a"
um regime alimentar desprovido.
de salcomum e passam a dispor,

Luta contri! II SUrÕEZ

Um novo método para o diag­
nóstico objectivo auditivo; vem

sendo' estudado pelo dr. Ingmar
Klockhoff, do Hospital Carolino
de Estocolmo.

O método visa descobrir se a

má audição é provocada pela
função reduzida da cadeia óssea
do ouvido-o martelo, bigorna e

estribo atrás do tímpano - e as­

sim possíbílítar' a cura mediante
uma intervenção cirúrgica.

O sistema foi descrito numa

tese doutoral recentemente apre­
sentada com o título de «Reflexos
musculares do ouvido médio no

homem». Diz-se que a inovação
é indolor, para o paciente. Os
efeitos dos dois músculos sujeitos
à cadeia óssea do ouvido são ano­

tados num _aparelhe regístador.
A possibilidade de registar os re­

flexos baseia-se no facto de que
ocasionam mudanças na capaci­
dade do tímpano de reflectir um

som dirigido até o plano do mes­

mo, por intermédio de um dispo­
sitivo introduzido no canal audi­
tivo, durante a prova. Se a pes­
soa que sofre de má audição se

submete à prova e se é possível
registar os reflexos musculares
do estribo, qualquer operação ca­

recerá de sentido.

e ag.rll oao ria!

Um sujeito diz ao mandarete
do casino:

- Foste ao alfaiate, como te
disse?

- Sim, senhor.
- E o meu fato?
- Disse-me que só o entrega

quando eu lhe levar o dinheiro.
- E não lhe poderias ter dito

que ainda és muito pequeno para
eu te entregar tamanha quantia?

- Disse, sim, senhor, ,mas ele
respondeu que voltasse lá quan­
do fosse grande.

Ven d e - s e na Senhora da
Rocha, acabado de construir,
estilo moderno com óptimas
condições. Situação privíle­
giada, de onde se desfruta um

'

panorama surpreendente.
Tratar com Ben t o Alves

.Duarte - Armação de Pera.

••

Vicente Campinas ex-guarda-li-'
vros ,da firma José António Ritta, de Vila
Real de Santo António, oferece-se.

Chegou nova remessa

Distribuidor - C. Santos Carvalho

A.

Médico Especialista

DOENÇAS DOS OLHOS

Con.altas em Ta.ira. no

Montepio Arti.tico Ta.i.

ren.e. toda. alii lIIeztalll-Iei­
_

ra.. pelas '1.'1. horas

subestação 30/15 kV. em Lagos com a

potência inicial de 2.000,kVA. úma 'en­
trada a 30 kV, três saídas a 15 "kV e
duas saídas de reserva. Duplicação das
potências instaladas nas subestações de
Beja. Loulé e Portimão, que ficarão
com as seguintes caracterlsticas: Beja.
2 X 10.000 kVA; Loulé, 2 X 10.000 kVA;
Portimão. 2 X 2.000 kVA.

Adaptação da subestação de Loulé
para ligação à subestação 150/60 kV
da Companhia Nacional de Electricida­
de, a construir oportunamente na

região.
'

A duração da concessão é fixada em

67 anos e entre as penalidades esta­
belece-se que a interrupção do forne­
cimento durante 50 horas seguidas ou

100 Interpoladas no prazo de um ano

poderá ser motivo de rescisão.

�partado 1096 - L I S 8 O A

Foi entregue a concessão

do fornecimento de ener ...

gia eléctrica ao Algarve
à Companhia Eléctrica
do Alentejo e Algarve
Foi entregue à Companhia Eléctrica

do Alentejo e Algarve a concessão do
fornecimento, de energia. eléctrica em
alta tensão aos serviços públicos e a en­
tidades particulares ou serviços' de Es­
tado ou dos municípios de todo o Al­
garve. A concessionária, além das ins-'
talacões que já possui. terá que execu­
tar mais as seguintes, dando-se-lhe o

�razo de um ano para a primeira fase:
linha a 15 kV Castro Marim-Alcoutim',
li!lha a 15. kV Bensafrim-Aljezur; liga:
cao das Iinhas a 60 kV Ferreira do
Alentejo-Beja e Ferreira' do Alentejo­
-Loulé à subestação 150/60 kV da Com­
panhia Nacional de Electricidade, a

construir oportunamente na primeira
das localidades citadas; construção da
linha, a 60 kV de ligação da subesta­
ção de Loulé à subestação 150/60 kV
da Companhia Nacional de Electricida­
de, a construir oportunamente na

região
Subestação 30/15 kV, em Tavira, com

a potência inicial de 500 kVA, uma

entrada e urna saída a 30 kV, urna sai­
da a 15 kV e duas saídas de reservar.
subestação 30/15 kV, em -Odemíra, com
a potência inicial de 200 kVA, uma en­
trada a 30 kV e duas saídas a 15 kV;
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A entrevista com o sr. dr. Gordi­
nho Moreira, presidente da

Câmara Municipal dé Fero
'(Continuaçtlo da t» página) tervenção dos serviços do Secre­

tariado e já mesmo promoveu uma
,reunião de todos os interessados,
em que largamente se debateu o

problema. Nessa reunião se chegou
à conclusão unânime de que a

mais conveniente solução seria a

'veJ;l.da do hotel. Foram publicados
O aeróporto, problema, funda-' anúncios, houve certamente inte­

ressados, mas não se saiu do pon-

mental do turismo algarvio

- Podemos fazer perguntas in­
discretas?

- Não há pergunta que 'não te-
nha resposta,

-

Assim' gostamos nós. E come­

çámos.

DO ALGARVE

EXTERNATO LICEAL
EM

\Vllll! IlltA\ll 1�lt, SA\Nlr�� A\Nlr��NI[��
que se apresentam à admínístra­
çao muntoípal, Este. último foi,
objecto da atitude enérgica' que é,
do conhecimento de .todos e-a rede
e instalação respectíva, têm vinde
a receber melhorias que enim abso­
lutamente indispensáveis, entre as

quais remodelações e reforços 'muí­
to grandes, construção de uma su­

bestação na Penha com. substítuí­
ção dos elementos de transforma­
.ção e grande aumento da sua ca­

pacidade, melhoria substancíal vna
iluminação pública e eliminação
total do fornecimento em corrente­
contínua. Isso se cifra por alguns
milhares de contos gastos, serri.
comparticipação, o que não era

viável de acordo com a legislação
reguladora. "

-E no que toca aos pavimentos?
- Em variadíssimas oportuni-

dades, em relatórios de' gerência e

planos de actividade, que têm tido
larga divulgação e publicidade, tem
a Câmara Municipal mostrado a

importância do problema 'e dado
público conhecimento, do seu volu- mais. importante e deve preceder
me e dos meios de que dispõe para

todas as outras".

o, resolver. O problema dos arrua-
E com firmeza:

.. .

mentas não é apenas o dos pavi-
- O plano prosseguira em rítmo

mentos, mas implica o conjunto
de execuçao qU,e se espera, caso

pavimento-rede de abastecimento I
motivos imprevistos o nao Impe­

(electricidade, águas e esgotos). çam, seja cada vez mais acelerado!

Concluídos os projectos gerais da I .

remodelação das redes de águas e
No fim do ano corrente de-

de esgotos, que não tinham sido I

elaborados - e cuja solução si­

multãnea com os pavimentos é in­

dispensável - estabeleceu-se, de
acordo com as disponibilidades mu­

nícípaís e com as compartícípaçôes
possíveis do' Ministério das Obras
Públicas, um plano de trabalhos

... ,......

E� novo edifício recentemente construído e apr�v��
tio pela Inspecção Superior dó Ensino Particular

()Il>f CTV!<4:

trimóniõ ae um, o produtodas COn­

trípuíções por todos pagas. .Sería
uma fórmula nítida de, Iocupleta­
menta à custa-aíheía . ,

: «Por .doís processos se pode pro­
teger Q interesse geral: ou expro­

, priando ,o Município o terreno, ur­
banizando-o e vendendo em hasta
'pública os lotes' disponíveis para
,construção, ou deixando ao pro­

prietário a posse dos
citados Iotes dispo-

Começámos precisamente pelo' níveis. No primeiro
assunto de mais tr'anscendenta ím-: c a s ,o liquidará ao

portância, o ponto que dominava a proprietário, a I é m

nossa curiosidade. do valor real fixado
- Que se passacom o aeroporto? para o terreno, uma

O sr. dr. Luís Gordinho Morei-' percentagem s o b r e

ra,' sem, hesitações, ,sem «caixi- a d i f e r e n ç a entre

nhas», coloca-nos, e por tabela aos
esse valor e o que

nossos leitores, ao corrente do pé
foi obtido na vendá:

em que se encontra o velho sonho
no segundo cobrará,

algarvio. em relação a cada

- Se bem que a Câmara Muni-: lote, uma importân-
cipal tenha tido marcada acção no'

cia fixada a que se

problema do aeródromo, p r e s t e chama «mais valia»,
toda a colaboração, dê o melhor do O edifício do Hot�1 Aliança só em arte

precisamente desti-

seu esforço e se disponha mesmo
p aproveitado nada a compensar

a sacrifícios de natureza f'ínanceí-: 'to morto em que se tem estado, dos encargos com as

ra para a realização dessa obra in- -Não permite a lei qualquer outra
obras de u r ban i z a ç ã o. A esta

dispensável à valorização do turis- es�écie de intervenção. E é pena,
fórmula corresponde a que tem

mo regional, o certo é que, pela; pOI� talvez se encontrasse solução
sido utilizada pela Câmara de

�ua .natureza e pelas verbas que mais conforme com' o interesse Faro, que fixou, em relação a cer-

írnplíca a sua construção, o proble- geral. tas zonas, o valor da indemniza-

ma do aeródromo ultrapassa o E a concluir: ção a �agar pelos propríetáríos».,
âmbito munícípal. - Esperemos que outras inicia-

Esta mtrodução era indispensá-
«Não depende; pois, da Câmara tívas em marcha, venham modifi-

vel para se compreender certo as­

a realização que se projecta. Isso car o estado actual do problema pecto da questão.
não si:gnifica que ela não esteja das instalações hoteleiras em Faro

� O contrato com os proprietá­
atenta à evolução do problema e e que dentro de dois ou três anos

rios é feito de acordo com a urba­

pronta à intervenção que lhe per- se não sinta já tão grandemente nízação definida e, para a fixação
tencer e seja conveniente. Pode o prejuízo que aquilo representa

da verba a pagar ao Município, é

afirmar-se que,' resolvidas certas para a cidade. dos elementos fundamsntaís . o

formalidades quanto ao financia- maior ou menor aproveitamentodo
menta, formalidades 'que sei esta- O número de pisos das terreno. E aqui ternos: fixada a

rem em marcha, se entrará' em importância da «mais valia» ou da

activa fase' de aquisição de terre- novas construções - um indemnização aludida, se vem a ser,

nos e de execução da obra. permitido ao proprietário alterar
_ Que poderá ser, .. quando?

caso de que se fala o número de pisos, fica alterado

- A notícia que todos esperam Nas mesas dos cafés fala-se dis-
um acordo para benefício índíví-,

e cuja demora tem sido motivo de to e daquilo. Fala-se muitas vezes
dual e com consequências, que po­

algum desespero de quem desco- da. cidade, o que 'não é mais que
dem ser graves, em futuro próxi­

nhece pormenorizadamerite o caso, uma manifestação de bairrismo,
mo, na eficiência dos serviços pú­

pode surgir de um momento para de vontade de a ver sem problemas
blicos. Não sei 'objectivamente a

o outro, mas também pode demo- nem complicações. Nem sempre
que zona da cidade se alude, mas

rar maís do que desejaríamos. Te- se falará com absoluta consciência
as razões são as que acabo de lhe

nhamos todos calma. :El de tal im- dizer.
'

e acerto. Mas a intenção, estamos
portãncía para' o desenvolvimento certos,' nunca é má.

Mas sobre esta mesma questão
turístico do Algarve essa obra - e Tem andado na baila, última-

o nosso entrevistado esclarece'

o desenvolvimento turístico da nos- mente, em variadíssimos tons
ainda:

sa Província é de tal interesse na- _ mesmo em tom de crítica acer-
� Quanto ao alargamento da cí-;

cional-que o aeródromo não pode ba _ o facto de em zonas de cons-
dade, tendo os seus inconvenientes,: ".

deixar de ser feito e dentro de trução r e c e n t e se não haver que não são tão perturbadores daT

muito breve tempo! ltíd êdí administração municipal como pa-
(

perrru I o pre lOS com mais de dois
- Sr. presidente: queríamos nú- pisos. Que se trata de uma deter-

rece a pessoas menos esclarecidas,'
meros. Em quanto importará? E, minação camarária, diz-se, de que

tem também as suas vantagens,

quanto tempo será necessário para está a resultar uma excessiva dila-
de vários pontos de vista. Estas'

a sua realização? t
-

d
' sobrepor-se-ão àquelas se a admi- cuja execução será evidentemente

, açao a area citadina, o' que acar-

,

_ Custará algumas dezenas de retaria à Câmara pesados encar-
nístraçâo, atenta como deve estar demorada (o valor do conjunto, aos

milhares de contes, estando a pis- gos: mais pavimentações, mais sempre, evitar, como pode, 013 pre-" preços actuais de materiais e mão-:

ta e as obras fundamentais orça- d d
' juízos que na realidade são ínsígní-" -de-obra, da ordem dos 30 mil

re e e agua e de energia eléctri-
das em 25.000.000$00. O tempo de ca, mais rede de esgotos...

ficantes. Quanto ao que se diz, isso contos ... ) mas em que se despen-

construção será ,muito reduzido _ Será realmente assim? _ in- depende, quase sempre, da origem derá anualmente mais de dois mil.

dada a natureza e topografia do' . e dos interesses que estão na base:' Sorrindo:
'

, quír'ímos do nosso .entrevístado, de-
'

terreno em que se localiza. Uns pois de o ínforrnarmos da «voz do
do que se diz. - Claro que, na generalidade,

escassos meses.
E a fin,alizar a dissertação do cada um julgará que, na ordem de

povo». E não foi 'preciso interrom-
_ Há ainda o problema da es- pê-lo com mais perguntas pois o

-presídente da edilidade sobre este' prioridade, a reparação da rua

trada de acesso. Cremos que a Câ- sr. dr. Gordinho Moreira, em res-
assunto, um capítulo que nos diz' .onde tem prédios ou onde mora, é

mara já tem algo planeado nesse posta à que lhe formulámos, nos
directamente respeito:

sentído.. deu pormenorizada explicação da
- Cabe à Imprensa largo papel'

- Sim, a estrada de acesso está forma como o assunto se processa:
no esclarecimento da opinião pú-" M

r e

At'já definida. Será integrada no pla- _ Não existe qualquer determi-
blica e os s�rviços m,!nici�a�s est�o' arlO n unes

no rodoviário nacional e executa- nação camarária especial quanto sempre à mteira dísposíção seja ,================

da pela Juntá Autónoma de Estra- ao número de pisos dos edifícios
de quem for, para informar e es-"

das. Terá o seu inicio no cruza- da cidade. Nas suas Iínhas gerais
clarecer.:El uma das suas obriga-'

mento da actual estrada nacional o problema é o seguinte: a altura ções que cumprem amplamente,

que sai de Faro para Loulé com a d dífí
sem r e s e r v a s e muito gosto-' CASA FUNDADA EM 1918

os e I IClOS - e portanto o nú-
estrada de circunvalação exterior mero de pisos - a construir em

samente.
"

[ O V I L H I
de Faro, e que se situa um pouco

:relef.: 22024 Apartado: 171
zonas antigas é definido, de acor- A pavimenta,.ão e a eleetrí-:

adiante do local onde se encontra do com o Regulamento Geral de
.,.

o novo edifício da -cadeía comarcã. Edifícios Urbanos (de aplicação ficação das ruas da cidade
Sobre este assunto estávamos. em todo o País) pela largura dos

elucidados. Lançámos outra carta arruamentos em que se situam e

do nosso baralho indiscreto. que não deverá ser ultrapassada,
salvo excepções previstas naquele
diploma legal.

,
«Nas zonas novas a sua fixação

é dada pelo regulamento do plano
de urbanização, estudado por téc­
nicos especializados e aprovado
pelo Ministério das Obras Públi­
cas. Essa fixação é indispensável
e não pode ser alterada ao sabor
do prazer de cada um, ou dos in­

teresses seja de quem for. E a ra­

zão é simples: é que disso depende
o estudo dos elementos de urbani­

zação indispensáveis à vida dos

aglomerados. As redes de abaste­
'cimento de água, de energia eléc­
trica e de esgotos são estudadas

para cada zona, de acordo com o

serviço que serão chamadas a

prestar. E uma vez estabelecidas
as redes, de acordo com o que foi
fixado em plano de urbanização,
se se permitissem profundas alte­

rações no número de pisos (a subi­
da de um piso numa zona em que
se fixaram moradias de dois impli­
ca um aumento de densidade de

ocupação de 50%) cedo se verifi­
caria a insuficiência das redes exe­

cutadas, com todas as consequên­
.cias perturbadotas da economia da

administração, da eficiência dos

serviços e consequentemente da co­

modidade dos utentes.
«Mas o problema ainda tem ou�

tros aspectos. Vejamos: quando se

urbaniza uma zona da c i d a d e,
transforma-se, mercê de despesas
avultadas, um terreno, ou improdu­
tivo ou rústico, em terreno para
construção. 1!l legítimo e moral que
seja deduzida ao valor atingido
pelo terreno a importância dispen­
dida com as obras de que resultou
essa valorização. De contrário, se­

riam o Município e o Estado a des­

pender, com a valorização do pa-

C()�JlV I)VCINTf SfLfC£IVNÁ()V

..........

MatrÍt'ulas, 1.0 e �.o ciclos, na Secretaria
do Externato, Rua Ministro Duarte

PacLeco, de 1 a 13 de Setem.bro

A história triste

Em Faro, há bem pouco tempo, '

abundavam as ruas de «terra bati­

da» e a iluminação era um fracas­

so. Ainda há artérias' poeirentas;
ainda há ruas sem luz. No entan-,

to, tem sido evidente o progresso
nestes dois aspectos de primacial:'
ímportãncía,

- Poderá a Câmara manter o

ritmo em que tem vindo a desen­

volver a sua acção?
- Os problemas da pavimenta­

ção e da dístríbuíção de energia
eléctrica são dos mais importantes·

do Hotel Aliança

Já nestas mesmas colunas, e por
mais que uma vez, foi referido o

facto de o Hotel Aliança - o único

hotel· da cidade - que há alguns
anos recebeu profundas obras de

alargamento e modernização, man­
ter ciosamente a virgindade dessa

parte nova, 'continuando apenas em

funcionamento a que já existía an­

tes da construção do sector
inválido.
E como nos constasse que a Câ­

mara, naturalmrnte empenhada
em ver solucionado esse óbice para
o incremento turísti�o que se pre­
tende, tinha uma posição definida
no caso, pomos a questão ao sr.

dr. Godinho Moreira.
.

- A história do Hotel Aliança­
declara-nos - é uma das histó­
rias tristes desta cidade, da abso­
luta responsabilidade dos seus pro­
prietários e resultante da sua in­

capacidade de apreciação do pro­
blema. Património individual, não
só não rende o que o investimen­
to justificaria, como também está
a deteriorar-se a ponto de serem

certamente necessárias obras dis­

pendiosas de conservação do exis­

tente, quando o pretenderem pôr
em funcionamento. Além de que
tem dado à cidade prejuízos de
certa monta, impedindo que te­
nham sido obtidos os benefícios

que necessàriamente traria a pos­
sibilidade de conveniente instala­
ção, anualmente, de muitas cen­

tenas de turistas.
E prossegue, abordando a posi­

ção da edilidade:
- Tem a Câmara pedido a in-

CHÁTIS· CHÁTIS
Enviamos - aos clubes - que nos

peçam, TABELAS DE ARTIGOS'

PARA FUTEBOL e outros DES­

PORTOS E TABELAS DE TAÇAS
E MEDALHAS. Façam já os vossos

pedidos à CASA SÓRIOS - Rua

dos Anjos, 18-B - LISBOA

intransi­

Algoz
Estrada
tável em
ALGOZ - Por motivo das obras

de abastecimento de água, conti­
nua intransitável a estrada que
liga esta localidade à aldeia de

Tunes, bom centro agrícola.
Os lavradores protestam por não

poderem utilizar a estrada para
condução dos seus produtos e soli­
citam de quem de direito as pro­
vidências que se impõem, pois mui- ,

to em breve começa a safra das,
sementeiras e d e m a i s serviços'
agricolas que sem a estrada serão

grandemente prejudicados. - C.

popu ação, indispensável se torna
pensar no que pode constituir, por
condições próprias ou por localiza­
ção, motivo de atracção para os

turistas de outras terras e de ou­

tros países. Cite-se, por exemplo,
que a vastidão da sua ria a coloca
em lugar dé primeira ordem para
a prática de desportos náuticos.
Essa e outras qualidades próprias,

ve ser resolvido o problema bem como a localização junto do

dos transportes urbanos futuro aeródromo e da 'capital da
Província, natural centro da gran-

Falou-se muito, nisto, há tempos.
de região de turismo que é 'o AI­

Que a Câmara tinha em projecto garve, criarão problemas de natu­
a criação de um serviço de trans- ral expansão e de instalação de

portes, em autocarros, servindo as I ...centros de diversões, de estadia e

de convívio social que a afluência
de t u r i s t a s naturalmente pro­
vocará. '

E após uma pausa:

:
- Constítuí activa preocupação

a solução do problema do espaço.
Julga-se, ter achado processo iné­
dito de o resolver. Ultimados os es­

tudos preparatórios que se estão

de do empreendimento. 1!l cedo pa­
ra avançar uma notícia; a seu

tempo será dada.
- Ora, para tudo 'isso serão ne

cessárias verbas elevadas, 'não é
assim?

.

-:- Para tudo realizar, evidente
mente, é indispensável dispor de
meios financeiros. �a ,solução des
se problema grande parte cabe à

colaboração do público, afínal o

principal beneficiário. Necessário,
pois, é que cada um não procure
-êxímír-se ao pagamento do que
deve e faça esforços no sentido de
conservar e' fazer- durar algo do

'que vamos possuindo, e que, não
sendo de ninguém individualmente,
é património comum de todos.

--:- Há um ponto que queremos
focar: a ponte. A Câmara: 'por
certo está ao corrente das dificul
dades de trânsito que a sua pouca
largura tem causado ...
- A ponte de acesso, que o tem­

po demonstrou ter insuficiente lar­

gura, não constituí motivo de gra­
ve perturbação nem de prejuízo
sério. Um pouco de atenção e so­

bretudo de educação cívica evita­
riam alguns poucos incómodos e

problemas que têm surgido do fac­
to de dispor apenas de uma linha

Um tema de actualidade: de trânsito. Está, no entanto, já
elaborado o projecto de alargamen-

A valorização da praia to que só se não executou porque,
tendo ruído inesperadamente a

ponte .de acesso à sede da fr.egue­
sia da Conceição, não seria boa
norma de admínístração proceder
ao alargamento de um acesso já
existente para a praia, antes de
restabelecer outro a uma sede de

freguesia, que as intempéries ti­

nham destruído.
E a encerrar agradàvelmente

este assunto. da praia, o sr. dr, Gor-

O mercado de Faro culo largo fronteiro vai ser alardiDado

LANÍFlCIOS

!-lÁ, MAIS
.

D� 40 ANOS
que esta casa se dedica exclusiva­
mente, a ,fornecer .os .melhores
tipos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança.

Se V. Er. a ainda não conhece
os meus artigos, faça uma ex-.

periência.

NUM SIMPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:

veja as qualidades, preços e des­

contos e verificará da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenha ref!eio de fazer

qualquer encomenda, porque to­

dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituída a respectiva impor­
tância.

Balcão -expositor
Vende-se, muito barato, em

meia-lua, com vidros grossos,
próprio para Bazar, casa de
louças e vidros, etc. Infor­
ma-se nesta Redacção (1131).

várias e já distantes zonas da' ci­
dade. Depois deixou de falar-se, no
assunto. Ter-se-ia posto de parte
a ideia de tal empreendimento?

- Não, não se pôs de parte­
elucida-nos o sr. dr. Gordinho Mo­
.reíra. Continua nas preocupações
da Câmara o estabelecimento de
uma rede de transportes . urbanos,
interessando ainda alguns dos aglo­
merados populacionais suburbanos.
Mais que outras razões, alguns
problemas de pavimentação da cio
dade e dos acessos a esses aglome­
rados têm, demorado a satisfação
dessa necessidade. Julgo no entan­

to poder afirmar que 'o problema
será resolvido até ao fim do ano

corrente ou início do próximo.

Não, não foi apenas pelo calor

que se fazia sentir e pelo que nos

apetecia, um bom banho refrescan­
te que nos 'veio ao sentido a ques­
tão da praía de Faro.' 1!l do conhe­
cimento geral o carinho que a Câ­
mara tem dispensado à «Ilha», o

seu galopante progresso, e este as­

sunto não podia ficar de parte na

nossa conversa com o presidente
da edilidade farense.

- A praia - é ele que no-lo de­
clara - é vaior inestimável do
concelho. Não poderia o Município
deixar de corajosamente encarar a

sua valorização e a solução do pro­
blema de dotá-la dos meios indis­

pensáveis para que pudesse desem­

penhar, no quadro dos motivos de
interesse dó turismo regional, o

lugar que lhe pertence.
«Condições essenciais do seu de­

senvolvimento e do seu aproveita-'
menta turístico seriam a posse dos
elementos indispensáveis à comodi­
dade dos seus utentes e, assim, o

que se relacione com as, facilidades
de acesso e de circulação, bem co­

mo o que respeita à solução dos

problemas de estadia - abasteci­
mento de água e de energia eléctri­
ca. Que isso correspondia a uma

necessidade real e fortemente sen­

tida pela população está objectiva­
mente demonstrado pela autêntica
corrida aos poucos terrenos dispo­
níveis para construção e a quanti­
dade e valor das habitações lá

construidas. Igualmente o demons­

tra o número de pessoas que, du­
rante a época balnear, utilizando

. todos os meios de transporte, ali

diàriamente se deslocam.
- Essa, a situação actual. E o

futuro?
- Dotada a praia dos elementos

essenciais, necessário será pensar
em provê-la d,e outros que as suas

condições imponham. Praia de Fa­

ro, logradouro da sua numerosa

(Continua na "I." página)

,

1. I. Mauarenbal �a[be[�
Médico Especialista

Doenças do Coração
Electrocardiogra'ia

Ex-interno do Serviço de
Cardiologia do Hospital
-= de Santa Maria -

[onsultas diárias das U às 20 boras

(marcam - se [onsultas pelo telefone)
Grav. JVEnS, 3·1�o-GeJef. 450

FA RO

Feira
Luz

na

Tavira
Na progressiva freguesia da Luz de

Tavira realiza-se na segunda e terça­

·feira a feira franca anual que costu­

ma ser muito concorrida de quinqui­
lharias e vários' géneros. funcionando
o mercado de gados na propriedade do

sr. Tomás Simões Pires,

No primeiro dia, às 22 horas, have­

rá urn baile abrilhantado pela Orques­

tra Molero, de Huelva. quelmandO·se
fogos de artificio.
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BANHO DE ESPUMA COM VIJAMIHAS

PARA A MÃE.

PELE MACIA E PERFUMADA
PARA O PAI:

UMPEZA E BEM-ESTAR

. PARA AS CRIANÇAS.
HIBIÉNICO E INOFENSIVO

DlsrRIBUIDOR BERAl: C. SANTOS CARVALHO-Apartado l096-LISBOA

AGORA ••• QUE DEVE COMPRARÉ

OUAA.;.GL.IT
PARA EVITAR E PROTEGER DA l'ERRU­
GEM OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto lDglês - Lata graD de 20$00

Festivais da canção portuguesa de- «Contos e crónicas»
vem também realizar-se noAlgarve
(C01lcl'li8110 da 1.' ptJj¡ifUII)

por-tuguesas que conhecí tenho. as me­

íhores recordações das do. Algarve por
serem parecidas corn as do. meu queri­
do. Brasil». Perto. de nós e a corroborar
Mara Abrantes, o compositor Eduardo.
Lo.ureiro. e a esposa não. se cansavam

de evocar as maravílhosas férias que o

Algarve -lhes tem proporcionado. Corno
directo.r musical deste certame da mú­
sica portuguesa solicitámos-lhe o seu

autógrafo a que acrescentou : «Se o

Minho é líndo, se as Beiras são admi­
ráveis, que dizer então das praias al­

garvias?».
A conversa prosseguiu, Iongo tempo,

co.m pormeno.res e às vezes o.bservações
amargas do que nos falta em matéria
turística, para que estejamos em condi­
ções semelhantes à Figueira da Foz.
Quando poderemos receber, servir e

prender o víajeiro ou o turista mais

exigente? Perdemos a conta das vezes

em que os nossos interlocuto.res rema­

tavam os seus elo.gios à paisagem, ao.

clima, à luz e às gentes, corn a curta
mas sintética interjeição.: que pena,
que pena! Shegundo. Galarza, receoso.

de que não traduzissemo.s com fidelida­
de esta lamentação, insistia: «Não. es­

queça de findar o artigo. com a mágoa
que todos sentímos por ver tanta bele­
za mal servida».
Estivera recentemente três semanas,

lá, com a família e escreve-nos: «Adoro
o Algarve, que maravilha de clima y

playas (sic). Que pena não. estejam
melhor aproveitadas»!
Quando do. alto da Serra da Boa Via­

gem, onde a gentileza do. casal Lourei­
ro nos quis levar, contemplámos, gulo­
samente, uma enorme massa líquida
mais azul do. que seria de esperar, os

olhos da alma voaram no mais rápido
«jacto» do Mundo para essoutro. azul,
tão caracteristico do mar algarvio. E
em cores, temperatura da água, limpi-'
dez e mansidão. oceânicas, ninguém se

atreveu a repetir o lamentoso «que
pena, que pena!», como sucedera ao

meter
.

o dedo na chaga do turismo,
Eis-nos mais contortados para presse­
guír na recolha de opiniões. Estabele­
cemos que apenas anotariamos o pare­
cer de quem não fosse algarvio, para
manter imparcialidade.

já lhe reconhece a voz. Este profíssio­
nai da E. N. lamenta não conhecer o

Algarve tão profundamente como dese­
ja. Passou um mês na Rocha e deixa­
-nos estas consoladoras frases «Adorá­
vel a impressão reco.lhida: considero
o Algarve qualquer coisa de notável
da Natureza. Já estive este ano em

.

Lagos e Sagres; fiquei igualmente im­
pressionado com a grandeza subjuga­
dora daquelas rochas. Logo que possa
lá voltareí».
Alice Amaro, a insinuante vedeta que

também foi a Benidorm, é entusiástica
admiradora de Monte Gordo e da Ro­
cha. Conta voltar este Verão para co­

nhecer melhor o litoral algarvio e ba­
nhar-se nas quentes águas das nossas

praias.
Hélder Soares, da E. N. e Clér-igo, da

R. T. P. não. param um instante. Difí­
cil foi ouvi-los sobre a nossa sugestiva
ambição. Ambos teceram hinos às ma­

ravilhas da costa algarvia' e Clérigo
confessou-nos mesmo que só é de Se-­
túbal, no. bilhete de identidade. Toda
a sua familia é da Fuseta e ele sente-se

algarvio até à medula. Continuava a

corporizar-se o sonho: todos conside­
ram o Algarve um recanto ideal para
um espectáculo futuro.
É a vez de procurarmos a última

rainha da Rádio, Madalena Iglésias,
que muito gosta de redigir e de ler.
Atrevemo-nos até a r-evelar que ela tem
um diário., algo original, em que a re­

dactora e .a artista se desdobram e se

estudam, às vezes, sarcàsticamente.
«O Algarve é algo de maravilhoso

- escreve Madalena Iglésias -. Terra
bendita que merecía mais atenção. do

.

S. N. I., principalmente a Praia da
Rocha e a de Mo.nte Gordo - duas
preciosidades da costa portuguesa. É

sempre com muita alegr-ía que lá vou

cantar para essa gente amabilissima» ..

E propositadamente deixámos para o

fim a rainha do. III Festival, Maria
Clara, a insinuante vencedora do pré­
mio de interpretação, admirável criado­
ra de tantos e tantos êxitos, muitos
deles escritos pelo. compositor algarvío,
João. Nobre.

Maria Clara que ainda este Verão.
conta voltar à nossa Provincia, declara­
-nos com simplicidade: «Penso que as

praias algarvias são maravilhosas. Só.
tenho. pena que não. estejam no. Nor-te,
perto de mim ... »

A noite, durante o primeiro espectá­
culo, o Algarve brilhou na indumentá­
ria, no porte, na figura da sua canço­
netista Maria de Fátima cujas apari­
ções no palco provocaram sempre um

encantamento que deveria ter sido no­
tado. pelos telespectadores. Depois da
festa. inicial dirigimo-nos para uma

ceia; na nossa' mesa ficou o maestro
Fernando de Carvalho. que dirigiu a

Orquestra Ligeira. Não passámos sem

auscultar a sua opinião e depoiS de va­
riados elogios, rematou: «São as úni­
cas praias onde to.mo banho, veja lá
o que elas valem para mim!»

«domo as nossas praias valiam
um festival destes!» - disse-nos
Maria de Fátima Bravo
Escutámos a esposa do maestro Ta­

vares Belo, dilecto filh� de Faro e

apreciado. cultor da nossa música; vibra
e aprecia 'as belezas da nossa Provincia
conio se nela houvesse nascido. O tem­
po 'que lá passa parece-lhe sempre
pouco' para prender n¡¡. retina todos os

motivos paisagístico.s. Até o repórter
fotográfico que foi à Figueira, ao ser­

viço. de «O' Século» 'e da «Flama» era

natural deVila Real de Santo António.
A algarvia Maria de Fátima Bravo, a

vedeta ll1l1is elegante de' toda a festa,
não se. cansava de me segredar: «Como
as no�sas praias valiam um festival
destes! Felizmente que para lá sigo
dentro. de poucos dias» ...
Na tarde de domingo assistia ao en­

saio geral o maestro Alves Coelho.
Filho e esposa; tro.cámos poucas frases
e surge logo o téma «Algarve». Os lou­
vores chovem e, na agenda, escreveu­

-nos o popular compositor: «É para mim
a provfncia mais bonita e mais inspi­
radora' de Portugai».
A azáfama' do decorador Clérigo, e

dos auxiliares atinge o rubro. Alguns
balões rebentam' ao encher, outros
depois de colocados e os técnicos da
T. V. tomam pOSições e anotações. A

orquestra estuda as músicas que os

vencedores espanhóis hão-de cantar,
entr.e nós, enquanto saltamos de um lu­
gar'para outro a ouvir falar do Algarve
e a sugerir se não valeria a pena emol­
dural' nas nossas costas e rochedos o
próximo. Festival.

.

António. Calvário, algarVio por as­
cendência e uma vo.z que se imoõe dia
a dia, apresenta-nos Gina :M:ari� uma
agradável presença de cançonetista e
a conversa-tema ressurge. São dela as
seguintes palavras: «Estou sinceramen­
te enamorada das maravilhosas praias
da ltnda provinCia do Algarve. Só la­
mento não pOder 'desfrutar por muito
tempo o seu encanto»., Calvário insiste
para que Gina se resolva a passar lá
umas férias e eis que passamos a agen­
da às mãos dele para no.s autografar
também o seu pensamento: .Praias al­
garvias - o melhor cartaz de Portu­
gal em qualquer parte do Mundo».

Há neceSsidade absoluta de se
criarem distracçÕes no Algarve

«Considero a Praia da Rocha um

prodigio da Natureza»-afir­
mou-nos Guilherme Kjolner
o tenor Guilherme Kjolner aproxima­

-se do grupo e confessa-nps que toda
a familia materna é de Lagos mas por
razões estéticas, mais do que por as­

cendência, declara: .Considero a Praia
da Rocha um prodIgio da Natureza' o.

Algarve merece' possui-la».
'

Simone de Oliveira caminha na nos­
sa direcção e apresentámos�lhe o nosso

desejo. Pediu-nos a caneta e num ápi­
ce redigiu: «Praias maravilhosas, públi­
co estupendo, tenho pena de não haver
tido já possibilidades de lá voltar».
Os locutores, a um canto do casino,

Combinam a orientação do espectáculo
mas, aproveitando uma folga, quisemos
Ouvir Fernando Co.rreia, um nome a
qUe o público se vai habituando pois

No último dia, fora do ambiente da
festa, passeámos pela Figueira e cons­

tatámos a afluência numerosissima de
veraneantes, especialmente espanhóis.
E em todas as ruas os hotéis, pensões
e restaurantes tinham lotação esgota­
da. Esperávamos a vez de tornar a

pensar na noSsa Provincia distante e
eis que, ao atravessar a ponte, as

.«secas» do bacalhau e as atarefadas
trabalhadoras que deslizavam num inin­
terrupto vaivém a colocar os peixes
frescos sob o ardente seil de Agosto,
nos lembraram a Fuseta, terra dos ba­
calhoeiros mais hábeis e aquelas mu­
lheres simboliza'lam bem o trabalho das
conserveiras algarvias. E o motivo não
nos larga. É preciso impor a nossa ter­
ra, chamar a atenção para as suas fal­
tas mais urgentes e se no capitulo de
hotéis e pensões não basta o. muito que
tem surgido. nos último.s dois anos, no

que to.ca a distracções está tudo. por
fazer. Sejam festivais de canção, de
música, de folclore, sejam desfiles his­
tóricos ou regionais, recitais de poesia
e música e bom teatro e nada temos,
nem sequer em perspectiva. Bem
andou o penúltimo número do Jornal do
Algarve quando lançava a ideia de se­
rem aproveitados os castelos de Silves
e Castro Marim, na ausência de «au­

ditório.s», para lá irem os estudantes de
Coimbra representar a «Antigona» à
semelhança do que se fez a semana

passada em Montemor-o-Velho. Um
·bravo também para o dr. Campos Coroa
que levou ao Largo da Câmara, de Al­
bufeira, o Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve a representar Gil
Vicente. Que esta semente se espalhe
ainda esta época por todas as praias
da nossa querida Provincia,

Urge que os municipios e a Junta
Distrital encarem estes aspectos do tu­

rismo; por esta mesma falta de diver­

timentos, ouvi uma alta individualida­
de que, sendo beirão, nada conhece
comparável à costa algarvia, onde pas­
sa grande parte das suas férias, que
teve este desabafo ao encontrá-lo na Fi­

gueira da Foz: «Sabe por que só em Se­
tembro vamos para o Sul? Porque lá
não há divertimentos comparáveis. Hou­
vesse centros de di'lersão e os dois me­

ses seriam totalmente dedicados ao Al­

garve». E quantas familias não esta­
rão em presenca do mesmo dilema? As

paisagens, por muito excepcionais,

Sob o pseudónimo Andofer, publicou
o rev. António Fernandes' um atraen­
te livrinho. ao qual deu o titulo de
«Contos e Crónicas», definindo os dois
géneros literários -que no mesmo. se

contêm. Confessa o autor que se trata
de «histórias simples, por vezes ingé­
·nuas, mas onde há sempre um apelo

Ora pareceu-nos que era ímprescíndí- à bondade e ao amor entre os homens».
vel ouvir o dr. Jaime Ferreira presí- Por aqui nos deviamos ficar pois efec­
dente d'à direcção da E. N. e'impul- tivamente o livro é isto mesmo e sobres­
sionador deste III Festival da Canção. sai dele uma relativa porção de hu­
Ele nos diria valer a pena ou não. ali- manidade vinculada através de peque­
mentar a ilUsão de que o Algarve será nas histórias de urdidura assaz ingé­
escolhido num próximo certame. nua e despretensiosa. Ando.fer deve
Encontrámo-lo na última noite de fes- ter redigido. os seus contos um tanto

ta, na ceia que a Junta de Turismo ofe- apressadamente, sem grande preocupa­
receu a toda a comitiva e que foi PI' i- ção de pureza literária, o que é pena.
morosamente servida na piscina. Só assim se explica a redacção pouco
Dada a hora matutina - já eram 6 cuidada e infantil destes dois períodos:

da manhã - não quisemos alongar o «Ao entrar deparou com duas velas

questionário que havíamos perpetrado. sobre o altar que ainda não tinham
Falou carinhosamente da beleza das sido acesas e então compreendeu.
costas do Sul, do clima e da falta de «Eram as velas de .Iosé Henrique:
alojamento que haveria para uma con- Ele tinha-a8 trazido, mas não tivera

centração artfstica (dado que a própria a coragem de as acender»,
Figueira não pôde acomodar toda a Como exercício de redacção não vale

gente que lá foi); revelou-nos que Se- um três.

simbra e outra praia nortenha, já lhe Também nos parece que seria mais
haviam feito sentir um desejo igual ao correcto depararem-se-lhe as velas e

nosso. mas divagou sobre a necessida- não deparar o sujeito com as ditas.
de de repetir os festivais na mesma Estas precipitações encontram-se com

localidade não só para efeitos de me- alguma frequência e revelam uma de­
lhoria de organização como. para os satenção que se não deve deixar pas­
aliar às possibilidades turisticas e eco- sal' em claro pelo lucrei que o autor
nómicas. Objectámos que a Espanha pode extrair no preparo de novas com­

tem mais de um Festival e seria justo posições. Por isso se apontam, hones-.

que o Centro e o Sul 'do Pais gozassem tamente, os defeitos achados. Bater
de iguais privilégios. Discordou pron- desatinadamente palmas, além de insen­
tamente com a objecção de que a pró- sato, pode induzir em erro o escritor
pria nação. irmã estuda o Impedímento e fazê-lo recair nos mesmos lamentá­
futuro de festivais repetidos dado que a veis descuidos.
var-Iedade debilita as possibflidades de Também nos permitimos chamar a

êxito e a unidade fará prever melhores atenção de Andofer para um equivoco
frutos. Não via, porém, impossibilida- - aquele de chamar Costa Brava ao

de absoluta desde que o Algarve arran- litoral malaguenho. De Costa Brava
jasse verba e entidade idónea para se designa-se o pedaço do litoral catalão

encarregar de semelhante organização. que vai mais ou menos de Lloret del
A Elmissora Nacional' tornaria a efec- Mar até à fronteira francesa. O litoral

tuar o próximo festival na Figueira da malaguenho tem o apodo de Costa del

Foz, tal como estabelecera e anunciara Sol, tal Como. O nosso. Estoril e tica a

ao público, ao usar da palavra, no. mo- umas centenas de quilómetros da tal
mento da atribuição dos prémios. Costa Brava. Um lamentável lap8u8
Sentimos não dever abusar da gentileza .

calami pouco. admissivel a quem soli­
e os agradecímentos e despedidas deí- cita audiência pública para a sua 'obra.
xaram um sulco na nossa alma de al-l

A ternura e humanidade que o autor
garvia. . tentou pôr no seu livrinho atenuam po-
Vencida mas não convencida. Urge rém alguns dos 'lamentáveis deslizes

rever", assunto e; -para já, ,recordamos! apontados. - X.

António Ferro, o jornalista insigne, o

dinâmico criador de tantos e tantos es­

pectáculos. Ele preferia, justa e acer-

tadamente, que os locais devessem va- de Alain Robbe-Grillet
ríar anualmente porque era forte razão I .

.
_

chamar atenções gerais para a beleza Segundo a crrtíca francesa, .0 Cíú­

deste cantinho ou daquele. Repetir a me», de Alain Robbe-Grillet, marca o

festa no mesmo local não será paten- apogeu da evolução estética do autor
tear' pobreza paisagistica, carência fle na estruturação de uma n,ova corrente
motivos de beleza? do romance francês, a que se tem 'cha-

made novo realismo e «roman du
regard».
Em .0 Ciúme» há um narrador invi­

sivel, uns o.lhos que circunvagueiam, len­
teis e silenciosos, pelo pequeno 'mundo
que os atrai numa obsessão trágica. O
leitor não o vê, não o eiuve �as pres­
sente-o sempre pelo vazio que a sua

ausência abre: é o ciúme que a si pró­
prio se constrói, se realiza, se avoluma,
agarrando-se aos minimos objectos que
constituem o habitat dum casal e dum
amigo, repetindo-se nas suas sensações
visuais, simples sensações visuais que
se vão acumulando sem quaisquer' co­
mentários e sem noção de tempo, pois
o olhar não tem memória. O triângulo
amoroso 'fica, desta: forma, reduzido a

dois termos - a mulher e o amigo; o

marido é a ausência medonha que. tudo

acompanha sem reagir, porque vegeta
na suspeita apenas, e é esta suspéita
que procura materializar. Consegui-lo-á?
Eis um romance de profundo drama­

tismo, não. pelas situações, mas pela
forma como O espectador invisivel da
história repete e torna a repetir a sua

odisseia puramente visual através dum
universo. pequeno e fechado (um ban­

galô, um bananal dos trópicos, uma

mulher casada, um amigo que mantém
com ela relações suspeitas) até criar
uma atmo.sfera de o.bsessão. Pegando.
num velho tema, Robbe-Grillet dá-lhe
uma apresentação inteiramente originaL
Talvez nenhum outro dos seus romances

pudesse como este dar ao leitor portu­
guês a medida exacta do talento do au­

tor e dos rumos estéticos que o

r1ortelam.

i quantas vezes não bastam para o vera­

i neante exigente se fixar?

E por que não hão-de realizar­
-se também no Algarve os fes­
tivais da canção portuguesa'l

pOl" Andofel"

bala do: Guarda ou as grades 40
cárcere, para toda a 'vida, até' que
um rebate mais forte, do lado bom,
o leve a entregar-se à justiça ou,
do lado mau, o leve a praticar mais
crimes ou até a atirar sobre si

Cremos que deverá prestar-se este
serviço à Nação, exaltando todos os

seus valores artfsticos e ao turismo,
em geral, fazendo. acordar da -letargia
em que têm vivido, os responsáveis pelo
progresso e bom nome do País. Eles
têm de abrir os olho.s às necessidades
prementes dos seus concelhos, têm de
atrair os nacionais e estrangeiros para
que a indústria fabulosa do turismo
seja uma realidade a melhorar as con­

dições de vida locais e não um sonho,
uma fantasia de jornalistas e viajeiros.
Se na matéria de alojamentos houver
deficiências - e a própria Figueira as

teve, mesmo recorrendo a casas parti­
culares - não é óbice suficiente para
fugir desta zona ou daquela. O impor­
tante é permitir espectáculos semelhan­
tes a variadas gentes e terras pois jul­
gamos que por maís primorosa que seja
a organização, ao fim dos primeiros
quatro ou cinco anos, o. festival cansará
e os veraneantes usuais, instalar-se-ão
diante do televisor e não vão, em mas­

sa, adquirir bilhete com O entusiasmo
e a curiosidade deste ano. E recuámos
no tempo, para lembrar os Jogos Flo­
rais da E. N. que António Ferro criara
e em Faro tiveram, um ano, grande
brilho, realizados no Largo da Sé, com

redes, vergas e mastros a decorar o. re­

cinto. bem ilumhiado..

Por que não organizar os festivais
ao ar livre, em plena praia, nas noites
quentes e sonhadoras da costa al-
garvia?
O S. N. I. e a R. T. P. não porão os

olhos nas coloridas rochas e nas rendi­
lhadas falésias das nossas praias para
se decidirem a lá ir organizar um fes­
tival? Saiameis da piscina, já .o sol a

querer surgir, e o mesmo' pensamento
'matraqueava o nosso cérebro.

Quer queiram ou não, o Sul esteve

presente mas desejamos muito que nos

tempos ¡nais próximos não séja O Al­
garve a ir lá, antes vá o Festival ao

Algarve.

Maria Odette Leonardo da Fon8eca

PRECISAM-SE
Para trabalhar na Esplana­

da da Fortaleza e nos Casinos
da Praia da Rocha e Armação
de Pera. Idade mãxima: 30
anos. Com prãtica.
Dirigir-se a J. C. Francez

Praia da Rocha - Telef. 543.

«o CiÚME»

Edição da Portugália,
«Contemporânea». - T.

na colecção

«Palmeiras Bravas»
de William Faulkner

Na conhecida colecção «O Livro. .' de

Bolso», da Portugália, acaba de apare­
cer «Palmeiras Bravas», de William
Faulkner, notabilissima obra-prima, em

magistral tradução de Jorge de Sena,
autor, também, do prefácio, que é o es­

tudo mais completo que até hoje se pu­
blicou em lingUa portuguesa sobre o

grande escritor americano.
"Palmeiras Bravas», segundo Jorge

de Sena, são «um elo na cadeia terrifi­
ca que, rescendendo de «Tristão», tem
na .Castro», de Ferreira, em «Romeu
e Julieta», na .Princesse de Cleves» em

«Wuthering Heights», em. «Le Lys dans
la Vallée», em .Ana Karénina», no

<Amor de Perdição», até' aos romances

de Jean Genêt, alguns dos seus expoen­
tes, alguns dos seus passos mais doloro­
sos do mistério do amor e da morte».
Este livro é uma grande ôbra de arte

na qual a impossibilidade do Amor atin- ,

SANGUE, dor,. luto '," misena,s
humanqs. Farrapos de almas

mal. encaminhadas a quem a nódoa
da desgraça tocou .•. Ela, 22 anos,
pagou cara, pelo preço da vida, a

leviandade da cabeça ou a tentação
da carne, se é verdadeiro o motivo
alegado do crime. Ele destroçou
um lar, toda a sua vida 'e a liber­
dade de convívio como pessoa, de­
cente. Um crime, um drama, como
todos os dias pode suceder. A tra­
gédia das mulheres novas, separa­
das âos maridos ou dos homens
com quem se ligaram numa pro­
messa de sempre .

Há tempos reproduzimos aqui
trechos de uma carta de mulher
para o marido ausente, lamentan­
do os anos de felicidade conjugal
perdidos, que se não pagam com

dinheiro, por mais que lâ se ganhe.
,O drama de Loulé, é bem uma con­

sequência do afastamento imposto
a mulheres na plenitude das suas

eæiçênoia» sexuais, na plena flora­
ção da sua sensibilidade afrodisía­
ca, na consciência do seu valor
sensual ...
Ele, 35 anos, vividos longe daqui,

no mourejo pela vida, quantas ve­

zes turbulenta e irrequieta, porven­
tura mal amparada por qmizades
perniciosas, talvez até com. o seú

quê de tendências terroristas, hoje
tão divulgadas pelo Mundo. Deve
ter andado embarcado, porque é
tatuado e esta preferência pela ins­
crição subcutdnea, de bonecos, flo­
res e astros, mamijesta-ee geral­
mente nos embarcadiços. Ohegara
há um mês. Ou já pré-avisado ou

por instigações recebidas aqui,' de
algumas vizinhas ou más' amigas,
começou por exercer sevícias na

mulher. Roubou-lhe depois o filho,
o pobre órfão de 4 para 5 anos, que
é a maior vítima da catástrofe que
desabou sobre aquele lar.
Há poucos dias resotoera fazer

as pazes com a mulher e a sogra, N OS três últimos dias 'dO'�'mês
a quem acusava de terem malbara- realiza-se a feira de Loulé,
tado o dinheiro que remetia da criada por decreto .ãe ei-rei D. Di­

França, em despesas supérfluas e nis. Deve ser das feiras .mais anti­

de aparato exterior. Foram os três gas de Portugal e teve qranâe im­

até junto da casa onde residiam e portdtlcia em tempos passados. São
aí, num relâmpago, entrou, .tirou factores da sUa constante decrepi­
a espingarda caçadeira e a cartu- tude a falta de um recinto próprio,
cheira que naturalmente já havia mais perto da vila, o seu isolamen­

preparado. Momentos de angústia, to no c.alendário e;n relação a ou­

a mulher foge por um lado, a mãe

I
tras fe�ras algarv�as e o facto de

desta por outro, o motorista as- se realizar em plena época de ba­

sustado joga�se ao chão. Tiros nhos, que amieriormenie só come­

soam. A Lisette cai ao primeiro çava a partir da feira dé Loulé.

tiro, ferida mortalmente. 22 anos REPôRTER X
feitos em pó. Inocentes, culposos?
Adivinhá-lo! A Maria das Dores
é também atingida, porventura a

pagar apenas a sua maternal afei­
ção que fi levara a tirar pela filHa.

O José âos Saritos Leandro, fu- Vende-se «THAMES» série 17
giu, em seguida e anda a monte, equipado com motor '«Perkins»'
numa vida errante de judeu perse-I novo.

'

guido, vivendo na ansiedade angus- Dirigir li Américo Gualberto Ma­
tiosd de saber que o espera ou uma . tias - OLHAO.

mesmo.

Miséria humana! Sangue, dor,
ciúme ... luto!

-+-

VAI começar a nova época de fu-
tebol, modalidade âesportioa

em que Loulé 'não tem engrenado
com possibilidades de êxito, e é
pena. .

Por que não juntar os elementos
de mais valor de alguns clubes
amadores, sem orgdnica nem admi­
nistração, que existem pelo conce­
lho e constituir uma equipa que
faça figura, ainda que modestas
Por que não encabeçam .

os pro­
motores de corridas de bicicletas
este movimento pró-futebol louie­
tano·?
Em bicicletas e provas de fun­

do só conseguimos fazer 'salientar
um ou dois. Mas isto é pouco para
mandar uma equipa à Volta.
Voltem-se para o juteoot, selec­

cionem, esforcem-se 'por juntar o

melhor e vamos ver se aparece al­
guma coisa,. de jeito.

-+-
S ABEMOS que muitas pessoas

têm procurado refúgio no Par-

que Municipal, nestes dias de ca­

nícula insuportável. Bem andava
a Municipalidade instalando ali
mais uns bancos pois quem procu­
ra o fresco no parque por não po­
der ir=para a praia, também pode­
ria usufruir algumas regalias com
a frequência daquele magnífico
mils quase desprezado logradouro
público.

.

-+-

Camiã,o

�UA INFANTE D. HENRIQUE.

46-48 FARO

ge uma expressão de tragédia verdadei­
ramente inigualáveL Lê-lo é tomar con­

tacto com uma das obras capitais da li­

teratura contemporânea. - T.

procure L. MATOS
TOUPA, Rua do Alvi­
to, 33 - LISBOA, telefo­
ne Q37oZ4 e será servido
com rapidez e economia.
Podem dar-se informa­
ções, do Algarve, sobre
estes serviços.

!c'essórios de' Auto
e Carnion usados«Verdades necessárias para

a sobrevivência de Portugal",
de Ernesto 'Tavares Pimenta
O sr. Ernesto Tavares Pimenta, reu­

niu em «Verdades necessárias para a

sobrevivência de Portugal» as criticas
da Imprensa, as impressões e o.s agra­
decimentos respeitantes ao seu livro

«Uma Carta». O sr. Tavares Pimenta
manifesta-se um caloroso nacionalista
e deseja a paz e a concórdia entre to-
dos os portugueses.

.
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Espeetácules
nos casteles

patrlétices I
algarvios

DO ALGARVE

acção dos micróbios
(OonclU84iJ da, 1.· pdlliflU) no castelo de Montemor-o-Velho. Evi­

dentemente que as peças patrióticas,
com o seu carácter caseiro, são perfei­
tamente aceitáveís, mas limitadas por
certo a esse caracter,' pois é dificil

(OonclU8l1o da 1.· pdllina)

Para o castelo de Bilves lembro
o drama e,m verso de José de Serpa
Pimentel, «O almansor Abem
AJan» ou a «D. Branca», ópera de
Alfredo Keil com libreto de Oésar
Ferrealli.
Bão peças do século passado

mas que ainda hoje se vêm com
muito prazer. A acção passa-se no

próprio castelo, No castelo de La­
gos, se podia evocar' a vida do In­
fante D. Henrique em algumas das
suas peças, uma das quais de
Oândido Guerreiro.
No de Faro, de que poucos vestí­

gios restam, a tomada de Faro aos
mouros por D. Afonso III, de que,
se não estou em erro, há um peque­
no acto também de Oândido Guer-
reiro.

'

No castelo de Tavira se podia
apresentar a ópera «Fátima» de
um irmão, do nosso tão estimado
Pavia de Magalhães. Li a peça,
muito interessante. Está completa
faltando-lhe apenas a música, não
sendo difícil, de momento, utili­
zar-se nalguns passos, música a

que se adaptasse.
'

Para o casielo de Oastro Marim
servia uma peça medieval tendo
como tema a Ordem de Orisio, ou

outra sobre a vida de D. Bebas­
tião que está ligada à história da
povoação e suas fortalezas.
Isto é, em parte com sentido pa­

triótico, em parte para atender às
necessidades do turismo, podiam
ser realizados nos castelos do Al­
garve espectáculos dramáticos mas

estes deviam, quanto possível, ser

sobre temas algarvios ligados à
história do próprio castelo ou da
região.
Também admito que, no caso

de ser já demasiado tarde para
a organização destes espectáculos,
se efectuassem nos castelos algar­
vios, à noite, concertos musicais,
por bandas ou orquestras, com mú­
sica militar e heróica, marchas
militares e música wagneriana, etc ..

Quanto a outros espectáculos pa­
recem-me descabidos.

Os portugueses estão vivendo
uma hora de angústia e não
uma hora festiva. Be temos fé no

triunfo final, nem por isso deixa­
mos de nos preocupar com os pe­
quenos problemas que nos vão sur­

gindo.
O Algarve serviu de plataforma

para 'o lançamento de toda a nossa

epopeia marítima. Hoje não pode
desinteressar-se do futuro do nos­

so Ultramar.
A org,anização de veladas de ar­

mas e de espectáculos de sentido
patriótico era uma forma de se

âemonstrar . que hoje, como ontem,
o Algarve se não âesinieressa do
nosso Ultramar e antes vive orien­
tado. para a resolução âos seus

problemas que são problemas da
vida da Nação.

(a) José D. Garcia Domingues

que os estrangeiros as compreendam
e nelas encontrem portanto aquele
atractivo e recreio que se lhes preten­
de oferecer - e que lhes ofereceram as

entidades produtoras do espectáculo
de Montemor-o-Velho. Claro que esta­
mos .a atravessar um período grave
e neste ponto não há duas. opiniões,
mas dai a assumirmos todos -um- ar

fúnebre e vencido' e pretendermos con­

tagiar os 'visitantes' com a 'nossa tris­
teza, vai uma grande distância, tem

que ir mesmo uma sensata e prudente
distância. No geral foge-se de visitar
casas onde o luto enegrece almas e

rostos. E nós não queremos que fujam
de nós. Pelo contrário, nas horas de
'adversidade é que devemos mostrar
maior estoicismo e afastar de nós quais­
quer mostras de tristeza que deem a

impressão aos estranhos de que se en­

contram no meio de um povo enlutado
e portanto desejoso de que todos se

afastem dele, A seguir-se o pensamen­
to do nosso prezado colaborador, te­
riamos que estender sobre o território
português um sudário e deixar falar

apenas as gargantas soturnas e agoi­
rsntas, ouvir os toques inquietantes
dos alarmes guerreiros e a música re­

tumbante, g r a ñ d i o s a e fúnebre de

Wagner. É muito patético para um

povo que, embora se encontre em certos

apertos, não se consídera vencido e

tranquilamente aguarda que sairá ven­

cedor da desordem que lhe armaram

em casa,

Posto isto, continuamos na nossa­

ofereçamos recreios de alto nível cul­
tural e espectacular a nacionais e es­

trangeiros, tal corno o faz o resto do

País. E o Algarve não pode ser uma

excepção. E por que havia de ser?!

.............. , .

garve, não conte com serviços de
socorros a náufragos, tanto mais

que se verifica eles serem neces­

sários. Estamo-nos a lembrar das
três dezenas de homens que há
anos, 'numa noite borrascosa, per­
deram a vida na barra do Guadia­
na, tragédia que g a n h o u agora
sombria actualidade com a perda,
no domingo, da traineira «Norte»

cuja tripulação teve a sorte de ser

socorrida pela traineira «Vulcão»
e outras embarcações que passa­
ram na -ocasião. Porque se estives­
se à espera âos serviços âos Bocor­
ros a Náufragos nem um homem
teria escapado. O salva-vidas, que
tem a base a cinco léguas do por­
to, parece não ter podido sair por
dificuldade de, maré ou por qual­
quer outra..
Dado o desinteresse ãos direc­

tores do Instituto pelas vidas' e

haveres de mais de um milhar de

pescadores (pois não podemos dar
outra interpretação ao abandono
ãos serviços do salva-vidas que ali
existiu) chamamos para um facto
tão grave a atenção do Governo e

em particular do sr. ministro da

Marinha, solicitando igualmente ao

sr. capitão do porto de Vila Real

de Banto António o favor de pôr
ao corrente da lamentável situação
em que o referido porto se encon­

tra, no que respeita à segurança
e defesa de vidas ãos homens' do

mar, as entidades superiores e que
podem r e m e d i a r uma falta tão

grave e tão inexplicável.

N. âo R. - Não tivemos a menor

dúvida em publicar esta carta do nosso

prezado colaborador e comprovinciano,
sr. dr. Garcia Domingues porque, em

certa medida, compartilhamos dos seus

politos de v.ista. Não concordamos po­

rém com a objecção à representação da

.Antígona» nos nossos dois castelos, vis­

to que o que se pretende é proporcionar,
não apenas aos nacionais mas especial­
mente aos estrangeiros que nos visitam,
espectáculos de elevado cunho artístico

e cenográfico. Cremos 'que será difícil

no nosso património teátrico encontrar

peças que ofereçam a teatralidade e o

interesse universal da tragédia de Só­

focles. E da nossa' opinião parece par­

tilharem os promotores do espectáculo

Motores de re- £} notável o incre­
mento que tem
tomado em Es­

ga em Espànha panha a rega por
meio de motores.

Segundo o último curso, existem no

vizinho país 107.103 unidades com

a potência total de cerca de' 700.000
cavalos. Hã 30 anos o número de
motores fixos de gasolina era de

pouco mais de 4 . .000, tendo, subido
em 1959 para 48.450 e no ano findo

para 57.869. Do mesmo modo, de

823 motores de gasóleo passou-se
em 1959 para 16.507 e em 1960,
para 18.596, ao mesmo tempo que
o número de 5.320 motores eléctri­
cos hã três dezenas de anos, subiu

para 19 . .022 em 1959 e 19.855 no

ano findo.
'

Mesas e cadeiras articuladas
Para praia. campo. café,.. esplanadas. socie­

dades de recreio. circos. etc. - COlDodidade alia­
da à elegância e silDplicidade - Fabricada. COlD

lDadeiras secas e de boa

qualidade - AcabalDento
perfeito - Fácil arrulDação.
08 modelos li e Ih. elDpilha­
elos a � ID 50. equivalentes a

50 unidades. ocupalU SÕ­

tnente a área de '1(2 m�.Mod 51

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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Di ver sa s Até fins de Maio a frota
de Santoña (norte de

Espanha) tinha capturado 13.189
ton. de biqueirão que atingiram na
lota o valor de 38.997.888 pesetas,
sendo a média, por quilo, de 2,95
.pesetas, Embora a pesca continui,
os operãrios das 125 fábricas locais
têm jã assegurado trabalho duran­
te' todo o IP:verno.· As anchovas da­
quela localidade, graças ao 'escrú­
pulo de fabrico, têm fama uni­
versal.

- A colheita de tomates em Es­
panha deve ser este ano inferior
em relação à da temporada passa­
da, devido à falta de chuva. Espe­
ra-se que o total não exceda 30.000
toneladas.
- Calcula-se que o Brasil expor­

tará durante o corrente ano quatro
milhões de caixas de citrinos.

- Espera-se este ano em Itália
uma colheita de amêndoas excep­
cional, cerca de 35 a 40% superior
à de 1960. A produção italiana de
amêndoa com casca do ano passa­
do foi de 111.600 toneladas.

- As importações alemãs de ci­
trinos, durante a t e m p o r a d a

1960/61, atingiram 1.269.000 ton.,
ou seja menos 36.000 ton. do que
no ano anterior.

- Os filetes de cavala portu­
gueses no mercado belga regulam
entre 700 e 750 frs. b. por caixa
de 100 latas 1/4 club 30 m/m
C. & F. Antuérpia.

.

Festas no Algarve
Em Lagoa, realiza-se no dia 8 a

festa em honra da padroeira da vila,
Nossa Senhora da Luz, a qual costu­

'm� atrair muitos, forasteiros. De'manhã
Iháverá missa e sermão e à tarde pro­

cissão, finda a qual pregará um dós
melhores oradores sagrados da Pro­

vincia. A noíte, no Largo dos Comba­

tentes da Grande Ouerr-a, concerto fi­

larmónico e fogo' de arttficio, funcio­

nando no recinto um serviço de bar,
a favor da assistência,

11S()()
11Sti()

BOMBÁSTICOS
D E S� N S AÇ Ã O
F A N T A.S T I C O S
DE EXPLOSÃO

Talvez tenha sido sina ...

Flanelas Horinhas, Lel� a�tig�
Flanelas RoLes, bonitos padrões
Cobertores bonitas fantasias, casal
CoLertores lnaravilL.osos, enorlnes
Colehas damaseo algodão, easal
CacL.elnira.s vestidos. sucesso,

0,90 largo
Gorgorões de seda, padrões lindos
Vo�es algodão, lindos para ves':'-
tldos .... . . . . . .

Marctuisetes eortinados ..
Lençóis erus paradivã.
Lençóis tureos eom Lainha
Lençóis Lrancos, eom'1,80 largo
ToalL.as turcas, aos lnilLares, desde
Toalhetes tureos, várias eores .

Cretonetes, padrões de sonho:­
Chitas, lindas, lindas, Iip.das
Saeos para pão, eom desenLos.
COlnbinações seda, Rayone, ren-
das lindas .

,Colnbinações Nylon, el folL.os e

renda Nylon . .

principal:
ti5{)() ,

tiSti()
lÇ)5()()
tiS5()()
24S()()

SS()()
1Sti()
11Sti()
1ti5()()
2tiS()()
zsso
soe
osso
lSgO
zsoo

]ti$C()

til$ti()

A PRAIA DA MANTA ROTA
«transportada» em carroças?

'te em cottar) procedendo depois ao seu
trtmsporte em carroças. Hâ buracos
por todos os lados,' com os inconve­
nientes de darem à praia um péssimo
ospecto (atinai sempre hd quem de al­

guma coisa! ... J e de constituírem um

g7'ave perigo para as crianças,
Como hd uma disposição .legal que

prevê o tacto, não apelamos para a

compreensão âos indivíduos que se têm
dedicado a t(J1 prdtica. Apenas chama­
mos a atençao das autoridades com­

petentes para que se taça respeitar
a lei. - M. Z.

� .

P R E C I S -A - S E

De aluguer, nos arredores de

qualquer povoação. Com ou sem

mobília, com ãgua canalizada e

casa de banho. De pref. c/ pequeno
quintal. Prazo de 1 a 5 anos. Resp.
c/ indico para Orlando Almeida
Duarte - Melo -' Folgosinho.

O mais enérgico e poderoso DETERGENTE MINE­

RAL, DESENGORDURANTE E BACTERICIDA

N e: T o S I L I N A

••••••••

Decomposição dos ooos pela la indústria a Lit 10.300, o quintal. I
I
O comércio da alfarroba da nova I

produção está muito activo. Os in-I'dustriais e os- comerciantes tradi­
cionais ainda não quiseram tomar

Postos recentemente e limpos os compromisso acerca do preço:
ovos não apresentam bactérias tan- c�mpram com o c�édito «à disposi­
to no interior como no exterior. En- çao», dando um sinal de Lit 1.500,
quanto a casca se conservá seca, por cada quintal. Os especuladores,
limpa e íntegra, a alteração inter- pelo contr�rio, compraram a Lit.

na do ovo pela acção das bactérias �.800, o qUl�tal, mercadoria na ár­

não representa nenhum problema .vore, ou � LIt 3.200c3.300, o quintal,
não só nos ovos frescos como nos mercadería no lugar de produção,
armazenados. A casca do ovo está em �acos do com�rador., As pers­

impregnada de uma substância mu- p�ctIva� para a próxima colheita

cilaginosa, uma .espécíe de verniz sao. óptímas, q.uer pela quantidade
que tende a impedir que as bacté- quer pela qualidade.
rias atravessem esta barreira. Por
outro lado, as membranas da casca

possuem uma' acção bacterícída
que permite a destruição dos gér­
mens antes, de atingirem a clara
do ovo. E ainda esta última tem
uma acção bactericida que evita

que as bactérias atinjam a gema.
Finalmente, a alcalínídade do

ovo fresco cria um ambiente desfa­
vorãvel ao desenvolvimento, dos
gérmens. Pelo contrário os ovos su­

jos com matérias fecais ou com

terras contamínadas podem sofrer
decomposição originada pela acção
das bactérias, acção especialmen­
te favorecida quando se 'humedece
a casca. Sem esquecer que uma

percentagem muito elevada de ovos
de uma exploração sofreram esta­
laduras ou arranhões durante as

diversas manipulações, o que os

torna muito propícios à contami­

nação por bactérias.
Na chamada podridão verde ou

ovos ácidos, a clara apresenta-se
sob um certo grau de liquefacção,
pode estar fíbrosa e apresentar a

cor verde a que aludimos. A gema
costuma apresentar manchas cor-

, de-rosa "ou brancas, assemelhando­
-se o aspecto ao dos ovos parcial­
mente cozidos. A membrana vite­
lina pode tornar-se espessa e mos­

trar cor branca ou às vezes negra.
Os efeitos da contaminação pela
bactéria ocasionante só se apre­
ciam depois de uma prolongada ar­

mazenagem. Portanto não devem

guardar-se ovos manchados nem

mesmo depois de límpá-los. Outro

grupo de bactéríasdá ensejo à cha- lo � • � •

mada podridão verm.elha na quai
a clara costuma, estar liquefeita e

mostrar uma coloração verdosa
com manchas avermelhadas, alte­

ração perfeitamente visível median­
te a luz.. E, finalmente, a podridão À .,adroeira de Lagoa
negra, cujos sinais característicos,'
bem visíveis por iluminação, são:
mobilidade da câmara de ar, gema
negra e clara muito aguosa de cor

esverdeada pardacenta. Ao quebra­
rem-se os 'ovos exalam um cheiro

desagradãvel e as gemas' apresen­
tam um aspecto gelatinoso. As

origens de contaminação maís fre­

quentes desta podridão são a suji­
dade da casca e o uso de ãguas
contaminadas para lavar os ovos.

Esta alteração pode apresentar-se
nos ovos pouco tempo depois da A Senhora da Saúde em S.postura,

Conservas Está a verificar-se uma

progressão ,rãpidà da

exportação polaca de

p O 1 a e a s conservas de peixe. As-
sim, a exportação, que

era de 1.155 toneladas em 1959,
subiu para 2.807 em 1960, no valor,
de 1.750.000 dólares. O principal
comprador destas conservas é a

Roménia, que adquiriu o ano pas­
sado aproximadamente :)..600 tone"

lIadas. A Checoeslováquia fig':1r.a
em segundo lugar, com a aqUlsI­
ção de 700 toneladas. Entre os paí-
ses da Europa Ocidental e do Nor­

te da Europa os mais interessado�,
clientes foram a Finlândia, com 66

toneladas e a Áustria, com cerca de

50 toneladas. Cuba é também um

importante cliente, tendo compra­
do no ano passado cerca de 200 to­

neladas.
A Polónia exporta conservas de

peixe preparadas em óleo, ao natu­

ral e em tomate. O ano passado
sairant de conservas em óleo mais

de 1.500 toneladas e de conservas

em tomate aproximadamente 940

toneladas. Nos quatro primeiros
meses deste ano a Polónia exportou
702 toneladas de conservas de pei­
xe, no valor aproximado de 450,000
dólares. Os principais compradores
foram: Roménia, 598 toneladas;
Canadá, 38 e Austria e Finlândia,
21 toneladas cada.

Alfarrobas Na Sicilia o «stock» Não se realizam este ano

de alfarroba da co- as festas de Albufeira UM PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA
lheita passada estã a

i t a li a n a s esgotar-se transaccio- Segundo informação da Comissão Mu-

nando-se a alfarroba nicipal de Turismo de Albufeira, e PEDIDOS A: e A G e o i
boa a Lit 3.700, o quintal, no lugar atendendo aos acontecimentos que. se

de produção e alfarroba quebrada estão a, desenrolar na �ortugues¡sslma REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

Lit 4.000, O quintal, no armazém provinCia de An�ola, .nao se realizam
Telefone 57671 � Rua Duque de Palmela, 27-4.o-Esq. - LISBOA

do revendedor ou na estação de ex- I este ano as tradICIOnaiS festas daquela

! -----d
pedição. A graínha é comprada pe- I vila. ¡

A partir do dia 16, tod� a gen­
te que gasta com ponderação dirigir-se-á
imediatamente aos famosos Armazéns
do Conde Barão,'Largo do Conde.Be­
rão,A2, em l.isboe-Z, pois além dos feno­
menais saldos, enviam amostras, catálo­
gos e brindes, mas que brindes!

E agora apresentamos o

Faça já o seu pedido pelo correio, ou vá di..
rectamente aos Armazéns do Conde,
Barão, Largo do Colide Barão, 42, Lisboa..2.

Logo à nascença, como que a adivi­

nhar-lhe o porvir tristonho, procura­

ram-lhe'nome adequado, q'!te retratasse

a pobreza tramoiscama e reveses da sor­

te que lhe reservava o destino.,
A Manta Rota é uma praia. pacata

e sossegada que nao quer perder essas

qaracte7·ísticas. Ali, a dois passos da

cosmopolita Monte Gordo, é o que con­

vém. Um local tranquilo para a's que

preterem o sossego, as tériae para âes­
cansar, sem cuidados especiais de ves­

tudrio ou obrigações sociais. Nadá de

testas de arromba, de bailes de mais
ou menos gala, de 7'estaurantes cm'os ..

Chamemos-lhe «uma, praiazinha resi-

dencial». D I V E R S A S
Aos seus frequentodores fiéis não in-

teressa o progresso no ?�e ele

Signiti-¡
Misericórdias -: O Mini�tério da saúde.ca de diversões e de buhclO. Mas como- concedeu às Misericórdias de Faro e

didades, as mais elementares comodi- Vila Real de Santo António os subsí­

dades, não são diversões. E ,a Manta
I dios, respectivamente, de 15.500$00

Rota continua à espera. À espera da luz e "10.000$00. .

eléctrica, da dgua canalizada, dœ rede Cais da Fuseta -Ao concurso P a r a

de esgotos. adjudicação da empreitada de constru-
'Nestas mesmas colunas relatava hd ção do -canal de acesso ao cais da Fu­

dias .Um banhista» o que se passa com seta, cuja base de, licitação tinha siClo
o tornecimento de energi(J eléctrica, cu- fixada em 2.600.000$00, foram apresen­
ja rede se esperava que tuncionasse tadas três propostas, a mais baixa de
_ tinalmente! - no Verão que dflcor- 2,791.540$00, e a mais alta de 3.493,880$,
re. Mas não, Ainda não. E não por que, esta última .com três variantes.
ultimados os trabalhos a tempo e ho-

rœs, se topou com uma .deticfllncia de

ordem técnicà», coisa realmente com­

plicœda, pois ainda não' se lhe encon­

t7'OU a solução.
Nada tem a Manta Rota 7'ecebido,

mas alguma coisa lhe andam a tirar.

a que tem. A pmia, em si. A prõpri(J­
mente dita. Contra o que estd estabe­

lecido por lei, e contra todos os intui­

tivos preceitos de civismo, vd7'ios indi­

víduos têm agora aparecido a carregar

areia arrancad(J da drea da praia (e se

é longo o areal não utilizado 'que exis-,

ATENÇÃO SEl-tHORES VITI-VINICULTORESI ...

Evitem as doenças e defeitos que os VINHOS podem
apresentar, utilizando na limpeza, lavagem, desen­
gorduramento e desinfecção de todo o material
viti-vinícula, vasilhame, depósitos e garrafaria

Bartolomeu d e Mess.ines
Em'S. Bartolomeu de Messines rea­

Iíaam-se nos dias 20 e 21 as festas a

Nossa Senhora da Saúde. No primeiro
dia efectuam-se missa e terço e o' pro­

grama do último dia compreende: às 17

horas, alvorada de' morteiros e fogue­
'tes e repique de sinos; às 9, missa, a

Nossa Senhora da Saúde; às 12,30, mís­

�a solene e pregação ao Evangelho; às

15, terço seguido de procissão em vol­

ta da capela de Nossa Senhora da

Saúde.
Todas as cerimónias se efectuam na

ermida de Nossa Senhora da Saúde,
visto estar em obras a igreja matriz,
Durante os dois dias haverá verbena,

venda de flores etc., cujas 'receitas se

destinarão às obras da igreja matriz,

. A Nossa Senhora da

Luz, na Luz'de Tavira

Amanhã, na Luz de Tavira, realizam­

-se as festas em honra de Nossa Senho­

ra da Luz. O programa compreende:
às 9,30, missa de comunhão geral; às

11, missa s\)lene e sermão; às 17, terço
do Rosário com cânticQs; às 18, procis­
são abrilhantada pela Banda da Legião

Portuguesa de Olhão, ao recolher ser­

mão e bênção do Santíssimo; às 22,

abertura da esplanada e concerto filar­

mónico e fogos de artifício.

A Nossa Senhora cia
Encarnação em Vila
Real deSanto António

Como noticiámos realizam .. se ama­

nhã na Vila Pombalina as festas em

honra da padroeira, que culminam com

a procissão, às 18,30. As 22 a Banda

ç,e Tavira, sob a regência do maestro

sr. Sebastião Leiria, dará um concerto

com o seguinte programa:
I parte --'-o Curro 'Alamares, P, D.

F. T. Jrerutagayena; Egmont,' Ouver­
ture, Beethoven; La Cancion del Olvido,
Zarzuela, Serrano; Coppélia, Bailados,
Delibes; Alma de Diós, Zarzuela, J.

Serrano.
n parte - Fête aux Champs, Fan­

tazia, Encarnação; Les Patineurs, Se­

lecção de Valsas, Waldteufell" Suspi­
ros de Espanha, P. D., Alvarez,

•
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Praia da D., Ana - A afluência tar o vizinho, pois se tal aconteces­
de veraneantes à. praía da D. Ana se a 'obra ficaria completa, com

justifica bem o arranjo e embele-· benefício para os propríetáríos e

zamento do tão aprazível local. para todos os que arnam o belo,
Porém, da parte da Comissão. contando-ose então mais um canto Somos um País em guerra. As

.Munícipal de Turismo nada mais prívílegíado, sem que as terras ar- ínevltâvels
'

restrições de ordem Duas noticias ... A fechar

se viu que o -ímpravízado . parque gilosas se juntassem à fina areia económica decretadas pelo Gover- S 'd t
..

do ar A· t
'

no para que torne possível acudir-
- r. presi en e: cremos que ja

doe estacionamento de automóveis, m. .ssim, eremos uma espe- lh bâmos d
.

d t
, "

.

d
.

doí t -se à -parte ameacada do terrítõ- (¡! rou mos emasia o empoo
de r e d u z i d a s dimensões e .0" me 'e camisa ell], OIS ons, que '" V i

h â t
-

d rio pátrio, le'vam-nos a ínqutrír do" ,

amos term nar, portanto, mas

balneárío, c amar a a ençao os que por t· d
li

.

teí d d nosso entrevistado:
,

.an es querramos que nos esse
, a 1 passarem e ln elra os o que �

.

vidOs .bænhístas . reparam, e com f' d'
- -,

,,_ A. capacídade de realízação .quarsquer no ades para a popu-
, ica- irao, e com razao, que em 1 d d d

razão, na abundância de pedrasLt' das Câmaras serão afectada pela ação ,.a ci a e. Por exemplo: o

soltas que na vazante obstam à agos apon am-se os que se arris- que hã quanto ao falado ajardi-
conveníente utilização. da prata,

cam sem proveito directo e ime- presente situação? namento do Largo do Mercado?
f

illato.'
,

--:- Sem dúvida. A presente con-/ O· t á
que o erece ao mesmo tempo um .

tu: af t á d d •
- projec o est em elaboração

aspecto eonf d d
'

taí d
jun ura

'

ec ar o po er e rea- 'pelos servíçoã técnicos do MunicI'-
ranges or, erro an o Acesso â praia Formosa -Mais lização, do :¡¡:sta_çlo.�e. das Câmar

"

'"
'

abandono.e, servindo, para:ucpntras-, '1:Ima-"épo'ca bal-near'passa -sem !le Não podem .deixar de reflectir-se. 'pioe deve ser incluí(!o no pláno do

tar com 'o pouco cu,idalio' que, em t· próximo ano

Lagos se tlã ao -saneamento dáS
cons rUir acesso que per,mita uti- nas nossas possibilidades as conSe-"

'

-

.

lizar a praia Formosa, na enchen- quências do estado de guerra que
'-Fala-se também numa inte-

praias o muito que os portimonen- te damaré.' nos foi iJIlPosto do exterior. Isso,"
ressante' pavimentação da Rua Te-

,Jles dispensam à Praia .da Rocha e Em fa d 1 d
.. nente Valadim, com mosaicos de

t
.

' ce os c amores os que não significarã, no, en,tanto,· que se"
'ou ras que possuem e que,Jonge de t t t' fel'ça-o regl'onalista

cons an amen e- se acham cercados anule essa capacidade de realiza- '

'

...
'

sllPlantar,as n.osllas em belezas na- 1 t d d '1
' A pavI'mentaça-o dessa arté

pe o mar, en o e uti izar fato de ção. Procurar-se-á mantê-la, a todo
-. -

turais, têm no, entanto o cuidado banh t· d'
ria serã trabalho a executar muito

d
'

" ,o para a ravessIa, lz-se que o custo, redobrando de esforços e,
os carolas a 'compensar em gran- para o ano' a escadaria de acesso se necessãr.io, revendo o programa,

em bre-ve, logo que o pessoal dos
de parte o qué a Naturêza não lhes ã servI'ços respect·vo tenh on 1

'

ser UJIl facto. de actividade, no sentido de sacri�
1 s a c c UI-

facilltou. Eu é t h b·t d f'
do outros de mais instante neces-

,

, por m, que es ou alua o 'Icar o supérfluo ou menos impor-
Ora, como estas pequenas coisas a promessas' não cumpridas, advo- tante, para atender ao e,ssencial e

sidade.

influem grandemente para atraIr go que se iniciem já os trabalhos inadiável.
- Alguma novidade mais? ...

os que noa ,prefer,em, q\le em bre- para que na próxima época bal- Com calor:
.....:.. Bem, fiquemos por aqui. O

ve me' seja dado ver a, praia da near se não venha a verificar o _ Porque a guerra vence-se não que se espera executar no· ano de

D. Ana e outras; limpas de pedras que agora se está passando. apenas na frente de batalha, mas
1962, o que serã objecto do pla-

soltas, pelo menos nos espaços também na frente interna!
no de actividades a elaborar até

mais utilizados pelos banhistas, o �08qUim de Sousa Piscarreta 15 de Setembro próximo, terã en-

que,' a dar-se, muito contribuirá tão a devida publicidade. Não nos

para a propaganda turística que
...-••_.._._••-._.._••-••_.

TI'''-lT£ &: Hf"ll'fLtl.:III:\ ..... -.
antecipemos, portanto.,

se deseja. Ir
..

II
' £"III .. 31 .. ".., � UI<" Aqui, terminâmos a entrevista

Ainda as mãs condições da ,cllsi.....U. A,I�J¡lIr".�
'lota - Sou dos que, tJ-ão -, podem
calar 0 que se impõe a bem da co- T é c n i, c o
lectividade, e, assir�; não concebo,
que at� agora tenham sido em vão A seu pedido, foi exonerado de
os meus ciamores 'em defesa da director da Escola Industrial e Co­
cobertura do local onde se realiza mercial de Loulé,' o sr. dr. Fernan­
a lota" para. po�par, nãO' só as pes- do H,ermínio Periquito Laborinho,
soas, que �o desempenho dos seus professor efectivo do 1.° grupO' da
cargos interferem nas vendas do Escola Industrial e Comercial de
peiXe, como também este, ao efeito Tomar, sendo nomeado, em Slla
dos raios solares. que 'actuando di-, substituição, o sr. dr. José Rosa
rectamente caUSªITl prejuízos de Martins, professor 'efectivo do, 1.0
monta.

,

, grupo da Escola Industrial de Tor-
A Câmara Municipal e a Casa res Novas.

dos Pescadores beneficiam bas-
_ Foram nomeados professorestante, do imposto' de pescado

que se pode considerar exagerado
provisórios dos 1$.0 e 8.° grupos da
Escola Industrial e Comercial de

pelo menos pas, v,endas de pequeno Vila Real· de Santo António e da
montant�, d�do: ;que pagar 17$00 de Faro, respectivamente a sr."
para vender 58�OO de peixe nos pa- 'D. Maria de Lurdes Sousa dos San-
rece uJ1l' tanto .violento. -

tos ,.e o sr. dr. José Domingos Cor-
Não há, portanto, motivo que reia Rosado.

justifique a' falta de acordo entre
a Câmara e a Casa dos Pescado­
res no sentido de se realizar sem

demora o que é justo e razoável, e

para se evitarem ditos como este,
que escutei: «Parece mentira! Al­
vor, que é Alvor, tem um lugar
c�berto para- a venda do peixe;
nao há terra mai_¡¡.' desgraçada
que esta!»

� AVISO IMPORTANTE
VIC�NT� RODRIGU�Z, proprietário

das CAVES DO GUADIANA, Avenida
d'a República, n.OS 94; 96 .e 97, comunica ao

público ,em geral qué foi nomeado agente
em Vila Real de. Santo António -das apostas
mútuas desportivas «TOTOBOLA», ten­

do-lhe sido atribuído o número de agen­
te'12-008.

¡

- !- ..

.

"

--�---_ ... ---

Em emissa,o recente referiram-se os «Paroâiantes de Lisboa», segun­
do me constou, às dificiências âe-olojamentoe em Lagos, a ponte de
terem de- passar uma noite em clæro,

Apesar de em épocas de afluência de turistas se registarem casos

,

desta natureza em toda a zona turística do Algarve [orçose é reconhecer
o. muito que há a realizar para prender os que nos visitam.

IVa meio 10Gal nada' .se facilita &. indústria hoteleira e daí as reduzi­
das instalações com que Lagos conta em relação ao quadro que a Na­
tureza ojereoe aos que,nos preferem.

Por mais de uma vez tenho defendido que -se abram excepções, em

face de determinadas dispõsiç_ões que d¡¿¡sanima'ifi os poucos que se
.

aba­
lançam, a jazer algo para qUI;! a indústria hoteleira prospere. Irüeliemen­
.ie são ,PQUC08 ou nenhuns os que envidam esforços no sentido de essas

disposições se adaptarem mais às necessidades da indústria hoteleira
local, e; assim, é de esperar que, mais reparoeeuriarn. e que radiodifun­
didos. mais contribuam para,afastar oe que devemos cativar com. aloja­
mentos em 'condições, e ac distracção que' o rancho folclórico e a filarmó­
nica locais poder.iam propDrcionar desde que nãÇ¡ faltassem 08 recursos'
'necessários à sua manutenção.

,A propàganda sem iniciativa que corresponâa, é um erro que os

«Parodianies de Lisboa» bem confirmam com os seus jüstos reparos.

PrImárIo

o util ao agradãvel- Fel i z­
, m e n t e que ainda hã em Lagos
quem ·saiba aliar o útil ao agra-
dáye�.

.

.
Al¡¡ obras que um dos proprietã­

rIOs dos terrenos do Pinhão está
realizando na parte que confronta
Com a praia .qa Caldeira são da­

quela:s que, servindo quem as

custeIa, servem a colectividade

pOi� o muro que ali se está cons­

irumdo evitarã o desmoronamen-
o de terras pela acção' da água
�as chuvas e embeleza ao mesmo

�mpo a praia, que sem ele esta­
rIa em breve condenada. Acresce
qUe a construção deu azo à limpe­
�.�. de pedras soltas, que quase inu-
1 IZavam pra�a tão sossegada.
t
Pena é que o proprietário dos

err�nos adjacentes, como lacobri­

fe�se <!ue é, e relativamente abas­
a o, nao tenha coragem para imi-

A sr." D. Maria Alzira de Sousa
Silva, professora do quadro de

agregaôos, foi autorizada a con­

trair matrimónio com o sr. Antó­
nio Manuel Lindo Macedo.

- Foi autorizado o funciona­
mento do 2.° lugar da escola mas­

culina n.O 3 da sede do concelho de
Lagos.

'VISITE ...
LuciUo Matos Toupa
onde encontr1lr6 o mais V!lsto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer !lU­
to ¡automóvel, camioneta ou C!l­

mion, etc.'. Resolva os seus prQ­
btemas tornando-se cliente da
casa que mais borato vende e

nils melhores condições.
Rua do Alvito, 31,.A, 33,33-A

LISBOA,
631024

TQhlfeno J> Il. X. { 63:lli31

: A entrevista com- 'o sr. dr.

i GordinhoMoreira, presidente
! I �:��:����o::n i���:�:�d�;��:��
¡

_ que o impeçam (e julgo que não
mara para o ano corrente um pon­

� haverá) a execução da ponte da
to registãmos com o màior júbilo:

Conceição começará muito em bre-
a extinção e substituição do fami­

�
.' ve, seguíndo-se-lhe a do alarga-

: gerado «Bairro da Lata», mazela

� mento da da praia, em ordem a
da cidade.

poder ser usufruído na próxima
- Tão necessãria e humana de-

, época balnear. '

terminação continua de pé?
-Continua de pé e vai entrar

Faro no turismo da Província na fase de realização! Jã dispõe
o Município da sua parte da verba

'.
Chamámos-lhe há tempos, nestas precis�, obtida. por empréstimo

colunas, «a responsabílídade de ser, contraído na Caíxa Geral de De­

capital do Algàrve». Cabeça admí-. .,p.ó�itos� 'está garantida a compar­
nistrativa de 'um distrito que sobe tícípação do Estado de 10.000$00
os degraus da valorização turístí- 'por fogo e aprovada a localização
ca, Faro terá de marcar, obrigatõ- e a urbanização �_o bai��Q._ Falta
ríamente, um papel de destaque apenas proceder a aqursiçao das,

na campanha regional.
'

terrenos. Se a Câmara não concor­

Atentemos no parecer do sr. dr. dar com o valor atribuído pelos
Gordinho Moreira sobre a questão: proprietários ou se houver reac­

_ Sendo Faro o aglomerado po- ção des.tes_ p�ss�r-s_e-ã à fase de

pulacional mais evoluído do Algar- expropriaçao judícíal. '

ve, capital do distrito, por assim - Ora, sabend?-se que, de uma

dizer centro geogrãfico desta vas- maneira geral, sao extremamente

ta região turística constituída péfâ 'pobres os moradores do chama�o
Província, ponto terminal da prín- «Bairro da _Lata», em que condi­

cipal estrada que liga a Lisboa, ções p.assarao a habitar as novas

zona onde se instalarão o aeródro- moradías ?

mo e um porto comercial, díspon- _

- Os m�ra�or.es desse �<�airro»
do de condições especiais a sua sao de varíadíssíma condição: hã

praía pelas características diferen- os que não obtêm suficientes meios

tes de outras (pela existência da de subsistência por incapacidade
óptima pista' para desportos náu- ou invalidez, outros por vício, ou­

tícos que é a ria) - por tudo isto, tros por razões 'de vãria ordem.

está reservado à nossa cidade pa- Não ficarã completa a obra se não

pel muito relevante no quadro do se tratar de dar a cada um remé­

turismo regional. Os esforços até dio para o seu mal, e aí. c,abe uma

aqui empreendidos e que estão pa- tarefa, que se prosseguira, de re­

tentes, certament� demonstram a cuperação e de r e v a lor i z a ç ão

atenção que o assunto merece ao social.

Município de Faro,. sendo legítimo «Em consequência, certamente

esperar que essa atenção e esses melhorará a situação de alguns, a

esforços prossigam no mesmo ou pento de poderem pagar totalmen­

em ritmo mais acelerado. te os encargos da renda que será
evidentemente pequena. Para os

A posição das Câmaras na restantes funcionàrão os 'serviços
de assistência, suprindo, na medida

presente' conjuntura do País das' necessidades de cada um, as

-suas carências.

\
,
�,

�[ll� It Illt II lit II Il��S
Se pretendem comprar aparelhagem,

mobiliário e outros artigos, é favor con­
sultarem os representantes e importa­
dores de:

,

"

.

• Secadores MUHOLO$
• Aparelhos GOUD
• Prod,-tos KLEINOL
• Mesas de trabalho EFA
• Calhas de plástico Imperial
• Rampas de lavagem de origem

francesa

Fabricação própri'; po; pessoal es­

pecializado d'e: .

• Bancadas, modelos originais
de ferro e fórmula .

Cadeiras de trabalho de espe­
ra e sofás'
Mobiliário d,iverso

•

•

D. ABRANTES & IRMÃO, LDA.
com EXPOSiÇÃO permanente
e a mais completa no género

Rua Alian�a Operária, 42, 1.0, Elq. - Telefone 638698 - L I S B O A 3

Todas as corporações de
bombeiros do Algarve
acudiram ao grande
incêndio' na região
de Odeceixe 121

t;e()rdcmad()rl

"'rfu'r do Mafes Marquos

f;orrospendf¡ilcla:
J)onhascese - Il. Ilalxa

Proposição inédita n,? 197·A

por Rafael Gar los Pedrosa de
Almeida - Lisboa

Também o Algarve' foi vítírna dos

pavorosos íncêrídíos que se têm regis­
tado nas matas e florestas de quase to­

do o Pais, devidos ao excessivo calor

e ao descuido 'de pessoas que impru­
dentemente fazem lume ou atiram pon­
tas de cigarros ou fósforos mal apaga­
dos para locais onde' há matos ou res­

tolhos. O fogo registou-se na régião
de Odeceixe e alastrou por uma vasta

área de mato e arvoredo, assumindo
tais proporções que foram requisitadas
todas as corporações de bombeiros do

Algarve para lhe acudir, colaborando
com as mesmas milhares de populares.
Muitos pequenos proprietários ficaram

numa situação desesperada, pois as

chamas destr-ufram-lhes as suas pro­

priedades.

Vende-se
Enge�ho de tirar água, em

estado novo, boa lerragém.­
Tratar na Rua de S. Sebas-'

tiãor 20 - Castro Marim.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. - 2-(4)-9-11-15-19

,

Pr. - 6-(12)-21-(24)-26
* * *

Proposição'inédita n.O 198-A

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

com o sr. dr. Gordinho Moreira.
Através dela, e sem pretendermos
ter esgotado os assuntos e proble­
mas que se prendem com o primei­
ro município da Província, julga­
mos ter dado aos leitores do Jor­
nal do Algarve uma ideia mais cla­
ra e positiva da forma como se

processa a evolução de uma cidade
em marcha progressiva.

Mário' Zambujal

n CD�FIDENTE
�ra��AÇÃO ·lGt.ti1t·,S'

DO PAIS Telef. 29384-5-6-LlSBOA

COMPRA
�

.� �TE
aBI]�I;lq�n

VENDE

HIPOTECA

PROPRIEDADES

o Jornal
do Algarve'
está à venda nos seguin­
t�s locais: Jogam as 'brancas e gaÍlham

Posição: Br. - 6-12-20-26-28
Pr. - 5-13-(14)-19-27Lagos - Papelari a

Paula, Praça Luis de
Camões.

• • •

SOLUÇõES
• Proposiç,ão n.o 135 (N.)

OILão - Tabacaria 1-5 e 2-11 e 7-12 e 12-26 - G. Br.

Moderna, Avenida da Proposição n.O 136 (R. G. P. A. F.)
República,,46. 10-13 e 17-21 e 2-24 e 21-31 e 31-4

e 4-3_2 - G. Br.
•

Proposição n.O 13"1 (Veja-se J. "-A.'
n.o 20"1)

Proposição n.O 13"1-A (mas sim
13"1-A) (L. R. I M.)

4-7 e 14-4 e 16-20 e 10-6 e G. Br.

Silves - Livraria e

'Papelaria Serrano,
Rua João de Deus.

•
Proposição n.O 138 (D, A. F.)

Albufeira - João de 10-1 e 13-10 e 1-25 e G. Br.
Veiga.

•
Proposição n.O 139 (A. M. G.)

12-15, 19-12 (se 19-10; 11-14 e

24-32 - G. Br.); 11-7, 1�-11; 7-25
G. Br. Se 7-7 emp. com 21-26.

Proposição n.O 140 (F. A. B.)
15-6 e 19-23 e 12-15 - G. Br,

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lamy.

Portimão � Casa
Inglesa.

Proposiçã,o n.O 141 (F. A. B,)
10-23 e 6-10 e 10-13 e 21-17 e

17-26 - G. Br.•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.' fUR(iONET�S

•
Vendem-Je, mar(õ

«IJfU«;fVT 1()1», cai­
xa aberta, e�tado hnpe­
nível. Tratar na f�tri\­
da da Penha, 1()1- Te­
lefone 111- f " � ().

F a r o - Tabacaria
Farracha, 'Rua de
Santo António, 14.

•

Vila Real de .santo
António-Havaneza,
Rua Teófilo Braga.
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'0 I Colóqu�o Gonçalino Não pede haver contem- '.--------------------;começa bOle. eArn Lagos placões com tais vândalos I �oteL q)adco da ,ªama •sob a presIdencIa do ARMAÇ:O DE PERA _ É bastante dade e absolutamente perniciosoS' ao I M on t e ao rdo I
do sr. dr. Júlio Dantas lamentável que nos tempos decorrentes, ,bem-estar e tranquilidade sociais.. � BEn TO TOD O O A NO IIdepois de se ter alfabetizado o Pais, Não vão decorridos muitos dias que .t'1 6.<-
(00nelu8(1o da 1.' págiM) se verifique ainda a existência de indi- uris vândalos, até agora não identifica- Ividuos sem as mínimas noções de civili- dos, derrubaram e partiram, por duas

I RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA Ivezes, as placas de sinalização das estra-

das, ignorando-se se a Polícia, aG. N. I TELEF.821-322-323 VILA REAL DE SANTO ÂNTÓNIO IR. ou qualquer outra autoridade .os

descobriu e puniu. Dias passados, 'ou- ..... �-__ ...,
tras inimigqs públicos derrubaram bi- ¡'- :

dões de alcatrão no meio da estrada
e não contentes com a ignóbil .proesa ,

ainda arrancaram a caixa do correio
que se encontra à entrada da povoação
ê colocaram-na sobre a capota de um

automóvel no centro. desta localidade.
A G, N, R. e a P. S. P, puseram-se em

campo, proíbíram que se tocasse na

caixa do correio para recolha das .ím­
pressões digitais (ficando o dono do,
carro ímpossíbtlítado de ir à sua vída.r.
prenderam alguns indivíduos que esta:;_¿
vam inocentes, etc. E tudo acabou
- pasmai ó gentes! - desta maneira:

descobertos os autores da proesa (res­
.. ponsáveis pelos danos, prisão de ino­

centes e outros incómodos) foram
admoestados e mandados em paz, com

a recomendação de que não tornassem
a repetir. a proésa.
Em face disto Pergunta-se se ·0 Códi­

go Penal português está feito aos mol­
des e aos interesses de cada classe soo,

cíal. E ainda se pergunta se amanhã,
outros vândalos menos protegidos pra­
ticarem proesa idêntica, como procede­
rá a autoridade?

Noutros tempos a mocidade, que era

menos instruida, que não tinha aparen-.
temente tantas preocupações suposta­
mente espirituais, que não passaram,
afinal da pura impostura, frequentava
bailes, convivia, divertia-se e o úriiéo

«desacato», que praticava era percorrer!
de madrugada, as ruas da povoação 'a

cantar uma serenata. Era assim noutros,

tempos «menos» civilizados, de menos

«ilustração» e de menos, outras supero'
fluidades, a mocidade: divertida, res­

peitadora, ordeira,
.

Agora, à noite, somos despertadàs
pelo ruído das bicicletas motorizadas" .

pela estilhaço das lâmpadas eléctr'íeas,'
pela algazarra das discussões que deo'
generam às vezes em desordem e até

já alguns «brincalhões» atravessaram'
automóveis nas ruas da localidade.

.

E, afinal, tudo isto, que se toleraria>
em indivíduos broncos, analfabetos e;
facinoras de natureza, é praticado' por­
pessoas que nos deixam surpreendidos,'
por indivíduos que até frequentam O; :'

casino e que partem e destroem tuo;
do que. apanham à mão: cinzeiros; ca­

deiras, 'lâmpadas, tulipas, jornais e ri)
vistas e .até a própria televisão.

Em face do que se passa, teremos,;
como em Africa, que constituir uma,

müícía que imponha a ordem e �ê rlr1
a estes terroristas brancos. Assim o

exigem a' tranquí lídade e a' segurariç� .

públicas. - E. S. P.

Aboim Sande Lemos. O oulto de S. Gon­
çalo na Família Real Portuaueea, pelo
sr. dr. J. Fernandes Mascarenhas.
Aotualidade de B. Gonçalo, pelo rev.

Joaquim Maria de Sousa. Os dooumen-
.

tos pontifíoios que autorizaram o 011.1-
to de S. Gonçalo de Lagos, pelo sr.
Antero Nobre. S .: Gonçalo de Lagos no

Arquivo Naoional da Torre do Tombo,
pelo sr. dr. Alberto Iria. Subsídios pa­
ra uma Bibliografia de S. Gonçalo de
Lagos, pelos srs. majares Jacinto J.
Nascimento Moura e Mateus Moreno.
Reflexões de um leigo a propósito de .

. S. Gonçalo de Lagos; pelo sr. dr. Gas­
tão de Sousa de Seves. O oulto de S.
Gonçalo .de Lagos no Oolégio Agusti­
niano Universitário de Coimbra, pelo
sr. dr. J. Fernandes Mascarenhas.!
S. Gonçalo de Lagos nas virtudes e Inos defeitos dos algarvios, pelo rev.

Oliveiras de Jesus. S. Gonçalo de La- I

gas preoursor medieval dos pedagogos !

modernos, pelo sr. Antero Nobre. A vic. V'I . I &, cobrl'nlo, Lda.da de S, Gonçalo em Lagos, pelo sr. I I arlnno J n
general Leonel Vieira. B. Gonçalo de
Lagos e o Oristão do séoulo XX, pelo
sr. dr. Jaime Guerreiro Rua.
À sessão dnaugural, que se efectua

hoje às 11 horas, presidirá o sr. dr.
Baptista Coelho, governador civil de
Faro e nela usarão dá palavra, além
do Sr, J, Ferreira Canelas, presidente
do Municipio, os srs. dr. Júlio Dantas
e general Leonel Vieira. À sessão de
encerramento, que se efectua amanhã, Loja com grande montra e con-
às 21 e 30, no ginásio da Escola Indus-
triaI e Comercial, presidirá o sr. bispo traloja, em 'edifício acabado de
de Faro e nela usarão da palavra os construir, na Rua Infante D. Hen­
srs. drs. Alberto Iria e J. Fernandes
Mascarenhas. Também amanhã, às 13 rique fazendo gaveto com a Rua

horas, será inaugurada a 1: Exposição A. Feliciano de Castilho. Pode ser­

Gonçalina nas salas do Museu Regio­
"nal de Lagos, sob a presidência do sr.

dr. José Correia do Nascimento, pre-
sidente da Junta Distrital de Faro,
usando da palavra o sr. dr. Mário Lis-
ter Franco.

. zínho de Albuquerque.

Janelas V�rd�s � LISBOA

Em Portimão

vir paI'"a farmácia.
Trata, na mesma cidade, Alfre­

do dos Santos Júnior - Rua Mou-

Aviário da Quinta de, Sameiro
CAMPO DE BESTEIROS

Aceitam-se desde já. inscrições em definitivo, para
a época de 1962; para o fornecimento de ovos de incu­
bação e pintos de um dia, das raças: NewHalnpsh.re,
Leghorn, Rhode Island Red e híbridos, .lnpor­
fadas da Dinalnarea eOln ped.gree .nd.v.dual.

Esmerada selecção. Todas as aves são controladas
com ninho ratoeira.

Este Aviário está aprovado pelas entidades oficiais

.ENVIAM-SE·. CATÁLOGOS A QUEM OS P�DlR

s U I L
••••••••••••••••••••••••••••

Os consumidores do leite em pó «SuU», 1/2 Gordo ou Magro,
que cortarem e guardarem o lado de cada embalagem onde se lê o

modo de o preparar e a composição - isto é, o reverso de cada en­

vólucro - podem habilitar-se aos brindes a seguir descritos, confor­
me o número de embalagens coleccionadas:

_ 1 bonito copo de vidro para água ou vinho,
decorado com o emblema de um dos 6 clu­
bes nacionais de Futebol de maior catego­
ria, ou com figurinhas de trajos regionais.

20 Embalagens

_ 1 chávena almoceira, de melamina inque­
brável, em cores variadas, própria para os

pequenos almoços de crianças e adultos.

_ 1 talher de a ç o inoxidável, em' 2, modelos
à escolha, do melhor fabrico nacional, num
estojo de cartão.

100 Embalagens �� 80$00 - 1 relógio-despertador, muito útil e elegan-
.

te, da acreditada marca «Boa Reguladora».

150 Embalagens �� 150$00 _1 magnifico ferro eléc.trico. automátic�
regulável para cada tecido, marca alema

«Grossag», de qualidade superior.

4 O E m ba I a gen s

80 Embalagens

ATENÇAo: - As embalagens que dão direito aos brindes são,
de preferência, as que indicam prazo de validade de

Novembro de 1961 por diante, mas convém consul­

tar a esse respeito os seus Fornecedores habituais.

Para mais detalhes, queira dirigir-se em simples postal à:

L-OASU I L. •,

Telefone 74 VILA DA FEIR.A

Distribuidores

R Á D IO STAR

Não d·.vem ser inutili_
zados os belos azulejos do
Jardim João Serra, em Olhão
Os acontecimentos mais brilhan_

tes da história de Olhão, foram re­
produzidos pelo incomparãvel azu,
lejista Jorge Colaço, nos maraví.
lhosos azulejos que revestem os
bancos do Jardim João Serra, úni­
co recanto de frescura nas tardes
calmosas de Verão, mas que agora
está a ser destruído para dar lugar
ao Palácío da Justiça.
A fotografia de um destes ban­

cos, ilustra um curioso artigo pu­
blicado na revista brasileira «Eu
Sei Tudo», em 195'6, sobre o feito
dos olhanenses em 1808, e tem a se-

guínte legenda:
'

«Chegada do caíque «Bom Su­
cesso» ao Rio de Janeiro, em 22 de
Setembro de 1808. Banco de azule­
jos de Jorge Colaço, no Jardim
João Serra, em Olhão, Portugal.
«(Mestre Jorge Colaço, pai de

Tomãs Ribeiro Colaço, brilhante co­

laborador do «Correio da Manhã»,
foi um dos maiores pintores azule­
jistas que Portugal jamais possuiu.
Os seus painéis de azulejos encon­
tram-se espalhados por todo o

mundo e são famosos, como -os da
Soc. das Nações, em Berna, na

Suíça)>>.
Pois alguns dos referidos bancos

que já 'vinham sendo votados ao

abandono, encontram-se quase co­

bertos por montes de terra e pedra,
num desprezo absoluto pelo seu

valor.
Já que se não pôde salvar o belo

jardim, salve-se ao menos o que
resta destes valiosos azulejos que,
cuidadosamente aproveitados, po­
deriam ter um dia o lugar que me­

recem e, esse lugar, seria, no meu
entender, a revestir o átrío de uma

. futura Escola' Técnica, de; que se

fala, para que os jovens olhanenses

pudessem ainda ver, nesses quadros
os feitos gloriosos dos seus ante­

passados. - Adriano Ramos

Vende-se cerca de 700 a 800

arrobas de uva de mesa, jun­
to à estrada nacional.

Dirigir-se a Jacinto Guer­

reiro - Vale Sernadas - S.

Martinho das Amoreiras.

R. de S. Nicolau, 56 - LISBOA - Telef. 369657

�..� ......

Terrenos para construções
Em áreas urJ,anizadas, VENDEM-SE:

em FARO-Bairro do Bom João, próxi­
mo ao Iieeu, n.a quinta onde está instala­

.
da a 'Casa dos Rapaze_s" ALBUFEIRA
",;; -

-
-

-

:. - No Serro da Piedade eom exeelente vis-
., ta panorâmiea'de eampo e mar, próximo'
à praia do Peneeo e Baleeira, no Bair­
ro Soeiat

!If/!
.

;;z!-Mf:¡etmina

Dirigir-se a Manuel Bentes Júnior-ALBUFEIRA

I'MPRENSACorrespondência entre mili­
tares em serviço no UI­
.tramar e seus familiares

«o Setubalense» - En t r o u no

31.° ano de publicação este nosso

prezado colega da próspera cidade
de Setúbal, o qual tem como 'prin­
cipal orientador o prestígíoso jor­
nalista Guilherme Faria.

«Rcdovíáría» - .Acabou de dar
«seis voltas à pista», que é como

quem diz cumpriu seis anos de

vida, esta publicação dedicada ao

turismo e ao automobilismo e que
na Imprensa da especialidade con­

quistou um lugar marcante, quer
pela boa colaboração que mensal­
mente nos brinda, quer pela cuida­
da execução grãfica. Ao seu direc­

tor, o nosso amigo Oliveira Santos,
apresentamos felicitações.

Poderoso desinfectante prevennvo
e curativo para combater todas as

doenças de:
- Galinhas e aves de. bleD, coelhos,
pO,reos e outros animals.

Distribuidores:
PORTALEGRE - Estabelecimentos Sitva Freitas
ES REMOZ - Agro-Gomerclat Estremoz, Lda.
ÉVORA - Socled. Farmac. AllnleJana, Lda.
BEJA - Sagrai
PORTIMAO - Drogarla Moderna
TAVIRA - José DamIão Nato

Distribuidores Gerais:
MVI2.\IS-l?it;lU fNV, l1>4.
Rua de S. Ciro, 65-B - LISBOA-2

Envia-se Literaturas e Amostras

ACEITAM-SE AGENTES

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das'Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la R.eal de Santo António.
Informa-se na R.edacção des­
te jornal.

Para beneficiar da isenção de fran­
quía na correspondência dos militares
em serviço no Ultramar para suas fa­
mílias e madrinhas de guerra deve
observar-se as seguintes condiçõe_s:
'1.° - Só são isentos de franquia os

modelos de carta e postal, editados pelo
Movimento Nacional Feminino. 2.° -O

· papel de carta, já aprovado ,pE;lç>s C.
T. T., será distribuido aos müítares
nos Comandos do Ultramar e nas suas

unidades. 3.° - No remetente é obr í-

,.gatório indicar, à frente do nome do
·

militar, o seu posto e número. 4.° - No
movimento da correspondência do Ul­
tramar para a Metrópole, devem os mi-

· litares entregá-Ia nos respectivos Co­
'mandos ou em mão em 'qualquer esta­
ção dos C. T. T. U., sendo feito por
via aérea o seu transporte para o

destino.
.
A correspondência dos famíltares e

madrinhas de guerra para os militares
obedece às seguintes condições:

.

1. ° - Só são isentos de franquía os

'modelos de carta e de postal, editados
pelo Movimento Nacional Feminino.
2.0 - A aquisição do papel de carta,
já aprovado pelos C. T. T., pode ser

feita, ao preço de $20, na sede do Mo­
vimento Nacional Feminino, em Lisboa,
na Rua Presidente Arriaga, 6-1.°, e em

todas as comissões distritais e conce-

'lhias do referido Movimento nos esta­
belecimentos por elas indicados e nas

Juntas de Freguesia. 3.° - A corres­
pendência no continente e ilhas destí­
nada aos militares no ultramar deve
ser entregue, em mão, em qualquer
estação dos C. T. T., em qualquer pon­
to do Pais sendo feito por via aérea
o seu transporte para o dest!no.

ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇÃO,

CALHAU or 8·10,15 E 30 HP,

LISBOA - PORTO

COIMBRA - OLHAO

SRMDFR
PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇOES.

C. SANTOS LpA..

«Mensagem do soldado»
Os componentes das Forças Arma­

das poderão gravar em Luanda mensa­

gens qué por iniciativa de Râdio Clube
Português e Rádio Clube de Angola
serão transmitidas para suas famílias
pelos emissores da Parede e 'Miramar.
Os horários são os seguintes: Emis-

.

sor da Parede: terças, quintas e sá­

bados, às 22,30. Emissor de Miramar:
s e gun d a s, quartas e sextas-feiras,
às 20,10.
O cumprimento deste horário depen­

derá evidentemente da regularidad� ria
recepção das bobinas enviadas de .All""
gola. Qualquer alteracãoseré anunciada
repetidas vezes.

,.

",.
1&1
all:
O.
t-
O
�.

.

Grado e miúdo e areia doce,
vende-se no sítio do Alto, em
S. Bartolomeu do Sul.
Trata Albano da Conceição

Horta, no aludido sítio.
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lWAMOS hoje começar a tocar ao

" de leve em pequenos assuntos

que, ainda que aparentemente des­

percebidos, quando isolados, no

seu conjunto destoam do bom

arranjo que uma cidade mostra
aos seus habitantes e a quem a

visita, eventual ou permanents­
mente. Porque, às vezes, não são

apenas os grandes problemas que
influem na vida citadina; também
os pequenos casos têm a sua pre­
ponderância no todo de que faze­
.mos parte.

Há já vários meses que a Câma­
ra Municipal de Portimão pôs, ao
serviço da limpeza da cidade uma

viatura automóvel, substítuíndo as

"antiquadas e inestéticas carroças,
que, desde tempos imemoriais, pro­
cediam cotidianamente à recolha
do lixo. Podia" parecer, à vista
desarmada, que o sistema conduzi­
ria a uma mais rápida execução
de tal serviço e assim foi no prin­
cípio, quando, por volta das oito
horas da manhã, as ruas da baixa:
tinham sido percorridas por tão

útil viatura. Mas foi no princípio;
agora, vem mais tarde e, em cer­

tos dias, só passa quase às' dez,
quando a esplanada do Café Nacío­
nal está bastante frequentada, não
sendo raro existirem, sobre as me­

sas, chavenas de café e pratos de
bolos. E, corno a velocíade é ini­

miga da boa execução, é frequente
verem-se pelo chão, quando não

pelo ar., os papéis que se escapam
da caixa do, caminhão. ,

Também a limpezà das ruas é,
feita até bastante tarde. Por volta
das dez horas da manhã ainda se

vê andarem a varrer as ruas prin­
cipais, o que não nos parece ser

medida da melhor higiene, quando
muita gente já anda na sua lida cá

fora, quer siga para o trabalho,
quer se encaminhe para a praia e,
neste segundo caso, a quase maio­
ria são pessoas de 'Outras terras

que nos visitam e irão ser as .me­

lhores ou as piores propagandistas
da cidade-menina espreguiçando-se
à beira do Arade.

Não haverá, por isso, -possibili­
dade da recolha do lixo e a lim­

peza das ruas serem feitas o mais
cedo possível, para defesa do bom
nome da terra e como preceito
elementar de higiene?

MÁRIO LEPPO

ARMAS MUNICÕi5:S
•

CACA - PESCA - DESPORTOS
•

Olereça uma arma de pressão de ar

Carabinas, Pistolas, etc.
(isentas de licença)

O maior sortido, das marcas W A L T H E R ,

DIANA, B. S. A., WEBLEY e outras.

Chumbo de cal. 4,5 mm. e 5,5 mm. de origem
alemã e inglesa. Alvos de todos os tipos.
SETAS DE MÃO DE CORES
SORTIDAS' E ALVOS EM CORTIÇA.

A. M. SILVA
ARMEIRO

Rua da Betesga, 1-LISBOA-Telel. PBX 31313/4/5

II Gincana de Bicicle­
tas no Parque de Cam­
pismo de Monte Gordo

DE QUARTEIRA

Relacionada com a noticia que este

jornal publicou' no dia 15 de Julho,
de que o professor da Universidade do

Recife dr. Gonsalves de Melo, estava

escrevendo uma biografia do general
Francisco Barreto de Meneses, que foi

o restaurador de Pernambuco, em 1649
e governador geral do Brasil, recebeu-se

um pedido de informação sobre um do­

cumento indispensável ao referido pro­

fessor, para terminação daquela bío­

grafia,
Estamos certo de que. se entre os

nossos leitores houver quem dele tenha
conhecimento, não deixará de no-lo in­

dicar, porquanto assim se prestaria um

bom serviço à divulgação dos feitos he­

róicos de um algarvio ilustre do século

XVII. Eis o trecho da carta:

".«Permita-me que lhe solicite infor­

mações acerca da existência, em arqui­
vos do Algarve, de documentos relativos
a Francisco Barreto de Meneses, res­

taurador de Pernambuco. Trabalhei du­

rante muitos meses no Arquivo Histó­
rico Ultramarino, na Torre do Tombo e

outros de Évora, Coimbra, Porto e

Lisboa, além do Arquivo Geral do Reino

da Holanda, Arquivo da Casa Real do

mesmo pais, etc, Consegui reunir mas-

UMA CARTA DO BRASIL

CHOCADEIRAS <l p A L »
(FABRICO FRANCí!:S)

Eléctricas, petróleo e mistas. 50 a 20.000 ovos. Máximo rendimen­
to. Acabamento esmerado. Preços mais baratos do mercado.

PINTOS DO DIA
Importação dos E. U. A., Holanda e Dinamarca durante todoo ano

H. BRA.AMCAMP SOBRAL, LDA..
P. do MuniCípio. 19-z.o-LISBOA-z-Tele£ones z1z41 e z5085

FIOS
N,ETO

TRICOT
RAPOSOA.

Vai para férias? Então não esqueça o sI tricot. Consulte .à n]
casa e ficará cliente. AUSTRÁLIA desde 100$00 o quilo. Sucesso
em cores nos tipos Bouklet SISSI, OlOR, BETTINA, PIRIL�MPO,
,TWEEDS, ESCOCESA,_ CACHEMIRA, MESCLAS, RAFIAS,
PERLAPONT e ALGODOES, tudo a preços de, fábrica.

Pr.�a dos Restaur.dores, i3, 1.0, Dto. - Telelone 26501 - L I S B O A

PeçalD amostras grátis Envia_os eneolDendas ã eobrança

r-
Ven d fl- se. po r il n d él r e s

p r a ía de Monte
na

Go r d o
Óptimas habitações com 3; 4 e 5 casas assoalhadas,

2 casas de banho, cozinhas e quintais, na Rua Tristão
Vaz Teixeira e Rua Gonçalo Velho.

Informa-se no local ou na Sociedade de Construções,
Lda., Avenida da República, 62 - FARO.

SR.
Confie no êxito ba rEparação bo seu carro, montanbo no motor

OS sEgmEntos bE lamina E moji! ba jil consagraõa marca

D E v E S

Clube Marítimo Ârmacenense
ARMAÇÃO DE PERA

SORTEI'O
I '

PRO-SEDE
Para os devidos efeitos se informa que a data da extracção

deste Sorteio foi alterada, por motivos imprevistos, para 29 de
Agosto de 1962. Os números premiados, com a indicação dos
respectivos prémios atrjbuídos, serão publicados no dia seguinte
nos principais jornais de Lisboa.

,c •

O Presidente,
Eurico Santos Patrício

sa considerável de documentos a ele re­

lativos, mas não tive a sorte de encon­
trar o testamento com que ele faleceu
nem elementos relativos à contenda ju­
dicial que manteve sobre o morgadio,
de Quarteira»,

Realizou-se no sábado' passado a II
Gincana Ciclista no Parque de Campis­
mo de Monte Gordo, à qual assistiram
muitos campistas e visitantes e que re­

sultou em alegre jornada de camara­

dagem,
- Foram organizadores os srs. Rui
Marttns, do Núcleo Campista Flor de

Lis, de Vila Real de Santo António e

Eduardo Conceição Pires, do Clube
Desportivo Os Olhanenses e membros
do júri os srs, Álvaro Correia de Car­
valho, do mesmo clube e Virgolino
Paula dos Anjos Poejo, do Núcleo Cam­
pista Rio de Mouro, de Lisboa,
Foi elevado o número de concorren­

tes, senhoras e homens, sendo a se­

guinte a classificação:
Senhoras - i.«, D. Maria Rosa_ Fer­

reira, do Clube de Campismo do Bar­

reiro; 2,", menina Maria Luisa Horta
Pena, do 'Núcleo Flor de Lis; 3,a, me­

nina Maria Suzel da Conceição Pires,
do Clube Desportivo Os Olhanenses,
Homens - 1,°, Agostinho Viegas

Afonso, do Núcleo Flor de Lis; 2.°,
Luis do Carmo Silva, de Vila Real .de
Santo António e 3.°, Eduardo Concei­
ção Pires, do Clube Desportivo Os
Olhanenses.
A noite realizou-se uma pequena fes­

ta é';p que colaboraram vários campis­
tas e o pequeno acordeonista de 9 anos

João Manuel da Rosa Ferreira, 'proce­
dendo-se à entrega dos prémios.
Num gesto simpático, o produto li­

quido da gincana, foi oferecido aos po­
bres de Jornal do Algarve, lembrança
que agradecemos.

o levante coincidindo com a maior maré
do ano causou estragos na costa algarvia
e ocasionou a perda da traineira «Norte»

Em LISBOA - o sr. João Lopes Ni­
colau, de 83 anos, natural de Tavira,
funcionário da Câmara Municipal de
Lisboa, aposentado, casado com a sr.»
D, Maria Trindade e tio do sr. Alexan­
dre Maria dos Santos,

- o sr. Manuel António dos Reis, de
65 anos, natural de Olhão, industrial,
casado com a sr.» D. Maria do Rosário
dos Reis e irmão da sr.e D. Maria da
Conceição dos Reis Ratinho e do sr.
João Filipe dos Reis.
-o sr. António Martins Correia,

viúvo, de 73 anos, natural de Alcanta­
rilha, tio dos srs. Virgilio Martins Cor­
reia e Carlos Martins Correia e da sr.»
D, Esmeraldina Martins Pinheiro.

-a menina Alzira Martins da Rosa,
de seis anos, natural de Vila Real de
Santo António, filha da sr.« D. Olga
Martins e do sr. Rafael Calvinho
Martins.

- o sr. Fernando Augusto Pereira
de Lima de 57 anos, natural de Castro
Marim, administrador de circunscrição
em Angola, casado com a sr.» D, Maria
da Conceição Cunha de Lima, pai das
sr."S· D, Maria Isabel e .D. Fernanda

- Maria Cunha Pereira de Lima,
Como noticiámos, realiza-se As famlllas enlutadas apresenta Jornal

amanhã no Casino Oceano, de Mon- do Algarve sentidos pêsames.
te GOrdo, uma festa promovida
pela Comissão de Assistência e

cujo produto reverte a favor das
vítimas do terrorismo em Angola
e da assistência local. Colaboram
o consagrado cantor D. Vicente
da Câmara e o sr. dr. António
Teixeira Marques.

Um fenómeno que raramente se veri­
fica na costa algarvia ocorreu no do­

mingo: a maior maré do ano, coincidin­
do com o levante tempestuoso, ocasío­
nou alvoroço em todo o litoral. Nas Ca­
banas da Conceição (Tavira) o mar em­

bravecido cortou o ilhéu fronteiro, des­
truiu as obras de protecção da locali­
dade e invadiu as ruas e casas onde
causou estragos. Na Fuseta, as águas,
ultrapassando o cais, alastraram pelas
ruas da parte baixa da localidade, cau­

sando grandes prejuízos, sobretudo na

Rua Dr. Virgilio Inglês onde encheram
a enorme vala na qual os operários da
Câmara de Olhão trabalhavam na re­

paração dos esgotos.
,As ilhas de Tavira e da Armona fica­

ram em grande parte submersas, afu­
gentando os banhistas. No Areal, as

ondas derrubaram a esplanada do sr.

Eugénio do Nascimento Dias e fizeram

perigar as vidas dos menores José Cus­

tódio e João Manuel, tendo corrido pe­

rigo o sr. António Correia e a menina
Maria do Carmo Patrão que se lança­
ram à água para os salvar. Em Lagos
as vagas provocaram também estragos
na Avenida Marginal e outros danos
de menor monta se registaram noutros

pontos da costa,
O maior desastre verificou-se com

a perda da traineira «Norte» do ar­

mador sr. José António Ritta, que

açoitada pelas fortes vagas do Sudoes­
te encalhou nos baixios de areia da
barra do Guadiana, Em face do perigo
de iminente afundamento, fizeram os

pescadores angustiosos apelos transmi­
tidos de bordo pelo radiotelefone para
o posto de Vila Real-Pesca e para as

embarcações "que se encontravam perto,
Acorreram' prontamente as traineiras
«Vulcão» e «Agadão», a enviada «Ari­
mar» e os acostados «Sudoeste» e «Bor­
rasca» que não puderam aproximar-se
da «Norte» dado o perfgo que corriam
os barcos e seus tripulantes. Com gran­
des dificuldades foram lançados cabos
ao barco sinistrado com o auxilio dos
acostados e das chatas de bordo, prece­
dendo-se assim, ao salvamento dos tri­

pulantes que foram recolhidos pela
«Vulcão» e transportados para o porto.
Não houve felizmente perdas de vidas
a lamentar. mas a «Norte» perdeu-se
totalmente com todos os seus apetre­
chos e materials. Durante as operações
de salvamento sofreu importantes ava­

rias o acostado «Sudoeste», que está re­

cebendo reparações num dos estaleiros'
da Vila Pombalina. Infelizmente não
existem meios de salvamento na área da
capitania de Vila Real de Santo An­

tónio; no' entanto, o sr. capitão do

porto ao ter conhecimento do desastre
tomou prontamente as providências ao

seu alcance. mandando aprontar, com

bóias e cintos, um dos barcos da Cor­

poração dos Pilotos, a bordo do qual
seguiu para o local do sinistro, e fa­
'zendo sair também um barco de bor­
racha do navio hidrográfico «João de
Lisboa» que na .ocasião se' encontrava
surto no porto, mas que todavia não

chegaram a prestar serviços em' vir­
tude de estar a decorrer normalmente
o salvamento dos mar-íttmos. Para o

naufrágio contribuiu o facto da barrá
se encontrar em péssimas condições,
devido ao pouco interesse que lhe de­
dicam as entidades competentes, de­
sinteresse que chega ao ponto de ainda

não terem sido repostas as bóias lumi­
nosas n.OS 2 e 6, que foram removidas
há cerca de um ano, e de continuar
adernada e sem iluminação a bóia
n.« 4. É bastante lamentãvel tal de­

sinteresse, mas quase já nem vale a

pena reclamar. Quando' tudo se perder
ficaremos tranquilos -_ porque já não
resta nada para se perder!

Uma carta de Lisboa
Assinada pelo sr. director-geral dos

Edificios e Monumentos Nacionais, re­

cebeu-se a seguinte comunicação:
« ... Tenho a honra de informar de que

não consta nos processos arquivados
nesta Direcção-Geral, ter sido emitida
qualquer autorizaç/'lo para demoUç/'lo da

Fortaleza de Quarteira»,

o maravilhoso cli­
ma d e Quarteira
Em 1 de Julho último publicámos, sob

o titulo «Aguarela algarvia», algumas
observações do meteorologista dr. Do­

mingos Ramalhete, acerca do clima de

Quarteira, através dos números colhi­

dos na Estação Meteorológica de Quar­
teira e que estão publicados nos bole­

tins do Serviço Meteorológico Nacional.

Contaram-nos há dias que uma famí­
lia francesa, veraneando em Quarteira,
transmitiu ao médico local as suas im­

pressões sobre este clima: «o nOS¡¡Q

filho, de 15 anos, sofria permanente­
mente das vias resp-iratórias superiores;'
tendo já tido necessidade de duas inter­

venções cirúrgicas, Desde que chegá­
mos a Quarteira, tem ele passado tão
bem de saúde, que quase estamos ten­
tados a transferir a nossa indústria, dos
arredores de Paris, para esta região»,
Caro amigo francês: daqui o 'incita­

mos a não desistir da ideia. O nosso

concelho bem precisa que alguém, com

espirito de iniciativa, estude a possibili­
dade de instalação de indústrias que
aumentem o seu valor económico,

As provas demotonáutica
na foz do Arade

Festa de lados
de

Casino
Go;rdo

.�.�..�.�........�.�..�..�...

NECROLOGIA
Manuel da Costa

Em Vila Nova de Cacela faleceu o sr.
Manuel da Costa, de 80 anos natural
do Azinhal, casaao com a sr.� D. Ma­
ria Isabel Gonçalves Costa, pai da sr.»
D. Conceição Pereira Costa e Costa e
do sr. António Gonçalves Costa fun­
cionário superior da firma Pablos Lda.,
sogro do sr. José António Costa e da
sr.« D. Rosália Fernandes Gonçalves
Costa e avô de Isabel Maria, António
Manuel e Rui José Pereira Costa e
Costa e de Isabel Maria Fernandes
Gonçalves Costa,

L,uís de Jesu. de Brito
Faleceu em Alcoutim o sr. Luis de

Je,sus de Brito" de 86 anos, viúvo, que
fOI durante muitos anos funcionário do
Estado em Lourenço Marques. Geral­
mente estimado, a sua morte causou
grande pesar, tendo o funeral registado
larga concorrência,

D. Manuela da Costa Marreirol
Em Lagos faleceu a sr.« D. Manuela

da Costa Marreiros, mãe da sr.« D. Ma­
nuela Canelas da Costa Marreiros e do
sr. António Canelas Marreiros, profes­
sor da Escola Industrial e Comercial de
Silves; irmã das sr.ns D. Brigida da
Costa Vieira, casada -eom o sr. general
Leonel Neto Vieira, e D, Adelina da
Costa Azevedo, casada com o sr. José
de Azevedo, e dos srs, capitães João
Josino da Costa e Josino da Costa; e
sogra do sr. dr .. Abel Joaquim da Ga­
ma Vieira, notário em Lisboa.

Também faleceram:
Em MONTE GORDO - o sr. Miguel

Serrano, de 58 anos, casado com a sr.v
D. Mariana Estêvão,

Em VILA NOVA DE CACELA - o sr.
Manuel António Leitão, de 76 anos, na­
tural da mesma vila, casado com a sr.s
D. Rita Maria.

Em TAVIRA -. a sr.« D. Teresa de
Jesus Luciano da Silva, viúva do sr-,
José Anastácio Dinis Gago,
Em SETúBAL - vítima de desastre,

o sr. Mário Martins José, de 35 anos,
motorista, natural de Loulé, casado com
a sr.« D. Maria José Sousa Neves.

Em ALMADA - a sr.s D. Maria Joa­
quina Gonçalves, de 78 anos, natural de
Silves, viúva, mãe das sr."S D. Felicia­
na Gonçalves Henriques Carneiro e D"
Cecilia Maria Gonçalves Henriques Coe­
lho e dos srs. José António, Américo
Gonçalves e Ernesto Gonçalves Hen­
riques.

- a sr.s D, Màriana de Jesus Lucas,
de 80 anos, natural da Vila do Bispo,
viúva.

...�..�..�..��..�..�.�.�.

A seu pedido foi transferido da
rede de Ambulâncias Postais, com

sede em Lisboa para a estação de
Alcantarilha o operador do quadro
de reserva' sr. Armando Vasques
Torres Furtado.TINTilS « fXCfLSI()� »

Assistência clínica
aos pescadores
Com a saída, para o serviço militar"

do médico da Casa dos Pescadores, vol­
tou a' estar vago o lugar de médico
local. Porém, com os seus 1,000 pescado­
res inscritos na Delegação Maritima,
necessitava-se de médico assistente, re­
sidindo em Quarteira, para evitar casos

como o que sucedeu há algum tempo,
de ter falecido, por falta de assistência,
um 'pescador cujo barco se voltou à bei­

ra-mar, durante um temporal de In­

verno,

Na verdade, existindo possibilidades
de que o médico da Casa dos Pescado­
res resida em Quarteira permanente­
mente, por que se há-de ir contratar'
um que resida' em Loulé ou Faro?

QUARTEIRENSE

Na foz do rio Arade dísputaram-se'
as provas de motonáutica organíaadas
pela Associação Naval Infante de Sa­
gres, de Portimão, com os seguintes
resul tados:
Classe A, 10 a 20 HP - 1.°, .eng, José

Miguel Araújo; 2.°, José Martins; 3.°,
Nunes dos Reis; 4.°, Joaquim dos San-
tos; 5.°, Jeremias Bravo.

'

Classe B, 25 a 40 HP - 1.°, Diogo
Pessanha; 2.°, Mário Gonzaga Ribeiro;
3.°, Vitorino Castelo; 4.°. Nuno Men­
des; 5.°, José Maria Casimiro; 6.°, Pe­
reira da Rocha; 7.°, José Lourenço
Pinto; 8,°, João Ramos; 9.°, Francisco
José Mendes Furtado; 10,°, J o s é
Monteiro.
As provas de vela e de remo foram

prejudicadas devido à violência do ven­
to e as de motonáutica foram seguidas
por numerosa assistência. A noite, no

Casino da Praia da Rocha, realizou-se
uma sessão p a r a dístríbuícão de
prémios.

-
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na Praia da RochaA economia do Pais exige
maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro­
dutos e para interessar o públi­
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE

Na linda Praia da Rocha, reali­
za-se amanhã às 15 horas uma gin­
cana de automóveis, motos e

«scooters», organizada em conjun­
t� pela Comissão Municipal de 'J'u­
rismo e pelo P o r t i m o n e n s e

Sporting Clube. As inscrições efec­
tuam-se no local, junto ao casino
daquela praia, a partir de uma

hora antes do início das provas, e

na sede daquele clube, onde se en­

contra patente o regulamento. A
distribuição dos prémios realiza-se
à noite no casino, com entrada
grátis aos concorrentes, revertendo
o produto da prova para a comis­
são encarregada da angariação de
fundos destinados à aquisição de
um autocarro para aquele valoroso
grupo barlaventino.

«Jornal do A,1.aM'e» - Vila
Real de Santo António

Distrito de A V E I R O
cLitoral .. - Aveiro

BEIRA BAIXA
cJornal do Fundão .. - Fundão

Distrito de B R A G A
cNoticias' de GuiDlarães»-
Guimarães

Distrito de É V O R A
«Jornal de Évora» - Évora
RIBATEJO
«Correio do Ribatejo»-
Santarém

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co­

mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se
- queiram vender. -

CASA
em S. Brás de Alportel
Aluga-se casa em S. Brás de

Alportel ou arredores, ao mês
ou ao ano, de preferência com

boas comodidades. Ofertas à
Redacção deste jornal ao

n.v 1.167.



Siderurgia, Nacional, inaugurada pelo sr,

Presídente da: República, materíalíza uma

velha aspiração da indústria portuguesa a

;ORQUE número apreciável de quem oferece pOS,sibllíd,adesalgarvios investiu capitais na: '

Siderurgia Nacional achamos opor-
'

_tuno arquivar alguns apontamen- de maior desenvolvI-m"entotos acerca da inauguração dessa,
r

"

"

•

ímportantíssíma e nova indústria, ..

apontamentos que têm por fim, í �ad.o. ,Ist.o sígníríca que, montando o

principalmente, dar ideia aos al-' investimento .total. desta fá:m:a a

garvíos ausentes da Pâtria do im- I 2.600.000 c.o�t.os, a emp:re�a dISP.oS de

po:t�nte . acontec!mento q\le. tanto I
quadros dIrll;'entes e técmc.o�, capaze�val ínfluír 'na vida económica da de fazerem singrar a obra, nao obstan

Na�ão.' ',' te o rttrno de dispêndi.o médío diári.o
, Além do Chefe, do ,Estad.o, assistiram I da .ordem dos :l.OOO contos, Par�ce-meos srs. ministr.os de Estad.o da Ec.on.o- que .estamos todos de parabéns l».
mía, das _Fil!anças ,e das Corporações,
secretári.os de Estad.o do Comércio. e

ministr.o e subsecretári.o das Obras
Públicas.

Já' em .artigos -que ternos publicado
demos uma ideia do que são as im-'
portantes ínstalações .do Seixal, pelo
que nos limitarem.os, cómo dissem.os, a

alguns apontamentos. Assim na sessão
solene inaugural, .o' sr. Antõnío Cham­
palímaud, presidente do conselho de

adminfstração da, Siderurgia Nacional
'e o verdadeiro entusiasta e 'arquitect.o
da, 'p.oder.osa: or-ganização fabril, pro­
nuncíou um extenso discurso em que
fez, a história do terro através das ida­
des e em especial no nosso 'Pais. Refe­
ríndo-se à Siderurgia, disse:

«O mar impôs a localização e o alto
furno deu a marca a, todo o projecto,
A socíedade, Siderurgia: 'NaCi.onal, cons­

titula-se em Dezembr.o de 1954, sendo
rnínístro da Ec.onemia s. ex.' o sr. dr,
Ul,isses 'C.ortês, e, após três an.os de
aturad.o trabalh.o, tant.o d.o G.overn.o c.o­

m.o da empresa, f@i apr.ovad.o em Abril
de 1957, pel.o C.onselh.o Ec.onómic.o, .o

seu estatut.o eCQnómic.o-financeir.o. Os'
Plan.os de F.oment.o, que vêm dand.o
n.ova fisi.on.omia à Naç;ã.o, sanci.onaram, I '

em definitiv.o, ,a criaçã.o da siderurgia

'I'em P.ortugal. Estavam dad.os, assim, .os

pass.os de'cisiv.os. E ,às insinuações de

calúnias traiç.oeiras - frut.o inevitável

de invejas' e despeit.os que sempre
ac.ompanham os empreendlment.os de

vult.o - resp.ondem.os, mandand.o enter- ,

rar aqui, n.o Seixal; a t.otalidade, das

p.ossibilldades financeiras, cuja direc­

çã.o representávam.os. Que imp.ortavam
as pressões e' ameaças, se à' causa da

.indústria em P.ortugal, já vlnham.os sa­

crificand.o val.ores que quase se c.ompa­
ravam a.o val.or da própria vida? N.os'

seus alt.os deslgni.os; quis D,eus, p.orém"
que tud.o c.orresse bem.

«Iniciada a c.onstruçã.o civi! em 25 de

Fevereir.o de '1959, c.omeç.ou .o f.orn.o

eléctric.o a funci�n�r, emb<.>ra em regi­
me experi�ental; em 31 de Març.o pas-

A

A ampliação e a expansão
de fabrico da Siderurgia
Eis outras passagens do díscurso do

sr. António Champalimaud, a propó­
sito dos apoios que encontrou da parte
dos- crganísmos 'd.o Elstado e da inicia­
tiva parttcular i-
«O Estad.o e a iniciativa privada, cada

um no' .lugar que a Coñstttúícão P.ollti-

cas para as centrais eléctricas conven­

cíonaís e, em breve, para as atómicas,
,e para o rabrtco, em futur.o que deseja­
mos próximo, de grandes motores, tur­
binas, bombas, compressores, automó­
veis, tractores, armás, munições e equi­
parnento industrial.
«P.or forma á melhorar o grau de

íntegração do nosso complexo siderúr­

gíco, teremos também de Instalar uma

fábrica de coque que, além de nos tor­
nar menos vulneráveis ern ocasiões de

crise ínternacíonal, nos permitirá uma

melhor rentabilidade global. Depoís
de um século de conservanttsmo; a in-,
dústria siderúrgica dâ mostras de gran­
de rejuvenescimento técnico e talvez

não venha longe o dia em que veja­
mos 'o alto rorno utilizar hídrogénío

r preciso ter uma ideia muito fal- ¡ As 'escojas mais diversas, as in- o ar, pela sua composição ou pelasI: sa do que é a beleza para a en- fluências mais incisivas" as parti- substâncias que tiver ,em suspensão, po­
contrar no desequilíbrio mental da cularídades mais especiosas, reflec- de impedir as trocas gas.osas ou torná­
chamada poesia modernista - on- tem harmonia, e equílíbrío, O con- "las n.ocivai¡.' As poeíras obstruem os
de tudo é contusão, -ínconscíêncía teúdo-ñlosõñco da obra de um Jun- estomas, ímpedíndo assim a respiração
e nebulosídade. Confessa a minha queiro não altera a majestade dos e a fotossíntese, e os gases e furnos-sensíbíltdade não entender o .que seus versos de oiro.' Ideias e sírn- podem provocar aci(lentes graves. As
es�a, "po!3sia sem poesia quer' di;>¡er bolos, revestidos de uma seremi. p.oeiras têm �,imensões tnuit.o va:!,iáveis
na. m�is feia e metâlica das prosas. limpidez, não perturbam a4mpecâ- e,enc.ontram-se:IIa atm6ílf�ra,em suspen-:''Q� qué cultivam tÇLl falta de gosto, vel estrutura dos formosos sonetos sões mais 'ou-mEln.os"estáv:eis� as."mai.o­desviados do .. verdadeiro concerto de Cândido Guerreiro ou de Antero. res dep.ositam-se l.og.o q�e (} ar está cal­de poesia, julgam-se talvez uns' es- O dom ina.to de imagillar ,e �ons- m.o; e as mais .pequenas f.orlI!am ç.omtetas reformistas pregando o incon- truir' poesia, d,e 'sonhâ-Ia ',e trans,. .os micr.organism.os s,uspensões estáveis
formismo, inovadores revolucionâ- miti"la, legou heranças ·fabulosas' de carácter c.ol.oidal que as plantas fi­
rios cuja audâcia consideram natu- ao nosso idioma. E.. o parnasianis- xam ,nas f.olhas. Este fact.o,' que é da
ral e lógicÇL para destruir fórmulas mo elevaildo' a forma ao prestígio mai.or imp.ortâncla para a higiene da
e espesinhar regras 'mais ou menos de uma religião, é o romantiszyJ.o, atm.osferà u r'b a ri a, 'rep�esenta uma

disciplinadas;
.

a escola dos simbolistas, esta e grande s.obrecarga para a planta. A re­
Virão dizer-nos que navegam à aquela plêiade' de cantores da raça, sistência das diferentes espécies à p.oei­

avéntura por ignotas paragens"em de trovadores do amor. Em todos ra é muit.o variável, mas dé uma f.orma
demanda das expresÍlões bizarras, estâ :presente a poesia - ;milagre geral, as f.olh.osas resistem muit(), 'me­desfraldando ao vento da rebeldia, de ritmo. Verlaine (de quem Ana- Ih.or d.o que as resin.osas.,
a tese de 'que a arte necessita, para tole dizia «c'est 1m inconseient, Tem também muita ,imp.ortância a na­
servir 'a poesia,' de uma concepção 'mais c'est un -poete 'comme' il ne tureza das p.oeiras: as p.oe.Íras aigiló­de' originalida.de capaz' das mais s'en rencontre pas un par ·siecle» ), ,sas, fàcilmente laváveis pela 'chuva, ·sã.o

em vez de carb.on.o, apr.oximand.o-se extravagàIites imagens. E, na ver- repetia com 'frequência que acima men.os prejudiçiais que as p.oeiras as-

_ tal c.om.o, infelizmente,' a arte bélica dade', riadá mais e x ó t i c o do de tudo queria a música. O segredo fálticas e fuligin.osas que f.ormam agre­
.

"

' . ., 'que esse poetizar sem verso. Ondé, da poesia, o poder sugestivo que gad.os visc.os.os de grande aderêné\....Já .o fez -: d�qUe!e elem�nt.o pnm�rdlal. por fatalidade; acontece haver ri-, a ilumina, estã, ria musicalidade do p.or' iss.o, emb.ora nas ruas asfaltadasque c.onstItuI :0% d.o _!les.o e 90% d.o
, mas; 'estas perdem o soni'; r�t�o' verso. Jâ'

'

eta otomano que haja men.os p.oeira d.o que n.os antig.osv.olume d.o Umvers.o», ¡ e' cadência são ossos bem descar- se fixara , dizia que «La- paviment.os 'de macadame, a p.oeira é
nados desta poesia nefasta ao bom martiné-

. ,j5�lj.arpe, Vigny une' n'!àis prejudiciaL
funcionamento do ,éérebro. A este viole, Mllsa,et ane trompette»,,·e D.os gases, .o mais pe,rig.os.o .e .o mais
fenómeno de nefalibatismo corres- 'Carlyle chámou à poesia «pensa-, frequente é .o anidrid.o sulfur.os.o, que
ponde o snobismo do' que e8ta em" mento musical». Os pseado-poetas, resulta principalmente da c.ombustã.o
mnda. Se não, tivesse' existido no fazedoreE¡,' ',_inextricâveis poemas d.os carvões.

.

O sr. ministr.o da Ec.on.omia; dep.ols
.

séêulo XVIII um certo senhor Stil- quilomé, �
.
,': inventaram com a Na idade média as ruas eram estrei-

de apr�ciar a vali.osa, iniciativa, afirm.ou
I

lingfleet que USava meias "azúis,' sua poesla;¡';ñiaffernista uma coisa tas e apenas nas praças e larg.os havia
qué.o interesse d.o-Pals mand.adüp1iear frequentador do salão da condessa ,bárbara ..c:::.',modelo de monstruosi- uma.ou .outra árv.ore;' só n.os fins 90
a fábrica, para lhe dar eqú¡¡¡brl.o ec.o-, de Montagne, não existiriam hoje' 'dade. que detesta a música., sécul.o XIX apareceu a ideia das ruas

nómic.o" e auMentar a prôdu¡;ã.o p.ortu- eis ba8-bleu8 - A' mania da: «novi- Uma coroa de oliveira e um vazo arb.orizadas. A rua pass.ou a ser de

guesa', h.oje, mais' d.o que nunca, impe-, dade» deformou ô carructer e' 'a' in-' cheio de 'azeite' era o 'prémio con: m�cadame c.om .ou sem' calçada, e as ár"
raHv.o naci.onal de primeir.o plan.o. E teligência de uma geração q.eliran- cedido no Odeão aos poetas. A es- v.ores erani plantadas em passei.os de
deve ser ji, e�sa' dupiicaçã.o.' «Pen;an- te 'que quer atrair todas as aten-, tes poetas sem poesia que procu- 'terra batida só c.om uma faixa estreita
d.o e� voz alta:"":: dis$e �_:,. 'véj.o �ssiÍn. ções, mesmo à custa do mais espec- ram quem lhes apadrinhe a 'celebri- pavimentada.
.o caminh.o: :pr.ojectar, âté ,aó fim d.o I taculoso ,ridiculo. Fazem yersos dade comO os carneiros ,procuram As c.ondições de h.oje sã.o diversas: 'a
an.o; enc.omendar no an.o que"v()m;, c.on- que só eles percebem; são. çomo a ravina que lhes dê sombra, � de- rua é asfaltada, .o paviment.o d.os pas-
clúir 'em, 1964; e, 'p-e-dir "a ,v. 'e)<'.', sr. aq�ele Asp�ndius que, haVIa .em víamos oferecer uma g.ramâtica. sei.os é impermeável e c.ompact.o, e a

Presidente, que 'venha 'aqui' -.:i.oméni.orar Roma; ;tocava a,lira de tal m�nei- . ," '"

atm.osfera das cidades está p.oluida pel.os,

, ,,, , '

ó I i ICt· t 'J:orge Ramo,'· f dem n.ova· inaugimi;çã.o;;-'à' fech.o·.d.o II ra que.s e e a ouv a. el' os,«m e-
, "' gases dGS m.ot.ores e pel.os um.os as

Plan.o d\) F?meIÍ.to:, Ê)�ti;é ,a ;�ov� ba�
(
lectuais» mesa-�e-café, desprovidos, chaminés industriais e de aquecimento.

talhaçã.o ,elI! que me" V.ou jinredan.. : d� cultura, assmaDl em tod�, as, H'
�',

"II'','�':K"lr��N""
A agl.omeraçã.o de gente é tal, que não

E nóutrà- passagem:,' ,'..
'

"
' revistas ,poemas inacreditâvels., O

.

-�
••t._�.lr"": , .. ,

'

. ,.,� , ,� só' m.odific.ou a temperatura das cidades
«Falei d.e' Ul1PI·ical'· ,ã, œpac1dade; des-' yers� branco, claudicante, insípi<;!o: 11 •• ••

.

�
c.om.o também .o efeit.o da radiaçã.o s.olar.,

ta fábrica. Nã.o" sei: a.o: cert.o Quant.o e monótono, anda envolvidQ, com
d um motor inglês N�stas c.ondições, «as árv.ores, c.omo

custarÁ:' talvez niilhã.o Él meiO: M:·COil- sus]ieita prosa -..,.- ,à virgUlá, por Ven e-se
.os h.omens, têm cada vez pi.ores c.ondi-

t.os. Citar ésta: verba traz irrerente:nqY.o: quilómetro. Uma' miséria de ima- «RUSTON», de '7,5' CV, em ções de vida' na cidade m.oderna, .o que
pr.oblema:, a ,origem d�st,e çapit¡l.l;-,e.o gi.nação, cheia de ferrugem, tOETIa bom' esta:do. t.orna cada vez mais urgente o desenv.ol-
tema sus-eve-me,: n.ova' l'etlé>_<ã.o, qu.e· m�i� �&,ustioso e lamentâyel este . Trata: José Manuel Salva-' viment.o duma p.olltica séria de espaç.os
p'e!:!> Jicença paq¡: faz,er ·t�¡:n1¡¡,�m,!lm V0Z eXI�IclOrusmo, doenti? por ISSO. n_ós, ., verdes» c.om.o dizem .os arquítect.os pai-
·alta. Nem sempre' f.oi ',fácil-financiar a fugImos dessa, poesIa. :n?d�rmsta, ; dor, Mart�ns, - Casa. Branca sagista� pr.of. Caldeira Cabral e G. Ri­
,.obra qué' vem.os aqui;'lflém da partici- refugiando-nos no, COP.VIVlO de ,um, - 'CorreIo da :Sentmela -I beir.o Telles n.o seu trabalh.o «A Árv.o­
paçã.o d.os acci.onistas e dás' op¡¡rãç"ões :Sernardo de J;>as�o�, dum João L�- Azinhal (Sul I). ' re».-(B�'t)iço Meteor.ol6gio.o Naoional).
a curt.o e médi.o praz.o na banca c.omer- cío ou de um TeIxeIra de PascoaIS.

cial, quase só .o -Estad.o, através da Fa- Em contacto com estes ,grandes
zenda Públiéa das Caixas de Previdên- senhores, da antiga nobreza da
.cia e d� Fund.o de' F.oment.o Naci.onál, arte, compreendemos que o papél
assegur.ou .o investiment.o necessári.o. da poesia, consiste, como dizia

I
Talvez a Caixa Geral d.e Depósit.os ve- 'Músset; em faire un(3 perle d'une
nha também a alinhar. F.ora deste qUa-' larme.
dr.o .oficial, .o risc.o f.oi c.onsiderad.o ex-

cessiv.o" para que oútras instituições
adequadas. colab0rassem em crédit.os a

l.ongo, pr�z.o : ,mas c.om.o, a Naçã.o preci-,
sa'de alÍmentar n.ovas, iniciativas" en­

v.olvend.o ,.o mesm.o .. risc.o, parece, infe­
rir-se que se -ac<.>nselhá definir .o ins­

,tt:umente privad.o capaz de .o fazer>':

,

O sr. Presidente da Repúbliça, acompanhado dos membros do
,

Governo e do sr. António Champalimaud, visitando as
,

instalações da Siderurgia Nacional '

ca lhe atribui, marcharam assim, lad.o
a lad.o, em franca e leal c.olab.oraçi(.o.
Em resultad.o desta c.olab.oraçã.o, a ri­

queza naCiOl'lal açusará, a preve trech.o
um increment.o da .ordem de' um mi-,

CASA

lhã.o de c.ont.os, se c.ontarm.os c.om .os

intens.os efeit.os multIplicad.ores que,
em t.odas as, c.o.ordenadas, sã.o ineren­

tes a esta indústria ..E esse resultad.o
in;;ediat.o elevar-se-á c.om a expansã.o
d.o fabric.o, dirigid.o aos grandes perfis
e a.os pr.odut.os plan.os, a.os aç.os espe-

I 'ciais, à instalaçã.o de grandes fundições
. ,e f.orjament.os, ,p.or forma a permitir
que .o Pais entre n.os fabric.os integrais
da mecânica pesada, e' a' evitar que se

importé áquil.o que já tem cá màtéria­

-prima para ser fàbricad.o.
«Sã.o as grandes fábricas e .oficinas

existentes que .o requerem, para a c.ons-,

truçã.o e m.ontagem' de l.oc.om.otivas e

I carrua!l'ens, maquinaçã.o de grandes pe-
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Estão abertas as ,matritulas, para o próximo ano lectivo de lQ61-62

,

.

T,INTAS 'p'ARA
,

_' .

,:a1a.-VKOS

de J. Â. HONRADO' t CALLADO; LDA.

TRAVESSA DO' GI ESTAL; 4 • L I S 8'0 A

o sr: iniriistro dei Ec'onomia

disse da. necessidade de du-

plicar a produção da fábrica

Externato de S. Brás de AlporteL(misto)

Palavras' de louvor do,sr.,
'Présidente dei Republica
Encerr.ou a'sessã.o .o sr, Presidente'da

RepúbHc¡t que afirmou,
«A.o l.ouvar esta .obra, nã.o esqueç.o as

'pess.oas qu� tante c.ontribulram para
,ela, nã.o apenas .o 'seu c.onselh.o de 'admi­

nistraÇ<ãe', e,.os ,seus .operári.os, mas' .os
p,.olit,icas que· a ;;.ornaram pQssiveI: Que­
r.o lembrar, neste' m.oment.o, .o sr. dr.

Ulis�'es C.ortê� q�e' tant.o esf.orçQ des­

pendeu para qu� esta .obra se t.ornasse
unia realidade. 'Eu fui testemunha ·dis­

s.o, e fui testemunha e tenh.o sid.o sem­

pre d.o amor que .o actual ministr.o da

Ec.on.omia dedtcà a esta indústria bá;
sica. Nã.o p.oss.o esquecer também .o sr.

ministr.o das Finanças; que em tant.o

t
ç.ontJ;lbuiu para a realizaçã.o dela.

.

«Estam.os tód.os, de parabéns, disse .o

sr. Antóni.o' Champalimaud, e p.or iss.o

eu nã.o deveria ter dit.o mais nada. M�s

EDIFíCIO PR.ÓPRIO

TRANSPORTE PRIVATIVO

.f�_�

FACHADA NORTE

r

ENSINO LICE'AL, PRI-
,

MÁRIO E DE ADMISSÃO
AOS LICEUS E ESCO­

I

'LAS TÉCNICAS

ullO ABERTAS A� MATRf[oLA� UM
, \

'

MUTA. ATE 15 DE SETEMBRO

1�----------------------------------------------------------------�------------------------------�

FACHADA SUL

OS-
00

MENINOS
PAR·NASO

A árvore nos aglome­
rados urba.nos vive

em, dificuldade
-,

Ce qai n'est pas bieu lait, u'est pas lait- Teófilo Gautier

Wandschneider

LA DO .. SOM,DE VIDRO EM PASTA
CALOR

PARA, ISOLAMENTO
E FRIO EM:,

Câ�aras Frig��ifica�. COD�truçã� C¡';U, Construção N��al,
,

,',
Estufas, Caldeiras

'

E TODÓ O GÉNERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

fJ Cia., Lda.nã.o quer.o finalizar estas palavras sem,

me referir 81.0 discursb d.o sr. ministr.o 'Ida : Ec.on.omia. Em síntese ele· m.ostr.ou
mais uma vez a sua, insatisfaçã.o e é !..--------------------------------------------------�--

- p.ossivel que esse sentiment.o tenha cho- '�:-......-........._.....---...--..-..,
�á�� :�!u:�ã.op�::�a�a;1J�.o: :r��::: '. Sr. Lavr�d()r I' Jeja: ptevid�nte!... ,
'Deus p.or essa insatisfaçã.o, p.orque é já • Ip.ossível, n.o n.oss.o Pais, -ficar insatisfei- :. Extermine desde já.' os 9érm�'ns das'doenqas que "

t.o aQ .olhar para uma .obra'desta gran- possam afectar as futuras searas, procedendo àdeza: Ist.o signifiCa'9ue',t¡¡rn.o� trilhad.o •

f d d SEMENTES I.o b.om �minh.o; ist.o significa que ;nada "

desln ecqlo e to as, as ,

_

com

n.os deverá desviar dessa b.oa r.ota que ri 'D Z'![ .... F O' L Item.os seguIdo, e est.ou c.o;nvencid0 de " U ,., ri 11L -
'

.

que nem .os inlmig.os e;x:tern.os nem.os

, O mais enérgico e poderoso DESINFECTANTE, ,intern.os n.os farã.o arrepender de tud.o .

para trat,amento a seco.,
qUant.o tem.os feit.o a bem da Humani-' I Idade. Nã.o

_
n.os arrependerem.os .tam- F'ungicida poderoso. 100°/. activo. O GRANEOl nlo

bém de tud.o quant.o tem.os felt.o a bem'" é venenoso. As sementes desinfectadas com GRA- I
deste 'Pais, que enc.ontrám.os :ppbre, "sem

, NEOl conservam todas as suas faculdades �erminativas. Iquaisq)ler recurs.os, e que hb5 e j á se õ

p.ode .orgulhar de nã.o "er pel.o menos.

I GRAN,EOl é Económico, Prãticó e Eficiente Itã.o p.obre .
.

'«Eu 'desej.o que t.od.os .os p.ortugueses, I PEDIDOS A: R A G R O L In.o acréscim.o desta rinueza, p.oJ3sam ver

.o, seu nivel de vida elevad.o e ter .o seu , Ó A
'

LDA I
lar para viver cbm.odamente. N.o dia REPRESENTAÇ ES AGRO-INDUSTRI, IS, "

•

'em que iss.o ac.ontecer p.oss.o secundar

r I Telet..57671 II Rua'Duque de Palm�la; 27,4.0-Esq. II LISBOA I
as palavras que o sr. llJinistr.o da ,Eco-

Il' , . _,nomia lembr.ou: ,m.orrerei satisfeit.o», � "' ""_III!'--"

Raa CAndido dos Reis, 74·2.' Telef. 30702

O melh�r sortido encontram V. Ex. as na CASA' A.MiLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), ,Rut da Porta de Portugal,U-t.;. TelefoDe 8l - lAGOS. Remessas parll lo�o o p,is


